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0 que sabemos das ter-
riveis ameaças de miséria e
fome. que pesam sobre o
continente europeu no pro-
ximo inverno, não é coisa
que nos deixe indifferentes
em meio das farturas e da
paz americanas.

Tudo faz crer que a fir-
meza c a constância dos vn-
glezes — e o domínio que
exercem no mar c o que
vão ganhando bravamente
no ar — prolonguem a
guerra, redundem sua deci-
são final mais na crise eco-
nomica do que na força
das armas. O que se pode
prever, no immenso soffri-
mento de nações eurpresn-
didas e desamparadas, é a
fatal contaminação da tur:
bulencia franceza, da sua
terrível insubmissão c üo
seu obstinado ideal de jus-
tiça e igualdade humana

Temos, pois, como quasi
certo, que a resistência
da Inglaterra, moralmente
apoiada na democracia dos
Estados Unidos, abrirá no
continente quasi esgotado,
a brecha da fome e da mi-
seria c que por ella entra-
rá victoriosamente na Eu-
ropa a revolução social
com o seu formidável cor-
tejo de crimes, destruiçoes
e infâmias.

Essa previsão tão lógica
e plausível já estará, por
certo, nas cogitações dos
governantes das Vinte c
vma Republicas America-
nas. Evidentemente nao
poderemos alterar a sorte
do mundo; nada consegui-
riamos fazer para impedir
que se cumnra o destino da
Europa. ' Taes sejam, po-
réín. p/s providencias e me-
didas preventivas dos pai-
zes do nosso continente,
talvez nos forremos ao con-
tagio, para intervirmos op-
portunpmente no paroxis-
mo dos soffrimentos que
sempre acarreta a loucura
dos povos desgovern* <j <-,•..

/« medidas e providen-
ciai mais graves e ponde-
riveis, que se nos deparam,
são as referentes a vma to-
tal reorganização dos pia-
nos da nma economia, em
funecão do commercio m-
ternacional. So a produ-
coão tem uma func-ao eco-
nomica interna, também

i tem, indubitavelmente. W*
função nol i ti ca externa. A
nrpdv'n?-ão rRo '4 fomente o
meio de vida das ue^oas
e o r«íC'irf?Q fJpc?l do Esta-
do. T!1""»^?"11 c o i^-trrmn-
to éfficaz c|"s rc^cõès en-
t^pi ps rífivn< p^rvirMo """m

ceri-o morrr^to prs "1e«"*
políticos, satisfazendo as

exigências sociaes, encami-
nhando as soluções dos
grandes problemas da civi-
lizacão christã.

Assim, num momento co-
mo o que o mundo através-
sa, a producção, isto c, o
resultado do trabalho dos
povos pacificos, pode ser
manobrada pelos governos
como elemento preponde-
rante de decisões politi-
cas. A moderna accumula-
ção, maniabilidade, illimi-
tacão da força politica no
Estado não é, pois, a ambi-
ção de. alguns indivíduos.
mas um imperativo myste-
rioso dos tempos dramati-
cos que atravessamos, os
quaes cxigsm essa força
continua do poder publico
para enfrentar seu* sacrifi-'
cios> e' eof f rimentos.

Mais do que em quaes-
auer outras circumstancias,
na exacerbação de tremen-
das difficuldades a obra do
governo, na sua plenitude,
deve ser illuminada pela,
inteiligencia; movida pelo
enthusiasmo; apoiada e for-
talecida na confiança na-
cional. , .

O sr. Getulio Vargas foi
o único governante da Ame-
rica que decifrou o enigma
dos tempos que correm.
Cabe ao seu espirito emi-
nentemente político tirar
todas as conseqüências do
oráculo propicio que o le-
vou a personificar o gover-
ro de seu paiz, justo no
momento da historia da ei-
vilizac.ão em que os gover-
nos devem pensar e agir
com a força, a determina-
cão e a responsabilidade
das pessops conscientes e
autorizadas
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rüinas pelos constantes
allemães.

Por outro lado, a Informa-
ção serviu para levar ao coíiIvj-
cimento do povo britannico o
íacto de que o domínio do ar
pertence virtualmente à avia-
«.•üo britannica. A impressão
causada pela noticia é conslde-
ravel e as Tacanhas realizadas
pelos aviões britannicos são
consideradas muito superiores
cm efíleiencla aos damnos oc-
caslonados pelos apparelhos
inimigos nas Ilhas Britannl-
cas.

Estas acções .'confiçmam a
opinião fios pilotos .ffl|4i»jps|-

.saram da. Flantjlresí ¦'
áeòuravftrn ™~~~

: pai

1: -.W^éiiílt™
\riJBntf vHíam o eéo dá Ihglatev-
ra'contra o. possível "blitz-
krieg", mas que também le-
vam seus ataques até o cora-

• tão da Allemanha, em uma
verdadeira oi fensiva çoritinüaaa,
que necessariamente ha do
triostornar os planos de Hi-
tler, ao desorganizar os centro?
de aprovlsionamento bellico de
que depende o exercito do Reich
e ao mesmo tempo levar ao
povo allemão a visão exacta do
poderio britannico.
EXTENSOS BOMBARDEIOS

AE'REOS
Simultaneamente com os

ataques realizados contra ob-
jectivos militares na Alterna-
iiha. também se informa que
foram effectuados outros con-
tra as bases militares e os ae-
rldromos oecupados. pelos ai-
lemães na Noruega, na Hoüan-
da, na Bélgica e na França,

. mu

(Concilie nn a1 pn«lnn)
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Tropas Canadenses
Chegam á Inglaterra

O GENERAL VIOTOR O.DLUM
DECLAROU QUE ESTA' AN-
BIOSO PARA QUE A INQLA-
TERRA INICIE A OFFENSIVA

NO CONTINENTE
LONDRES, 2 (U. P.) - A

segunda divisão das forcas ex-
pedlcionarias canadenses, que
inclue um certo numero de ei-
dadãos estadunidenses, chegou
hoie á Inglaterra.

Às tropas canadenses sao
commandadas pelo general V -
ctor Odltim, que, pouco rlapols
de chegar, declarou aos jorna-
listas ¦

"listamos esperando ansiosa-
mente o momento em que a
Inglaterra se encontre capaci-
tada oara iniciar a offensiva
no continente e levar a guer-
ra ao território allemão".

Entre as forças canadenses
ha voluntários do Texas, Ala-
bama, Michitran, Alaska e Ca-
lifornia. Um dcllcs, que. se-
etindo se diz. foi deputado no
Estado de Micliigãn, foi con-
decorado com a Cruz de Guer-
ra durante a Guerra Mundial.

I.ONDKES. S tUnited Press) — Revelou-se hoje que a Gr»
BretS lançou, durante ,i ultim-s Zi horas, u» büUkJJ*
cm fómia moderada contra diversas zonas da ^lemanha 

e
trrritorio occupado pelo Reich, bombardeando a intricada rede

Basps aéreas atlcmãs, aerodromos. centros Industriaes, ns*
nas cSdos os pontos que poderiam ««^ff A^gE
nlli-niAo de Ruerra soffreram o castigo das incursões das Reaeb
Frcas Aéreas britannicas. atflrmando-se W.""""'"^
lâTmesmas. foi piamente atteetado o ptjrto de Hamburgo
ficando paralysada t^^a a actividade em Bremem.

a infnnnnefto oue oroceds I âs affirmatlvas germânicas de

d,A clSor^mi-^iclaL, ;te|g|^Sconsiderada como uma replica' rltimos íngiozes
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AVIADORES FRANCEZES
COOPERANDO COM
OS BRITANNICOS

LONDRES, 2 (Havas) — O Quartel Ge-
neral do general De Gaulle annuncia :

"Nossos aviadores tomaram parte saliente
nas operações aéreas levadas a effeito pela Royal
Air Force contra objectivos militares na região
noroeste da Allemanha, sendo-lhes designado co-
mo principal objectivo as usinas de Kamen.

A despeito das barragens das defesas anti-
aéreas, nossos aviadores cumpriram sua missão
com resultados altamente satisfatórios.

Todos os nossos apparelhos regressaram á
sua base".

DIZ O GENERAL DE GAULLEÃO RECEBER A NOTICIA DE
SUA CONDEMNAÇAO_A^ MORTE

NULLA A SENTENÇA d"Õs¥o*MENS DE VICHY
L0NT>B.BS.2 (U. P.) —

Ao receber, em seu qvaitel-
general, a noticia cle^ que
uma corte militar da Fran-
t;a o havia sentenciado á
morte, em virtude de ser
aceusado e processado «o-
mo traidor e desertor em
tempo de guerra, o ex-co-
1'onel De Gaulle declarou:
"Considero a seritenc.a dos
homens de Vichy inteira-
mente nulla. Ajustarei as
contas com elles depois da
victoria ..

CONDEMNADO A' DE-

GRADAÇAO E A' MORTE

vicriy.2 di. i\) - o
ex-coronel Oe Gaulle, que
já foi sub-secrclario da'Guerra 

da Frinça, e que,
desde sua chegada a lngla-
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tefr.a tPin ?• esl'on;ado por
reunir os cidadãus i'rauce-

zes para lutar contra ;'*>
actiial governo do seu pniz,
foi hoje coudemnailo á,
morte •

ü coronel De Oanlle. con-
forme se recorda, foi ac-
ciisadb e processado como
desertor suite a pQirtn Mj-
lilHi' de (üinoícrcer, clislri-
cto militar da Kriiuça cm
Uernunil Ferrimd, e foi <lc-
clarado culpado..

A senlença, alem tia pe-
na de morte, estiiM^pec 'M]l?
o coronel Vir Gni!"e seja
degradado antes da exe-
cuçâo.

O citado militar Foi no-
meado siib-seerelnno díi
Guerra jiisbiinente antes
do anuisficio e havia sido
enviado a Ijoudres mirim
missão de amizade riiinndo
as Sntnrhliid.ps Pt.aiicez.as so-
licitaram a puz.
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VELT E FAVORÁVEL
onscripçâo Obrigatória

Os Estados Unidos Precisam
de Preparar Um Grande
Exercito Para a Sua Defesa
"O Governo Americano Aprendeu na Actual Guerra Que as Nações Sem
Torças Militares Preparadas São Vulneráveis" — Declarou o Presidente

A Partir de Domin-
go os Allemâes Fe-
ciarão a Fronteira

Com a Suissa

iVAHIHNGTON, 2 (Fnited Press) — O presidente Roosevelt
-reiterou sua opinião favorável ao principio da conscripção obri-
gatoria. que aclualmente é objecto de estudo por parte do
Congresso

Acerescentou nue i creditava que o Congresso approvarta,
1:0 período de 2 sessões, uma lei que permitta contar com mií-
Ijcicnte numero de homens nas forças armadas, para tornar
possivcl o emprego dos materiaes novos que serão adquiridos de
accordo com a uma hi du rearmainento, a qual orca em
U.OOO.OOO.OOu de dollares.

Também expressou ler sido informado òfficialmenté de que
se trabalhava na prõduc.no de materiaes de guerra cujo valor
ascendia a 1.H0O.C3O.CUO, e reaffirmou a necessidade de contar
com um numero de homens sufficiente o miis depressa possi-
ve), recordando o ocoorride na guerra mundial, quando os Es-
lados Unidos moblllzatam . 000.000 de homens, accrcscentando
que não tinha sido disparado nm «mico tiro contra os EE. C1T.
nos iro/e mezes i; meio ein que esse exercito esteve se prnpa-
rando pura entrar em acção, mas que isso tinha rttlo pura sor|.e
e qiiH nunca mais voltaria a sueceder facto idêntico na historia.

Entretanto, a Oqmmííí&o de Âssumptos Militares do Se-
nado recusou por seis' votos contra quatro a proposta de liminr
o numero de cònscriptos nas classes compreendidas entre os
'.l e 32 annos. a 1.000 000. isto é. 51)0.000 que entrariam em ser-

Iro nn outomno v. o resto na primavera.
Ascende, desse modo, a ..SOO.OfO o numero de homens

pios. que se ciicónlrora em hom estado physicò e sem pessoas
ue dependam delles, que poderão ser cscolbitlos p^ra prestar

serviço militar, lógò que o Congresso apnrove a le» corres-
itiiiriciile. O lotai de homens destas classes eleva-se a 12.500.000.

WASHINGTON, 2 (Havas»
— "Sou favorável ao decreto
que estabelece o serviço de
treinamento seiectivo e consirie-
ro-o essencial á defesa nacio-
nal", declarou o sr. Roosevelt
a um jornalista quando este
lhe cominunicou o boato que
corria sobre a falta de enthu-
siasmo do presidente da 1.»
Conscripção.

Deools de o ter autorizado
a citar' a sua declaração, o pre-
vidente Roosevelt, disse que o
governo dos Estados Unidos
tinha aprendido na actual
guerra que as nações sem for-
ças * militares preparadas eram
vulneráveis. E proseguiu: "E"
tarde de mais para exercitar
süfficlentemente os homens
quando a guerra rebenta, se o
acto passar no Congresso, e
não basta o systema puram.n-
te volunt&rio. Instruindo-se os
homens com antecipação pou-
parri-se vidas humanas.

O nresidente declarou que as
mulheres tamoem deviam re-
cehcr lnstrucção £ara a "home
defensc". observando mais que
seria necessário, por exemplo,
substituir as enfermarias dos
hospitaes que acompanhassem
o exercito.

O sr. Roosevelt exnrimiu
igualmente a opinião de que
antes de levantar as sessões o
Congresso approvaria o servi-
ço militar obrigatório bem co-
mo a lei referente aos impôs-
tos sobre os lucros excessivos.
FABRICAS PARA O EXER-

CITO AMERICANO
WASHINGTON, 2 (U. P.)

— De accordo com o gigan-
tesco programma de rearma-
mento dos EE. UU., as auto-
ridüdes militares negociam
com as fabricas de automóveis
General Motors e Chrysler, a
producção em série de ca-
niiúes anti-aéreos.

Nas negociações, que não
terminarão antes de setembro
próximo, inclue-se a constru-
cção de duas fabricas, no va-
lor de 7.OOÜ.0UO de dollares. As
fabricas seriam construídas
pelo exercito, mas seu funecio-
namento correria por conta
das respectivas empresas, de
conformidade com o contrato.

Ambas as empresas se dedi-
cariam a fabricar canhões de
37 mm. e um typo secreto,
mais leve, de 20 mm. As duas
armas sáo anti-aéreas e a de
37 min. é fabricada em forma
linutaua actualmente, pela
Colt.
O VOTO DA COMMISSÃO

MiLi-AR W) SENADO
WASHINGTON, 2 (H.) — A

commissão militar do Senado
rejeitou por sete votos contra
Uois o projecto que limita o
serviço militar obrigatório a
üuü.uüü homens.

Espera-se para segunda-feira
pi votação final da cummi.sãu
cobre o importante assumpto.

iuiosi:\ i.i/r Q.ÜI3U um
KA «-IICITO sr.l,KS'«"IO,\AUO H

TUKlX-.no
WASHINGTON, 2 (Havas) —

Durante uma entrevista colle-
titlva íi imprensa. r.ospnnilHiitlo
u uma questAo relativa n 'le-
ClaruçVtOS st?íi'uiirlci as <niaes elle
nao era "tlus enthualastas dn
(jonsciipqftti", " presidente Roo-
sêvelt disse t]ufi em verdade 6
nobre tudo em favor de um pro-
jt-cto para uni serviço de trel-
namento seler-llvo ciue eirm-lde-
ra "essencial para uma defo-
sa nacional completa".

Aocreaeentou ó presidente que
an lições Ha p^uerrn actual de-
monstraram nue "defesa" si-
.unifica defesa loial. Os Esta-
lios tinidos , ttVm aprendido da
guerra presente que as naçFles
sem potência humann treinada
portem ficar em mios Veneres,
accrescentancl,o qua em 1917.
ns Estados Unidos constitui--am um exercito do 4 miliiõei;

de homens, mas as tropa* nílo
entraram en" acçao senão 13
mezes e melo mais tarde. Nes-
se espaço de tempo, nenhum
tiro foi disparado contra os
territórios dos Kstndos Unidos
e isso simplesmente por multa
sorte.

Não acontecera Isso uma se-
prunda vez na historia doB Es-
tados Unidos. Disse ainda que
os listados Unidos «levem ter
sempre em mCo um evercito
bem treinado, constituído por
combatentes, reservas, opera-
rios, porque, treinando homens
com anterlpnqAo, a naqflo sal-
vara. multas vidas humanas".¦ Pouco depois das declarações
de Roosevelt. a Oommlssilo dos
Nepoelos Militares do Senado
decidiu-se, por 6 votos contra
4, contra h sup-prestAo de liml-
tar a conscripção a um milhão
de homens.

Novos Generaes
LONDRES. 2 (H.) — O "Lon-

don üazeltc" unnuncla a nomea- ,cão de Ires novos; generaes: "1. '
B. Beckwith Smith. F. N. Ma--
son Mncfarlano e A. E. Mac
Krae, aue tinham todos ante-
íiòrmènte o posto de coronel.

O coronel Macíarlanc exercia
as funeções de addido militar
om Uarlim ao momento do ini-
cio da guerra.

O orgao official annuncia uu-
merosas outras promoções.

Â Falta de Gasolina na
França

VICHY, 2 (Havas) — Em
conseqüência da penúria de
gasolina foram tomadas me-
didas restrictivas da circulação
em vários Departamentos da
França.

A partir do dia 25 do correri-
te essas medidas serão unifi-
cadas.

A circulação permanecerá
livre para todos os vehiculos
utilizando outro carburante que
não seja a gasolina.

Os vehiculos movidos a ga-
solina não poderão circular
sem licença especial. Para ca-
da viagem cera exigida uma se-
vera justificação e a prioridade
será naturalmente concedida
ás necessidades de abasteci-
mento e aos carros á servir de
médicos.

A Irlanda Pedirá
Uma Indemnização

á Allemanha
DUBLIN, 2 (U. P.) — Ur-

gente — O governo annunciou
que o encarregado do negócios
irlandez em Berlim recebeu In-
strucções para apresentar um
protesto ao governo • allemilo
pelo facto de ter o vapor Ir-
lantloz "Kerry Heatl" sido ata-
cado por aviões allemiles hon-
tem, em frente ao condado de
Coflc.

Accrescentou-se que o go-
verno Irlandez pedirá uma in-
dèrhnlzação,

.-¦ > meie*****- ¦ ¦¦M.-... ...-—
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Morre em Desastre de
Aviação, Em Lourenço
Marques, o Desembar-
gador Álvaro da Cunha

LTSEOA, 2 CU. P.) _- Umavi;lo pertencente ao Club Ae-
ronautlco Desportivo, que rea-
Uüava nm vôo turístico, des-
petiuoUrSO no solo. perecendono desastre o desembarcado-
juiz Álvaro Peixoto Cunha,
cunhado do embaixador portu-Ktléss nn Rio do Janeiro, sr.
.Martinbo Nobre de Mello.

O piloto ti., apparèlhò, tenen-te Ivo Cevqiipira, ficoc ferido.
O tra «.rir o nccldentè occorr.u
cm t.i.iui i-.njp Marques.

nRni.irvr. 2 tu. p.i — a
emissora allemâ nmiunciou, se-
gundo noticias procedentes de
Genebra, que. a partir de do-
mitigo próximo pela manhã, o
exercito allemão fechará riporo-
sameiite a fronteira franco-
suissa nn sector do Jura, nas
proximidades da ment-ionnda
cidade suissa.

Deduz-se aue a fronteira fl-
cará fechada durante um largo
oeriodo e por tempo indefinido.
O locutor at-crescentou que aos
residentes na França nue traba-
lliam em Genebra "se lhes pediu
oue decidam se auet-em viver
na França ou na Suissa, por-
aue 1á não existe mais possibi-
lidade de cruzar esse limite du-
rinte um período indetermina-
do.

Por outra parte, foram sus-
Deusas as cominunieações com
a parte da França oecupada De-
los allemâes. Sabe-se que a Al-
lemanha vem concentrando tro-
nas. material e embarcações nn
zona do Canal dn Mancha, o
nue indica n immmencia da in-
vasão á Inglaterra.

Nos circulos officiaes nada
se Conseguiu saber que pudes-
se esclarecer esses movimentos,
allcgando-se as disposições so-
bre seuredos niillt-rcs nos mo-
vimentns de tropas.

—— *>'****}•.- ¦¦¦¦¦ —

0 Ataque dos Al-
lemães ao Navio
Irlandez "Kerry

Head"
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Nas duas photos acima vê-se : a esquerda — ante o monn mento que commemora ps glorias da Franru. na passada (tuerra,
jazem os fuzis das tropas imniobilizarlas do seu exercito vencido. — A' direita : um d.sfíJ.e do Fxcvcitn allòmão rcrHzadò em fre:i-
te ao monumento commemorativo á batalha de Verdim, onde perderam a vida cerca de .00.000 soldados entre fevereiro e de-
zembro de 1916. (Photos "Acme-Edsl", especial para o DIÁRIO CARIOCA).

A Guerra Dia a Dia

PROTESTOU O GOVERNO DO
EIRE

DUBLIN, 2 (U. P.) — O
proie-to irlandez ao guv.rno ai-
iemão contra o atutiue ao vii_ior
daquella nacionalidade " r._rry
Head", marca o piimeiio ebo-
que diplomático entre o Xeicli .il-
lemão e o Estado Livre da irlan-
da. O Eire deliberou adop::.r uma
politica de estricta neutralidade^,
Ultimamente circulou a >>cr.;io tle
que se permittiria ás .ropas bri-
tannicts a tomada de po.iç&ea ua
Irlanda, como medida Je precau-
ção contra uma sua Dü.sivol uti-
lização para ponto de ataque á
Grã-Bretanha. Na reahdad. o i;o-
verno não considerou Jita auto-
rizaçáo, porém cuidou r.iijilam.n-
te de suas próprias defesas nacio-
uaes.

Annunciou a secção informati-
va do Koverno haverem aviões
allemâes atacado e daur.iihca.ío,
hontem, o vapor "Kerry Htad"
de 8-s tonelaclas, facto essa oceor-
rido próximo da entrada da Oysfi
Havcn, no condado de Coik l/r
denou-se ao encarregado de ntffo-
cios o exigir uma indeiiT.liração
Acredita-se ser este o prim?-io
ataque dos germânicos a tini bar-
co irlandez. . ,

O "Kerry Head" está rratri-
culado em Limerich. Os a.iões
que o atacaram teriam piovindo
das novas bases da Bretanha" Varias bombas — diz o com
municado — cairam próximo ao
vapor, nue soffreu aiRumai a'a-
rias. Nenhum dos tripulantes fól
ferido".
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Consultas Grátis
Para as doenças internas

e nervosas, o Dr. R. Costa
tem methodo próprio cara «i
tratamento, baseado nos
orincipios da doutrina ES-
PIRITA, attende por cor-
respondencia a todos que
lhe enviarem symptomas
bem detalhados, nome. tda-
de, enveloppe sellado e sub-
-scriptadò para resnosta Pe-
didos â CHARITAS. Caixa
Postal n.° 2538 — Rio de Ja-
neiro.

A guerra attingiu nas ultimas*)
24 horas proporções absolu-arr.en-
te inéditas. As actividades belli
cas desenvolvidas nesse período de
tempo são alguhia cousa ae muit-
grande, de muito importante e si-
gmficativp. >Até parece unia
amostra dà blifskrieqj um aspecto
da visão apocaíyptica de destrui-
ção total e irremissivel ,:'ini qae
a propaganda .nazt-fascista e o
próprio Hitler ameaçaram a Ingla-
terra e o Império Britannico. Vi-
são que não chegou & ser vista,
que ficou sendo apenas unia ante
visão. Antevisão que parece que-,rer se corporificar e s..r vista
mesmo, e se tornar mesmo visão.
Desta, tivemos, pelo menos, uma
amostra, um aspecto, um detalhe
do quadro de destruição e anni-
tiuilameiito que era a e.Sírciil
das descnpçóes totaliíunas, dts-
cripções que vão passando das pa-
lavras aos factos, da bluskrivg
falada a blitakricg realizada; Mas
raalizuda, não pelos àlleuiãçs, po-
réni pelos inglezes. Aqiuí.s usa-
vam a palavra como arnu d<<" guerra dos nervos " ; estes usam
o facto como torma de guerra de
verdade. Aquelles inventaram a
palavra; a expressão; esles deram
sentido, significação, a ella E,
agora," com os recentes bombar-
deio. britannicos, é que a geme
fica sabendo o que querem dizer
aquelles sons giitiiraliii.iilc fttrnia;
nicos: blitàkrieà. A paiavia allemâ
andava por abi solta uo. ouvidos,
vazia, totalmente vazia.

A acção ingleza veiu trazel-a
para os olhos na televisão cos te-
iegiaiiiinas de .guerra, enche!'a de
sentido e de conteúdo.

Blitzkrieg Ingleza
Com effeito, os aviões du

Royal Air Force empre.nderam
nas ultimas .4 horas raids 'ão ex-
tensos e intensos, tão amplos e
destruidores, sobre o lerritono do
Reich e das nações por elle oc-
cupndas que faz pensar numa blits-
Itrieg ás avessas: uma blitxkrieg
da Inglaterra contra a Allemanha.
Num raio de acção que. attingiu
cerca de cem cidades nazista.-- ou
nazi ficadas, os aviões, de bombar-
deio inglezes realizaram uma es-
plendida proeza, uma pioeza que |vale duplamente e, em aiiioas, de
uma maneira excepcionai: pelo
feito magnífico em si' e pelos seus
effeitos poiitico-militares Bom-
bardeando toda a intrincada rede
de aprovisionameiitos tndujfriaes,
marítimos e bellicos do Reich,
deixando iem ruínas o. porto e a
cidade de Hamburgo, lançando
milhares de toneladas de bombas
sobre ps estaleiros ê as fabricas
de aviões de Bremen. seuii-des-
truindo o aerodromo de Clierbur-
go á plena luz do dia, — a Royal
Air Force realizou no espaço de
21 horas o que a aviação «erma-
nica não o conseguira em ioda o
guerra, com prejuízo apenas de 3
apparelhos.

Essa a significação 3o fei',0.
Os seus effeitos poiitico-militares
são porém ainda mais importan-
tes. Com effeito. a destruição .de
tantos e tamanhos objectivus gtiír-
reiros do Reich é do mais alto
valor no destino da gueria: dahi
decorrem conseqüências economi-
cas, militares e políticas nue po-
dem ser decisivas na acrual cmer-
gencia. Economicamente, sw-.ifi-
ca a destruição das reservas lie
provisões e combustível, ..-• ali-
mèntos das populações e de .náchi-
ua de guerra do Reich. — r-
servas que não poderão s^r reno-
t-adas devido ao' bloqueio ton1 de
continente europeu e i desorva-
nização da producção resultaw*
da total mobilização.

Militarmenteí a proeza da RovaJ
Air Force vale nela destruição de
fontes preciosas da producçãobcllica do Rèich e de tiont.as vi-
taes de seus movimentos 7-errci-
ros, tanto offensivos como até
detensivos. E ahi está jm indicio

A Rumania Orientada
Pelo Eixo Roma Berlim

Imn.ii.ente Um Convênio Territo rial Entre a Hungria e a Bulgária
BUDAF-EST. 2 (II. Pi) — Con-

sldertl-Kn immincnle a conclu-
são cie um convênio tcrriloriitl
entre a llumania, a Hungria c a
BulRaria. destinado a satisfa-
zer as reivindifacões dos ulti-
mos dois paizes, os (lunes dos-
de que a Hussin se apoderou
da Bessarabia c a Bukovinii do
Norte, insistem cm aue n Ru-
mania lhes devolva ns regiões
aue lhes oertenciam anlcs da
ultima guerra.

A Hungria desc.ta aue n Ru-
mania lhe devolva a Ti-ansylva-
nia c a Bulgária reclama a Bu-
Icivina do Sul. e scfíundo Darc-
ce contam com o apoio da Al-
leniiuíhn e da Itália, como indi-
ram as conferências «iiic recerí-
temente realizaram os srs. Hi-
tlcr e Ribbcntrop com os so-
vernânles rumenos. liungaros.
búlgaros e slovacos. pois o '-lo-
co totalitário deseja que se
mantenha a paz nos Balkans.
sobretudo nestes momentos cm
aue a Itália o o Reich estão eni
lul-i com a Grã-Bretanha.

Aluuns observadores Dredi-
zcm aue a Rumania necedera ás
'.'Xiríencins bungaras e búlgaras,
desde nue essa nação «'sta de-
fendendo os interesses da Alie-
manha c não conta mais com a
iriiivntia dos Alliados narn im-
oedir o desmembramento de
seu território.

Em circulos autorizados, sou-
be-sc hoie aue o tíoverno rume-
no de um momento para óutrn
«Mivinrá notas aos eovernos dn
Hungria ,c da Bulgária expondo
as condições dn Rumania para

novo a acerescentar aos uue liuu-
tem daqui coinníentainos: j u.di-
cio de que os inglezes náo estão
decididos apenas a defesa; a atti-
tude defensiva, — ainda que esta
defesa seja pelo .ataque, que a de-
fensiva tenha o caracter .civnaniico
de offensiva de defesa. F.rá df
cidido a mais, a muito mais: a
assumir directamente a offensiva
E dessa offensiva nos deu .hontem
uma amostra convincente. Con,in-
cente para nós. Para os aFemães,
muito mais: uma amostra aterra
dora.

E' este justamente o effeito
político de que falamos; as conse-
quencias psychologicas de raitls
como este. de destruições tõriio es-
ta de uma cidade tia inipoitaiiciá
de Hamburgo. Os effeitos psycho-
lógicos visados pelo Reich tèm
sido tentados pela chamada " guet-
ra dos nervos". Mais, porém, im-
pressionantes, do que ás arrea-
ças verba es parecem ser os bom-
bardeios com bombas de verdade.
Mais impressionantes e mais ef-
ficientes.

As ^Bombas*' Ger-
manicas

E por falar em bombas de ver-
dade: os allemâes in venta ram e
passaram a applicar nos aéu.
bombardeios uni novo typo de!-
Ias, — folhetos.

Quem diria: Hitler. em plena
éra da guerrá-felãmpagò; usando
velhos processos do velho Cham-
bèrlain I E processos 1a3 priscas
eras da guerra de patrulhas c de
vôos de reconhecimento.

entrar em negociações sobre .s
nuesiiies terriloriaes,

Sabe-se aue ns notas só In-
riicurüò a dula e o lunar, ondii
«ueVeiii ler logar as conversações
c niio se rcicririio ás regiões
recianuiüiis. cu.10 estúüd so sem
iniciado, tiuanciu se reunirem os
iiegüciúdores dos tres paizes.

ACiedila-se que a Kmuania
acuuseiiiará a troca das popu-
lações, puieni. os hunharos des-
confiam de aue tal plano sc„ti
apenas "umti cortina de tutii.i
uestmada a occuitar as veraa
tieiras inlençues runícilús e a
deinurar a solução ciclttiitiv.i
Uo lilicio territorial".

Por ouli-u parte, o governo
húngaro lez uma aüveilencia
aos correspondentes ustrun ei-
ros pura aue se alislciiliaiti de
emitir noticias conlrarias aos
interesses ao bloco totutiiurio.

O iMitusterio das Uülüçóes Kx-
teriores entregou a esses lor-
niilistas a seguinte notu: "Pe-
de-se uos coiTcspoiidcmes que
procurem Com u inaioi- atten-
ção deixar de enviar uo cslran-
geu-o despachos de caracter
anti-alleniao ou anli-ilaliano, ou
contra os princípios conhecidos
dos paizes do Eixo. Em conse-
quciieia deverá evitar-se em
qualquer circuiu.sliineiu toda in-
formação que tenda a criar umn
impressão de controvérsia en-
tre os Paizes do Eixo e a Hus--
siu Soviética, ou tentar provuriiue o Eixo deseja subiugar o'ji
paizes pequenos ou ainda quea Allemanha planeja a divisão
da Slovaquia. Tudo isso - in-
cxncto c taes conjecturas são a
resultado de umn propaganda
iunniistosa". Acredita-se nos
círculos rue essa advertência odestinada a intensificar ainda
_;'s a Hungria á politica doEixo.

l.\l(l\l»\ A ÜÀM-'...VIÍA
CONTHA OS .11 l)i;i «

BfCAUEST, 2 (U. P. ) — A
Imprensa ruiiiena suhmettlila
agora á fincaiIzaçflo jjíivei-nar
montai. Iniciou uma rnmnnnliti.
roferento ao plano para a ho-
liiçüo do problema Itidnlen, eni
face da adliesfio do paiz ft po-
litlca dn lllxo .Innia-l-ierHm.

Km vista da exoherácnp da
rert-a de fino mptlloos judeus,
que se eonfoririavri.m eni ocu-
par postos tio f.riintiiiria In-
ptS.r.fanela e muitos dellos de-
slunndos polo Ministério "Io
Snnílá Pui,'i!'a para nfiquennã
locnlltlíitlps riimonns. nnrt""R o.ní
ainda nflo foi conspiruldo um
rnnipro pufflflpnta dp faculta-
ti vos ruinonn- ohp «n nfi'prp,'t>-
ram para ocupar o? rarcoo ^•n-
pns ¦•riados pnrn a dispensa d.t-
qiipllps merllros';

O jornal "KiirentliVV franca-mente direitista, oir!«>iifínu-1»« doassuninto e-n lim pv^ltnrl.nl ruí-
Jpntnntlo a the.orlá de quo,ipiido rm ponta n ptíórmi» In-
fluençln niíp «><! K-rapUta" oxer-
ppm no ponimercln tio, pntz enus diversas nrQflsfsíiPH IIIip-rapp, seria um serio erro px-rlnlr lotloji tle vrr\l\ ró vpz. Flstecoininonini-ln pvopou nnin v-Iiío-rnpa rèfutflpfln por parte «In"Pnrunra Vrp.mé?', orefíó Cetpntlpnr-ln pnH-spmlta, mais pro-niinpl.nCn, riue em um nrtlrrodo fifndo doa tive ou a tlitue con-"«¦¦VKr-.lifP, .::c__rr . , .:;.
! Nt;'ííTlro,ulos commereiaos re-saitW-«iT<|ue algumasí I lii'masaiieniiis eslflo representadas nanurnaiiia por judeus.Recorda-se também que an-tes da guerr mundial exlulu^-ena Rumania a approvn.nn Ueambas as Câmaras do faria-iiiento para conceder a cidadã-nia aos hebreus, e que sómen-te um reduzido numero de ai-

^"mas.dejienas de pessoas pou-do obtel-a .
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Infrutíferos os Ataques
Allemães aos Navios Inglezes

«

Foram Derrubados
3 Aviões do Reích

LUNDRES, 2 (üniled Press) — Urgente) — A artilharia
dos navios britannicos abateu hontem, á tnrde, três aviões '•He-
nue». ao reiniciar a aviação germânica seus ataques contra os
comboios mercantes no Ornai da Mancha e no Mar do Ncite.

MARINHEIROS INGLEZES METRALHADOS
LONDRES, 2 (Havas) — Segundo a Agencia Rcuter, sabe-

ee em Londres que durante o ataque de 25 de julho ultimo con-
tia um cerhbolo üe pequenas unidades costeiras, os homens de
um navio afundado foram nietralhados por um avião allemão
quando procuravam salvai-se numa baleeira.

Ficaram feridos, em conseqüência do ataque, Vnrios mnri-
nhèiròs, uns emquanto ainda nadavam e outros no escaler.

O capitão do navio nfiinaado declarou que os disparos io-
ram feitos propositadamente. „„.„» Jn,.^.

, (JOMMUN1CADP DO ALMIRANTADO BRnANNICO
í LONDRES, 2 (Havas) — O Almirantado oommunica: um
rios nossos comboios tio Mar do Norte foi repetidas vezes ataca-
do por aviões allemães. hontem a tarde. Nenhum damno oci.oi-
nra a bordo do nenhum dos navios escoltados ou dos navios .ie

guerra da escolta. Um dos navios escoltantes. o; Wroton , aba
teu um dos apparelhos inimivos. Não ^W^wa^jgo,
Notitri. região do Mar do Norte, o vapor H,*hlander '°l,B.S
cario por duas vezes durante a noite passada por aviõesj .i-

migos!Durante o primeiro ataque, o avião inimigo lançou vai ias
bombas quo não attlngiram o objectivo, e cm seguida m^a
lliou o navio. Emquanto ir.etralhava o avião foi attlngido peias

nas antlSérias do "Highlander" e foi visto; P^pit..r;.,
cm chf.n.mas dentro do mar. a algumas centenas^metics
rio navio. Dois minutes mais tarde, o vapor era atBC««o P-»
um outro avião allemão. Mais uma vez, as bombas lançadas
erraram o alvo. Como o apnarelho descrevia círculos para ie-
at .car foi attlngido poi um projectil do "Highlander" que o
foz perder a altura. Um ouócò projectil attingiu o avião na osa
e mima.descida em parafuso o apparelho caiu sobre a popa do
" 

Hoíe,apehr'manhã. o «Highlander" entrou nojorto..cornos
destroços do avião allemão sobre a popa. Somente duas victi-
mas foram registadas a bordo do navio.

W& WÊ&tvmmYmW'' wi ^êÊèa '^' ^53E flfbáÉ

Os Planos Commerciaes da Allemanha
Em Relação á America Latina

Depois da Guerra, Será Adoptado Um Systema
de "Super-Compensação"

A 1T.I1A TI» UM «O* ACAMP A1WBNTO — Anlituido» dn fer ren rtrcluflo lie vencer, hn-
iiipiim p iiiiilliprpM mp .lUpf.eni. nti firA-llrp(.-in!iii. ri feritr rca Inlpnpla. 10', «piii iIimIiIii.
«•IipIo ile pniiM.flo p «le Krnn ilr/.ii, o niiinieiilii piii qiip o iiliminHo, iinrlln.lo |inrn u

porto illalnnle de Sfenlcr, ilii no ncu fillilnlio beijo de ilmpcilliln

Os Inglezes Conquistam
o Domínio dos Ares!

0 COMMENTARIO JNTERNAC10NAL"Tlüta 
no mediterrâneo

Secundo se verifica pelos commcntarlos dos jornaes
Inglezes, não se acredita em Londres que os allemães
façam uma grande offcnsiva contra as Ilhas Britannl-
cns, Presume-se que serão intensificados os ataques
aéreos e submarinos contra a navegação britannica. Ao
mesmo tempo, a aviação nazista farã bombardeios ios
oblectivos militares do inimigo, adoptando as tactiens
dPS Reacs Porcas Aéreas. As actividades dos submersi-
veis e corsários allemães visam contrabalançar os de-
vastadores effeitos do bloqueio da Europa.

Mas. tudo indica que não será tentada a invasão da
Inglaterra — segundo opinam os technicos multam
britannicos. Ao contrario, pensam que o Estado Maior
allemão mudou de estratégia. Abandonara o tão falado
"blltzkrieg" na frente occidcntal e tentará operações
de envergadura no Medlterrnnco. Com esse objectivo
(á tèm sido concentrados grandes contingentes milita-
res dos paizes do Eixo para uma acção contra o Orienie
Próximo e vários pontos do "Maré Nostrum". Diihl, a
offrmsiva que os governos de Roma e Berlim desfecha-
ram, nas ultimas semanas, visando obrigar o general
Franco a entrar na guerra. Para que esse plano estra-
tegico tenha suecesso. Gibraltar deve ser isolada, adm
rie oue os Inglezes não se utilizem dessa pocleroFisslma
base", oue ficará muito exnosta se fõr bombardearia do

. território hesnnnhol. Desde que a "Home-Plcrt" nao
possa oucrar livremente em Gibraltar. as potências jJo
Fixo utilizarão com facilidade Tanger e Ceuta como ba-
ses navaes e também ficarão senhoras de Portuiral.

Reforçados com alijumps divisões allem&s, os Itália-
nos terão de atacar o Canal de Suez e o Sudão, Urro nue
terminem os chuvas estivar*. Logo que a luta sela lc-
vada ao Mediterrâneo, oi francozes terno de oermlttir
que a Ttmlsl.ã e os portos de Btóerta e Tunis sirvam
como boses do abastecimento pnra Tobruk e Beng'na/1.

Pódc-se, portanto, ter como certa a Intensificação
da «ruerra nn Mediterrâneo, caso os allemães "'"o fncnm
p. sua offen^lva fulminante contra as Tliilís Britãnnicas
pté o fim de set°mbro próximo. De facto. em qutv.br'1>',
í*. p, Bvlaeso p«»7.fsta nno norl"»^ onerar ronf'"i n Grã-
Bretanha que estará coberta de espesso nevoeiro.

BERLIM, 2 (U. P.) — \n-
lècipaüiiineiitc estão sendo tra-
vudos nu Allcnianlia. scüundo
üc soube cm círculos bem inlnr-
mudos, olanos oara um uodero-
no impulso no intercâmbio com-
iiicrcinl com a America do Sul.
logo que terminar a «uCria. Os
úiusmos circulos udniittein coiu
Ioda u franqueza que o bloqueio
tiaralvzou priilicaiiicnle todo o
«oiiimérciô do Kcich com o 11c-
misúlicrio Occidental, c aue e
muito improvável nue possa re-
coniecár. mesmo píircmlnientç;
riiicimmto prosc«ucm as liosti-
lidndcs. ,

Por outra parte, prevalece,
ims meios econômicos locaes, a
oDitiiãó de que a .A.llemanlia
«ao éxpuriíneutou serias duli-
«iiildacles chi rcaotiviir seu com-
jiierolo depois da guerra cora
o^ mercados latino-ainerlcano.s
comiiieroio que. anteriormente
no conlliclo cada vez adquiria
malur importância para a eco-
munia nlleiiiâ. iNcssa época, o
lleicli fornecia á America La-
tina, macliinaria c artigos mo-
nufaclurados cm crescentes nrr>-
porções, mas ã guerra dcterni)-
mui a brusca interrupção des-
te coiiimercio ficando os elle»'-
les latino-americanos, em mui-
tns casiis. ciim pedidos pendeu-
tes.

Muitas firmas alleinas, segun-
tio se afflrma, vem recebendi»
ulliiuaiiienle pedidos-em nsccn-
cipnlc proporção e lambem in-
dagnções de casas da America
do Sul sobre a provável dula
nu que poderiam reiniciar sun»
mircyas. o que afiança a cren-
ca de oue os próprios sul-ame-
rica nos estão ansiosos para re-
começar este conimerció logo
our termine o bloqueio.

Destacados coinnio.ntarl s t a s
locaes ao encarar a po.sslbili-
dade de renovação do intor-
cambio allemão com a Ameri-
ca Latina, expressam que em-
bora se consiga dar um grau-
de impulso a esse commercio,
i.sso não implica, necessária-
monte, em alijar o commercio
estadunidense ou brltannlcp da-
fiuellcs mercados. "As ponsilii-
litlarlns econômicas, cm poic.n-
cia. da America Latina — dl-
zciii — sflo tão grandes quo
proporcionarão um amplo cam-
po para manter um activo

commercio, polo menos, com as
trno grandes potências Imlus-
trines".

Indica-se aqut que os paizes
do Homispberlo Occidental te-
riam que coinmerclar com a
Europa por meio do um sysf-
tema de "super compensação
de vastas proporções, mais ou
monos do typo esboçado pelo
ministro da Economia, sr. Kunlc,
em sua entrevista à Imprensa
estrangeira no dia 23 do julbo
passndo, mas acerescentam que
a Allemanha não tentará obter
a rielda npplicação deste sys-
tema, mas poderia asrlr sobre
uma baáe triangular ou multl-
lateral.

Com respeito aos Estados
Unidos admlttc-se aqui que é
muito remota a possibilidade
do um incremento substancial
de commercio com osso palz,
emquanto persistir a sua aclual
política de pagamento em dol-
lares livres.

NÓVÕS RAIDS SOBRE
GIBRALTAR

AS BOMBAS LANÇADAS
PELOS AVW.q CAÍRAM NO

MAR
LA LINEA, 2 tU.P.) — Hoje,

ás 17,50 horas, dois aviões so-
brevoaram, a grande altura,
Gibraltar, despejando bombas
que caíram no mar, perto da
Ponta Europa. As machinas
desappareceram na direcção
sudeste, escapando ao cerrado
fogo anti-aéreo.

» ¦»¦ .

Lord Beaverbrook
no Gabinete de

Guerra.
LONDRES. 2 (U. P.) — In-

forma-se que o ministro ,'ia Pro-
dücção Aeronáutica, lord Beavér-
brook será incorporado aJ iruLi.-
nete de guerra.

' (Cuttclusllo da 1* pagina)
como por exemplo o raid de
hontem contra Cherburgo.

Cada bomba lançada pelos
inglezes applicava um golpe
contra alguma das partes vi-
l;acs do grande systema criado
por Hitler para sua machinaria
de guerra, segundo expressam
os informantes, calculando-se
que nessas incursões os britau-
nicos bombarnearam umas
sem cidades os localidades com
objectivos militares.

A informação accrescenlava
que haviam sido inflingidos üa-
mnos irreparáveis a Duisbuvg,
Dusseldorf, Essen e Wessel, e
que o valle industrial do Runr
foi atacado dia e noite. Accres-
centa-se — "As refinarias pe-
troliferas, fabricas de muni-
ções, bem como de outros atiro-
visionamentos, foram anniqui-
ladas em diversos- pontos.
Constantemente foi bombardea-
da a grande usina de electrici-
dade de Leipzig, e o mesmo se
fez com objectivos militares trri
Dortmand, Wernigerode., Oo-
lonia, Kiel e Wilhemshaven".

Revelou-se também que a
aviação britannica levou s«us
reiterados ataques desde B.v-
kum (base aérea allemão na
desembocadura do Ems, que no
principio da guerra fora tam-
bem objecto de um intenso
ataque), ate á . ilha de Rügen,
na Baltico, em frente á Pc-
menania. Declarou-se que 1»-
ram atacadas "centenas de
milhas quadradas", no inie-
rior do Reich, onde estão si-
tuados os principaes centros de
aprovisionamentos.

O ATAQUE A CHERBURGO
Com referencia ao ataque

diurno realizado hontem con-
tra o porto de Cherburgo, oc-
cupado pelos allemães e xide
certamente os germânicos uon-
centraram tropas e aviões para
a imminente invasão da In-
glaterra, o primeiro communi-
rado offi/ial emittido hoje não
deu maiores detalhes, apenas
dizendo que 3 aviões de bom-
bardeio britannicos não re-
gressaram depois da acção.

Indicou-se que o ataque foi
em massa á base de todos os
apparelhos de bombardeio do

.4 LUTA NA ÁFRICA

Concentrações de Tropas Italianas
Para Resistir aos Ataques Britannicos

! VÁRIOS AER0DR0M0S BOMBARDEADOS
r LONDRES. 2 (TI.) —¦ A ves-
ncilii das cimee lil rações de tro-
nas italianas no norte da Ain-
ca. as autoridades mllilnrcs bri-
tanhicas daquellç sector preci-
sum que os principaes movnncn-
tos de tropas parecem estarem
sendo ctTcrluiidOs nas vizini|m-
,-as de Sollum.

Tncs cbiicentrncocs sç fazem
certamente para contrabalançar
os terríveis Kolpes; vibrados no-
Ias tropus britãnnicas coniman-
dadas pelo «enerul Wilson. ,««
rnuies sempre tomaram a inicia-
liva dos ataques, com claro «"-
Dirilo -ck; offensiva. conípcnsiin -
do pelo menos parcialmente a
inferioridade numérica. .

As autoridades britãnnicas aç-
cresceritnm cuie Sollum e consi-
clêrado como de nuasi nentiunin
iiuiiortaiicia estrnlesicn e nue as
tropas brilannicas nue a miar-
neciam resisHriini niiiilo inai"
temno do fiuc foi antecipado;

1NTKNSA \CTIVir>Al>E DA
i AVIAÇÃO RU1TANNICA

LONDBRS, 2 fll.) — Commu-
nicam de Nairobi. nue a aviação

bombardeou bonlem i bardeio italiano na fronteira da
I Alivssinia.

Em Zcilah damnificaram se_-
riamente outro apparelho ini-
mico e uma concentração de
tropas, italianas ao sul de Moya-
le.

As bombas lançadas pelos ap~
oarellins britannicos provoca-
ram um incêndio de grandes
proporções em uma refinaria
de petróleo e. Acico, Derto de
MJissaua. Asmara c Oura foram
ifiualmenlc atacadas e bombar-
dcadas pelos aviões britannicos.

britannica ..
o aerodromo de Yavello damni
ficando scritimcnte vários edi-
fidos. Üm deposito de bombas
e três aviões italianos oue cn-
lavam pousados no solo,

Os aviões britannicos regres-
saram Iodos á sua base.
OS ITALIANOS NAS I UONTEI-

RAS DA LYB1A
LONDRES: 2 (H. )— Dccla-

ra-sc nos meios autorizados que
consideráveis forças italianas ps-tão concentradas na fronteira
norte da Lybia. Essas forcas es-
lão avançando pouco a pouco
cm cürcccão da fronteira, lo-
maildo medidas de protecçãn.
Essas forças são acompanhadas
de defesas nnli-lanks e artilha-
ria de campanha.
BOMBARDEADO O TORTO DF

BÂRDIA
CAIRO. 2 (II.) — Aviões de

bombardeio inglezes damniflça-
ram seriamente um deposito de
munições niuilo importante per-
to de Bardia. Aviões de caça
britannicos, de outro lado. aba-
teram um apparelho dn bom-

J JÊ BAÇO. hk
1

^BPRISÃOtêVEMTREM^
^| fígado, ffrAmmmmÊÉ

commando costeiro que se pu-
deram concentrar para a ocea-
sião, e que o peso do assalto
foi dirigido contra o aerodromo
de Cherburgo. Situado a um
pouco mais de cem kilometros
clirectamente ao sul da ilha de
Wight, Cherburgo indubitavel-
mente seria um dos pontos de
partida para a invasão allemã,
se fosse tentada. Informações
anteriores aviam indicado que
os allemães concentravam cen-
tenas de aviões no aerodromo
dessa localidade, um dos prin-
tipaes da França.

COMMUNICADO INGLEZ
Mais tarde, ampliando sua

informação anterior, o Minlste-
rio do Ar communicou : "Uma
importante formação de appa-
relhos "Blenhelm", surgindo
dentre as nuvens baixas, ata-
cou hontem o aerodromo de
Cherburgo durante a tarde.
Uma bomba attingiu directa-
mente um hangar, registando-
se, ademais, varias explosões.
Havia grande numero de aviões
inimigos no aerodromo; muitas
bombas causaram damnos en-
tre elles e outras abriram bu-
racos nas pistas. Também foi
damnilicado o conjunto de edi-
flcios erguido a um canto do
aerodromo Um dos nossos pilo-
tos, depois de arrojar toda a
sua carga de bombas, metra-
llíou um avião allemão que es-
tava em terra.

Pouco antes de iniciar o voo
de regresso, uni dos pilotos"Picou" até uma altura de
apenas 20 metros e metralhou
as defesas allemãs. Somente
iippareeeu no ar um avião ai-
iemão, trocando-se uns poucos
disparos. Durante toda a ope-
ração as baterias anti-aereas
do Inimigo estiveram cm acçao
mtensamente."

Ao informar-se autorizada-
menôe de que Hamburgo havia
ficado praticamente em ruinas,
como resultado dos ataques no-
cturnos e diurnos realizados pe-
Ias Reaes Forças Aéreas, desde
o estalar da guerra, accres-
centou-se o seguinte:"Numerosas toneladas de
bombas foram lançadas sobre
Bremen, onde afora os estalai-
ros, se encontra a famosa fa-
brica de aviões Focke Wulf".
RAID CON TRA A NORUEGA

O Almirantado annunoiou
também hoje que uma esqua-
drilha britannica de aviões de
bombardeio em mergulho, em
um raid effectuado hontem
pela costa da Noruega, bom-
bardeou com êxito uma esta-
vão de telegrapho sem fio e um
navio inimigo de abastecimen-
to, de 4.000 toneladas. O lotn-
municado respectivo acerescen-
tava o seguinte: /"A ultima vez que foi visto,
o navio estava adernado e seus
tripulantes o abandonavam ra-
pidamente. Nossos aviões »*e-
gressaram a salvo".

Segundo as mesmas fontes
autorizadas, desde o dia 10 de
maio aviões de bombardeio
nocturno das Reaes Forças Aé-
reas têm feito explodir syste-
maticamente importantes de-
positos de combustivel em vin-
te e quatro centros allemães,
e outros doze em território oe-
cupado, especialmente em
Amsterdam, Fleising, Ambers,
Nantes, Saint Nazaire, Cher-
burgo e Gand.
BOMBARDEADOS OS TAN-
QUÊS DE COMBUSTÍVEL DA

FRANÇA
Nos circulos autorizados de-

clarou-se o seguinte:"O erro coinmettido pela
França ao não ter destruído
seus depósitos de combustivel
da costa do Atlântico está sen-
do retificado.

As installações dessa zona
serão bombardeadas noite e

dia, emquanto restar um tan-
que."

Accrescentou-se nos mesmos
círculos que "a destruição" de
Hamburgo poude ser effectua-
da graças aos vôos prévios de
reconhecimento sobre as reíi-
narias de petróleo e os depo-
sitos ali existentes realizados
a 11 de janeiro, e "ás visitas
diurnas effectuadas posterior-
mente, que forneceram photo-
graphias de sua localização
aos pilotos das esquadrilhas
de bombardeio nocturno. De-
pois, entraram de cheio em
actividade."

, Em circulos autorizados de-
clarou-se que "os bombardeios
contra as refinarias de Ham-
burgo começaram a 1." de ju-
iho e continuaram todas as
noites por uma semana. No-
vas incursões nocturnas foram
effectuadas a 17, 18 e 19 de ju-
Iho, realizando-se outras em
suecessão do dia ao de junho a
5 de julho. Uma quinzena mais
tarde reiniciaram-se os ata-
quês contra as refinarias, ten-
do-se registado até agora sete
incursões desde o dia 20
julho."

AS ACTIVIDADES
ALLEMÃES

Quanto ás ucuvitiadcs aéreas
do inimigo durante à noite, li-
nutaram-se principalmente a
arremessar botemos do tamanho
de um jornal tabiocie de qua-
tro paginas, com ntações uc
discursos de Hiuer, os quaes
caíram nos distrícios do sul e
do sudeste da íhcs*àterra.

Os aviões allemães burlaram
a vigilância das defesas anti-
aéreas e arrojaram bombas em
pontos isolados de Galius e a
este da Escócia, asòiin como lim
East Anglia. Foram escassos
os damnos oceasunados o as
victimas. Duas casas foram
damniíicadas próximo de uma
cidade do nordeste da Esco-
ci&

Ós boletins referidos loram
os primeiros arrojados pelos ai-
lemães e recordaram os vôos ei-
íectuados pela aviação orü.an-
nica sobre a Allemanha no
principio da guerra. Os bole-
tins cairam em , aoutnaniptun
e outras zonas próximas, e, em-
bora a policia e os membros üa
defesa anti-aérea tivessem r«-

| colhido todos os que puderam,
não se poude impedir que che-
gassem alguns ás mãos do pu-
blico.

Os moradores encontraram
boletins em seus jardins, nos
tèctos, nas arvores, e os collec-
cionadores de lembranças em
breve se viram em difficuldades
para consèguil-os em conse-
quencla da concorrência que
logo se estabeleceu.

Nos circulos oíficiaes decla-
rou-se que esta era uma nova
prova do pouco que os alie-
mães conhecem o povo britan-
riico, já que a maior parte co-
nhecia o discurso de Hitler por
tel-o lido nos jornaes, um con-
traste com a imprensa nazista
que somente publica o que Hi-
tler deseja que o povo saiba.
Os boletins eram arremessados
em pacotes que se abriam ao
chegar próximo do solo, espar-
gindo-se, e algumas pessoas de-
clararam ter ouvido um ruido
exquisito ao se abrirem os pa-
cotes.

AVIÃO À.LIiBMÀp ABATIDO
LONDRES, 2 (Havas) — .0

serviço de informações do Mi-
nisterio do Ar annuncia que
um sargento piloto canadense
que fazia parte da patrulha de
escolta de um comboio, com
dois outros apímrp.lhòs "Hurri-
caiíe" abateu um ".lunker
de mergulho, o qual se preci-
pitou ao mar.

Outro avião inimigo foi se-
riamente altingido.

Ok pilotos, todos canadenses,
pertencentes ao primeiro es-

quadraò de combato do Uouif-
nlo regressa nu n illcsus.

Illlllll.l Ulí «ASUL1NA
SYNTH1ST10A IIUMHAlt-

DEA.UA
LONDRES, a lU. P. )— Um

comniunicudo do Ministério ilo
Ar annuncia que aviões britan-
nleps atacaram hontom, durun-
to o dia o a noile.os uerodro-
mos de Leeuwurden o liamos-
lede, na llollanda, e quo cau-
saram damnos consideráveis as
usinas de fabricação de Buso-
Una synthotlca em .IcrsenUir-
cliòn, Kainen. Hompurg o Kce-
isho. Accrescdutou <iue também
haviam sido atacadas as labri-
cas Krupp em Essen o os do-
liosltos de nbasleciuiciilos do
llamm, Krelleld e .Maniilieini,
bem como vários áoroiIromOB na
região noroeste do llclcli. Uni
avlfto britannico não regres-
8FRÀCA A ACTltlDADia DA

aviação ai.i,i:ma
LONDRES, a (U. IJ.) — Os

ataques aéreos allomuea contra
as llhaH Britãnnicas foram,
hoje, pralicanicnto nulloa, "in-
quanto que, por outro lado,
rogisiam-sc novos In lor mos so-
bro as façanhas da avlaçilo In-
gle/.a sobre-lerriti.rio iniuiigo,
inclusive no Mar do Norte.

Nas proximidades de uma <:l-
dade do sul ouviu-so á tarde
um intenso fogo do arlilhiuin
antl-aerea, pelo espaço de unia
hora, mas nflo se conseguiu
avistar aviões inimigos, láiii
troca, na parlo da manha so-
brevoaram unia cidade ao su-
docsio vario» aviões mus não
arremessaram bombas o final-
mente fpram atugentados pe-
los caças ing-lezcs. ¦

Hontem, a avlucjio Ing-leza
realizou incursões diurnas e
nocturnas contra os aeròdromou

hollandezes de Lecuwarden •
llaiiinistede. nos quaes os nllc-
mães vinham conccnlrnndo seus
apparelhos de bombardeio paru
os ataques a, Inglaterra o á ita?
vegaçSo no Canal da Mancha,
nlÍMii ' de bombardear vários
aeroportos situados no norte e
este da Allemanha. Do mesmo
modo foram atacadas as fabrt-
cns de carburanlcs synl bet leos
do Celso, Kirclion, Kamen,
Hamburgo e Itlezhols quo pro-
duzom boa parlo da gasolina
empregada pela avlaçtto alio-
mft, ocensionaniln grandes dam-
nos. Finalmente, foram bom-¦'p:"';i i-Mtn urnnrlo intfii*-*!-
rlnde as offlelnas Krunn em lis-
sen e os centros de abasteci-
mentos do llamm, Krefeld e
.Ma r.tihelm .

Dos iiviões que tomaram par-
to nos ataques diurnos regls-
larntn-sn liislgrilfieaiites bai-
xas. ao passo que os que par-
tlclparnm das incursões no-
cluruas regressaram todos ás
respectivíts- bases.

AI.AIUIA KM HIIIILISI
BERLIM, 2 (U. P.) — Hoje,

as 1.15 horas, registou-se uma
brové confusílo no bairro de
Wilhclinslrnssn o Avenida Un-
ler deu l.inden, ao apparoce-
rem a escassa allltudo dois
aviões.

Iiiiniodiataiiieiite as baterias
anti-aereas localizadas sobre
dois edifícios públicos abriram
fogo. Não soou o signal de
alarma, mas multa gente que
transitava pela rua correu em
busca do.s abrigos antl-aereoi.,

O fogo durou apenas melo
minuto c o« aviões não pude-
ram ser Identificados. Hsla foi
a primeira voz, desde que es-
tlnu a guerra, que fi::ornm fo-
go os canhões án.tt-aereos d»
Berlim.

FRANCAMENTE FAVORÁVEL AOS
INGLEZES A GUERRA NOS ARES

LONDRES, 2 (U. P.) — Os
apparelhos de bombardeio da
II. A. F. effectuaram hontem
á noite um violento ataque
contra as refinarias de petróleo
do noroeste da Allemanha, upe-
sar das péssimas condições
átmosphericás. O bombardeio
teve especial êxito na refinaria
de Kamen, onde, de accordo
com as declarações de um pi-
loto, depois que cairam as bom-
bas surrdram esnessos colunv s
de fumo verificando-se mui-
tos incêndios què converteram
o objectivo em um aulhcntico
mar de chammas. O ultimo
dos apparelhos atacantes que
regressou meia hora m?is tar-
de informou que tinha atigmen-
tado o damno com bombas pe-
sadas.

O bombardeio de Reisho'z
oceasionou uma dezena de fo-
cos de fogo que se converteram
em um grande incêndio, em-
quanto que outros apparelhos
causaram grandes explosões «•
estragos com suas bombas.
Neste sector foi visto um aem-
plano allemão que caiu em
chammas, ao que parece, at-
tingido pelos prójectis de sua
própria artilharia anti-aerea.

O Ministério da Aviação an-
nunciou oue um avião solitário
atacou as fabricas Krupp em
Essen. logrando obter varies
Impactos que causaram incen-
dlos "que poderiam ser vistos
claramente a 10.000 pés de ai-
itira".

Ao regressar á sua base de-
pois de atacar o aerodromo de
Debortmuns, um apparelho de
bombardeio defrontou-se com
um bi-motor allemão a poucas
milhas de Haya e, a esse res-
peito, in forma o Ministério :"O inimigo se approximou
voando mais alto e pela reta-
guarda e logo que ficou a cer-
ca de 400 jardas o artilheiro
Inglez respondeu ao fogo in-
cendiando uma das azas. O
apparelho, nesse instante subiu
bruscamente pouco depois seus
motores pararam.

Pequenos ¦ fragmentos da asa
incendiada do apparelho cai-
ram e logo após as chammas
se propagavam rapidamente ás
outras partes do avião, mas *)
resultado final do combate
não foi "presenciado."

Com respeito aos ataques
diurnos, o Ministério da Avia-
ção annunciou que pequenas
forças de aviões de bombar-
deio atacaram os aerodromos
de Leuwargen e Haànistede,
apesar da presença de nuvens
baixas. Em Haámstede um
apparelho conseguiu attingir

com suas bombas um hangar
recentemente construído e
poucos minutos mais tarde
metralhou e avariou dois"Messerschmidt" estacionados
no aerodromo.

Não foi visto nenhum appa-
relho de caça Inimigo, entre-
tanto; um acro'-lano inglez, ho
sal. de um a grupamento de
nuvens em sua viagem de re-
gresso, esteve a ponto de cho-
car-se com um apparelho de
bombardeio allemão. Esteve
por um triz o choque dos dois
apparelhos e tão rápido foi o
movimento que fizeram para
desviar-se mutuamente, que
nem siquer houve tempo para
lazer lunecionar as metralha-
doras. Resumindo o resultaud
da actividade aérea de hoje,
durante a qual os appurelhos
inglezes bombardearam diver-
sos aerodromos e as refinar.as
de petróleo synthetico de G2-
ienkirchen, Kamen, Hainbur-
go c Reisholz, acerescen Ia o

ministério ua Aviação que to-
dos os apparelhos regressaram
saivoc âs respectivas bases.

Sabe-se agora que um ny-
tíro-avino inimigo loi destrui-

1 do durante uin combate tra-
vado quarta-teira passada, com
um dos nossos aparelhos ue
bombardeio.

Prisão de Japonezes
Em Londres

LONDRES. 2 (U. P.) — O cl-
dadão iiiponez li, MaUiliara. Ké-
rente du Milsubishi liho.ii Uuis-
lia Lompuii.Y, foi preso pelos
funccioiiiirios da Scotliiiid Yard
em seu domicilio, ás '^0 horas,
de accordo, segundo se acredi-
Ia. com as medidas udopludas
pura a defesa do naiz Nos cir-
culos autorizados qualifica-se
como inéra .coincidência o ta-
elo de nue a prisão do sr. Ala-
liiliàrà lenha se verilicado Ioko
após a detenção de alguns suli-
ditos de sua majestade uo Ja-
pão. N

Julga-se que a embaixada nlp-
Dóiiica cominuiiicou-se immc-
diííliiiiieiite, por caliogramnia,
com o ministro das Relações
líxleriores iaponez e tiue 6 em-
baixador Sgigeiiiilsu esfuren-se
Dor oblcr uma entrevista com
o ministro dos Eslraligeiros bri-
taiinico, Jord Halifax,
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f<Noite de Baile", a Jóia Musical da Ufa

i
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TitchlllkowNky (Iliiun Slucwe ) dlrltclndo a "S? niulioniii
Pntlicllca". Scena (lo III,ii "Aolte de Ilnile"

Dois Campeões de Dan-
sa, tred Astaire e Eíea-
nor Powell, Conjugam
Maravilhas em "Broad-

way Melody 1940"

Já noticiamos o que havia

« AVENTURAS DE GULIVER" I
Para muitos dos "fans" que

nau estão a par do mecanismo
üa programniaijao dus olne-
mas, causou certa estranhe.a
a retirada do "Aventuras Ue
Uullver" du cartaz, quando u•cesso ilo fllm attlngla r-
augo. Uulil a considerav. I
quantidade de pedidos para
que retornasse au Òcran o ira-
balho que fora apontado ovino
o milagre do cinema.

Desejando attender aos Jus-
tos anseios dos que lido puitu-
ram apreciar o primoroso du-
senho, a Paramount entrou em
entondlineiitotj com a Comp;'-
hlilit Brasileira do Cinemas o
já na próxima segunda-feira
o Hox começara a exhlbir"Aventuras de (Jullver", quucontinuará assim sua vlctonu-
sa trajectorla,

:{• :{. !f. ,"Cavalgada de Amor"
SIninne Slmon — que appa-

reco linda e ciiptlvante depois
do seu Immenso suecesso em"Besta Humana", num papelemocionante e romântico; Ja-

Fred Astaire e Eleunor
Powell, a "dupla" sensii-
cioiinllNglmn ile "Broadwajr
aicjody 1040", a estréa do

iMelro terçn-íelra

Terca-felra próxima o Metro
renovará seu cartaz. Na se-
gunda-felra exhlbirá pela ul-
lima vez Mickey Roouey e a
1'a.milia Hardy em "Andy Har-
iiy banca o Sherlock" para no
dia seguinte offèrecor á cuia-
de a alegria, o deslumbramen-
co, a belleza rica, cheia de mo-
tlvòs novos, de "Melodia da
Broadway de 1U40", a "Broad-
way Melody 1'Jlü". que- entre
outras sen.sac.0es trará esta:
Fred Astaire o Eleanor Powell
juntos: Sim, o Rei do Rythmo
e a Rainha do Sapateado con-
jugando suas habilidades, mos-
traiido-nos o quasi impossível
cm matéria de dansa, fazendo
coisas maravilhosas como, por
exemplo, a. interpretação quo
elles i!3o a "Begin the Begui-
ne", o numero mais espectacu-
lar e.original de ".Melodia da
Broadway de 1!M0". Mas não
se pense que a novíssima —
e a melhor — "Broadway iMe-
lody" não tem romance do"hurnour". Tem, sim, e multo

;— e tudo da melhor qualidade.
Tudo multo bem defendido por
um elenco que também reúne
Frank Morgan, Georgo Murphy
o Florence Rio e, entre outros
— todos aproveitados intelli-
gentemente por Norma Taú-
rog, o director do saboroso os-
pectacülo, cuja musica o de
Cole Norter, o autor de tantas
melodias famosas e populares,
entre as quaes "Might and
Day".

para dizer sobre "Noite de
Bailo", a jóia musical da Ufa ,
que o Palácio vae apresentar i
segunda-feira. Amanhã, ás 10 jhoras da manhã, haverá uma |linda "premiara" da realização
de Carlos Froellch, cabendo ;
assim uo publico carioca o ver- jMadeiro julgamento dessa pru-ducçao cujo escopo principal |é mostrar-nos Interessantes |episndius da vida artística e
amorosa do Tschallcowsky.

DR. EDMUNDO HAAS
Uirector da Casa do Saúde Dr.
Abiho — Neurp Psychiatra —
Estados Nervosos — 7 SETEM-
liKO, U4 3.° andar — 22 BbU3,

Üons.

Wkv'fíM mÊSi m\

Compl. Cí| 1&- ^fiNacional K Mm

u liux ninei»..li.,».t ».«•„.,.,-
iln-lclra próxima o mura-
villioxo uestMiliii "Aveoitu-

rus de tiullver"

Movimento Marítimo
ESPEltAUUS

Slaioiie Slmoii numa Hcemt
ilo illm ••CuvnlKlltla de

Amor", <|iie o IMn/.a es-
ireura brevemente

nine Darcey encarnando a cas-
telia medieval e Corinno l.u-
cliairo, uma joven moderna
que escolhe livremente o cai.ii-
nho do amor... No naipe mas
culino figuram: Michel Sinion
e Clnude Dauphln..."Cavaigada de amor" será R
estréa sensacionl de Art-lf llnis
no Plaza, dentro de breves
dias.

?.??;??;?•:•?:••:••;••:??;•?:••;•

* Dr. Newton Motta X

.'.DOENÇAS DE SENHORAS?;
f — OPERAÇÕES — PARTOS •!•

v•,' Consultório •{•
OUVIDOR. 183 4.°. sala 407?

V•j* Terças, Quintas e Sabba- y
X dos. de 2 ás 4 X
'X.Attende chamados pelo V
.*. — — telephone: 3H 6503.».

Viviane Romance em "A Uma da Madrugada"

Santos, "Mormaeyork" ..
ícajahy, "Tutoya"
I.elxóes, "Angolu"
Santos, "Tamnniuiré" .. ..
Leixoes, "Santarém" .. .
P. Alegre, Curityba .. ..
Florianópolis, "Carl Hoe-

peeke" .... ....
A SAIK

Recife, "Cte. Alcl-llo" . .
Laguna, "Murtlnho" .. ..
P, Alegro, "Atlântico" ..
Bolem, "ttalmbé"
S. Francisco, "Laguna" .
P. Alegro, "Bury" .. ..
Cabedellu, "Osório" , ..
P. Alegre, "Itassucê"' . .
Santos, "Angola"

Serviço Aéreo
BSPKKADI 'S

P. de Cnldas — Panalr ..
P. Alegre — Condor .. ..
Fortaleza — Condor .. ..
Chile — Air France .. ..
KK. Unidos — Panalr ..

A ti A ii:
P. de Caldas — Panalr .
UK. Unidos — Panalr ..
Chile — Condor
Europa — Air France ..

•*• •!* *I*

"A Mulher Faz
o Homem"

M U S I ©cí
O ENCERRAMENTO DAS
ARSIGNATURAS PARA A

TEMPORADA LVRICA
Serão encerradas hoje, A

tarde, definitivamente, no
Theatro Municipa.l, as assi-
gnaturas das quatorze récitns
nocturnas e das sete vesperae.»
da Temporada Lyrlca Official.
sendo esta portanto, a ultima
opportunldade para que sejam
adquiridos a preços mais do
que razoáveis bilhetes para cs-
pectaculos que forçosamente
vfio se realizar com casas es-
Botadas.

Segunda-feira, ás 10 horas,
as . localidades não assignadus
— ' 

numero bastante reduzido,
diga-se de passagem — serão
postas á venda e é de esperar,
á vista do interesse tèsteinu-
nhado, que a lotação do Mu-
nicipal, para a recita inaiwu-
ral, promptamente se esgoto.

, Esta terá lugar na outra se-4 ¦ gunda-feira, dia 12, sendo le-
vada á scena a grandiosa e
bella opera de Pucclni, "Tu-
randot", pouco cantada entre
nós por exigir, para a sua exe-
cução, cantores de "primo car-
teio" e coros e orchestra em
perfeita fôrma.
HOJE E AMANHA OS XJLTI
»MOS ESPECTACULOS DOS

"BALLETS JOOSS"
Continua o suecesso dos

"Ballets Jooss", que hontem
reappareceram no Theatro
João Caetano.

Hoje, haverá dois especta-
culos, um á tarde, ás 17 horas,
outro á noite, ás 21 horas. Na

| vesperal a magnífica troupe
apresentará "O Filho Prodi-
go", a conhecida legenda bi-
lilica, em cores da actuulidaclo,
tão impressionante quanto
essa outra obra prima, que
também figura no program-
ma, "La Table Verte", e ara-
da "Antiga Vienna", còmposi-
ção galante ao som embalaJor
das valsas da época romanil-
ca. A' noite voltam á scena
estes dois últimos btüiacloa"Antiga Vienna" e "La Table
Verte" e será apresentada pe;o
ultima vez a hiaratlea "Paya'.-
na á memória de uma infanta
defunta", com a inconfundível
musica elegíaca de Ravel.

Amanhã, os Ballets Jooss
despedem-se com dois ?s!.ie-
ctaculos, á tarde e á noite.

soe1ÃESJ
CARNET

1 A'iviiinc Romance niiinn xuon » tio fllm ".V uma dn ma-
drogada" uue o l'ni lie JMiluclo cMtrcnrá

.segiintla-1'ei ra itroxiiiin
"A uma da madrugada" apre- res", o fllm que lançou Vivia-

senta uma Viviane Romance | nu Romance no Brasil, tol o
elegantíssima, vestindo ricos | artífice das imagens de "A
modelos do Schlapareltl e Lan- uma da madrugada". No elen
vin, vibrando de paixão, do"sex" através das .seqüências
curiosas da mais original ms-
torla que o cinema já reali-
zou...

Rotjer RIchebé — o grandedirector de "Prisão de Mulhe-

co figuram também: Dalio,
Larquey e outros magníficos
artistas francezes.

Art-Films vae apresentar "A
uma da madrugada'' segunda-
feira próxima, no Pathé Pala-
cio.

1'mn Mecua de "A mulher
faz o llomeiii"

"A mulher faz o homem".
(Mr. Smith goes to Washin-
gton), eis ahi a soberba cinta
que laureou grandes nomes
do mundo clnematographlco,
Frank Capra! O genial dire-
ctor que já deteve prêmio
Igual; James Stewart, o actor
intellifrente », vibrante de
filnis consagrados; Sldney Bu-
chman, o argumentlstu sue-
gestlvo e fino que o cinema
admira. Foi o trio de ouro
de 1U40, conseguindo as pai-
mas da Academia de Arte Cl-
nematographlca de Hollywood,
nas suas especialidades, por
tor produzido "A mulher faz
o homem", que o Plaza apre-
sentara sogunda-felra.

>^mmmmmnmmmmnmmimmmWPm

RAIOS X
Exames radiologicos cm

residência

Dr. Victor Cortes
Diariamente, de 8 ás 13

e 14 ás 18 horas
RUA ARAÚJO PORTO
ALEGRE, 70 — 9." and.

Esquina de México
Tel. 22-5330,

»«»»»«»«»«¦»¦»«»«»»»'

oras Nervosas
DR. NEVES-MANTA

\ RUA SEN. DANTAS. 40 |
DE 2 AS 6 HORAS

o Tijuca Teiiiils cinii levará
n effeito, no mil,liado, JO ilo
roíreiile. iIiin Ul a l hora. inii"
eleglinlo iiolle ilniiMiiiili'. «|lie
«•oníiiiii com o concurso de
oiitlnia Ja«i/.-bii"il.

No iIoiuIiiko, 18, o grcmlo
¦¦nliiil olfcrcccr/i ao» «eu» mi-
cli,» e íiihiIIIii». «Ia» -u »" -'*
honiN, o ««o 4» Graiulc Janlar
UiiiiniiiiIc (lll Iciiiporiiiln. MU-
Kiilfico progriimiiia iirllwllco,
cm ire» piirle»! ópreneiitiicA"
iIiih ire» caiiilldiilii» venecdoriiH
de iodo» o» lc»l» no Ooiiüiimu
«A» procura de Mnrilla", cn-
Ir.  ijiniCX deverá «cr e»co-
llililn a Inlcrprclc do papel
¦niiviiiio «Io fllm IiImIoiIco "lll-
confidencia Itlnclrii". llallailnn
nor NCiiliorliiliii» do no»»o niUIJ-
i!o «orlai arllNlIco, »oli a ori-
cnlacflo lio Mine. Margarida
lurcl. Ou coii«a»rniIo» anuiu»
«ilida «le Ahreu c Vicente Ce-
IcNtlno, Uol« vallo«o» lirlmlc»
ucrflo «orteado» entre a« i»c»-
«min quo reservarem mesa».

continuai,* l»ii»liiiile ai»-
iiiiiilo» o» prepnriillvo» para a
noi le ilniiNiilitt- que o Hcpnr-
iiimcnlo Social da A«»oclava'>
Polyiriiiir farli rciillxnr liojc, n»
'i'i hora», no» »al«1e» do Clui»
dc HcKiila» (Jiiaaaharn. rara
a iilliiiliila fcadvlilaile rc»cr-
vaai-Kc mc«n» nn «ede da A«-
Norliii.no. fi avenida lllo llrnn-
co. 117, 4" andar, mulo 411».
XcrA c\IkI«Io o Iraje de pa«-
«elo.

ICii »iil'frn»lo dn nlma tia
«Cllliorn Miirln Ciirincllla l.lii»
dc llnrro», nine do niiiil»lro
¦loíio Alhcrlo. «na liimillii mau-

i celebrar, lioje. fi» lll.:»» Im-
ru», no altar-toAr «lll lirrcja ile
N. S. da Cnndcliirla. iiiImnii tle
7° dln do «eu fnlleclmento.

Será «ffli-iiidii hoje. A"
1>.!,U liorii». no iillnr-mor dc S.
Miguel, da lirrcja dc H. Kraii-
vinco de Puniu. ml««u dc "" dln
do fnllccliiicnlo do «r, lliinl
llcriiarilc» ( nlllm

No iilliir-mor d a lirrejn ile
.\. S. dn Concclcfio c Hon
Morle «crA rcr.ndll lio.lc. n» 11.110
liorii», mlssii por aluiu dn »r:i.
Adelaide Vldiil. por motivo dn
liliNHni;eiii do 7° dia do ncii fnl-
Iceliiienfo.

 Por alma dn ura. AnhiiuIii
Aiilonliit, »erfi offlclndtl liolc.
ii» ll.líU liorn». iiiI»nii dc 7" dia
d» ncii fnllceliucnli,, no altar-
inAr dn Im-clii do Sagrado Co-
riiçflo dc Jc.Hiln.

Será rer.ndn lio.lc, ã» 0.30
hora», nn Igreja do SS. Saorn-
mento, A nvciililn Piimko». ml»-
na lio 7" dia do fiilleclincnlo
da viuva Oiinnellndn ("nmpo».A família do »r. Itcjniil-
do^-.Noll finn offlclar hoje. fi»
II liorn». no nltnr-niAr dn lurc-

,1a dc Sflo Pranclwco dc Paula.
inlsMi dc 7° dln do ncii fallc-

No allnr-niAr iln ninlrl/
de Símia lllla «crA cii'cl,radii
hoje, A» S.MO liorn», inlsna dc
7° dln d» pii«»amcnlo da «ri
Hlln AiikcIIcii Hlliclro Tcl-
xclrn. I

Siiffrncnnilo n alma da ¦(•- |nhora Cccilln Cntrnmlij-, c»|io-
»n do dr. Joniiiilm Cntniniliy.
Nerfto celelinidn», liojc, A» III i
lioriiH, no altiir-niAr dn Calhe-
(lrnl Metropolitana e A» 7 lio-
ra». nn nanlllca de Snnln The-
rczlnliil. iiiNniim coinincmorati-
va» do 7« dln do «cn fallecl-
nienlo.

ScrA oMIcliulii. hoje, An 10
lioriiN, no allar-niór dn lirrc.lii
«le São FranclHco de Pniiln, I
ml»»» dc 7° dia do fallccimcn-
to dn »rn. Maria l»:i!,cl Move-no Peixoto, cNpoNa do «r. Br-
nento Kiiiccnlo Peixoto.

ScrAo cclchradii», lio.lc. A»
10 liorn», no nlliir-"irtr e n»
altar de N. S. da» llorc», dn
l»trc.(ii de N. «. da Cnailcliirlii.
ml»»ii.<< ,le 7o dln do fnllecliitcn-lo il« dr Pedro José Monteiro
Fillio.

Nn mntri* de SanfAnna,
»crA ccleltrnila, lio.lc. A» 0 lio-ra». ml»»a niiffrnKnntlo a alma
do «r. Olavo 1,01,1». por m<>.
tlvo dn pa.iNiiKcm do 7o dia dokcii fiilleciinciiin.
ANNJV10RSAR1O3

Fazem annos hoje: ok setino-
res major Eleuterlo Bruni Fer-
lick, liisiio d, Prudenclo l»otnes

David 0. SelznickA VERDADEIRA
HISTORIA DE

0 Productor De Films De Fama Mundial E Criador
De "Rebecca", "Gone With The Wind" E Outras

 Notáveis Realizações Da Tela ¦ /

soube da escolha o movimento
de espanto foi geral, sobretudo
porque so sabia que grandes
nomes femininos procuraram
obter de Selznick a honra de
serem escolhidas para pròta?
ííonista de "Kebecca".

Até entiXo .Toan tinha sido
oli amada a tela para taztr

, Silo Luiz. — "Rebecca" »
(United) com Lawrence
Ollver e Jean Fontaine.

Horário: 2 — 4 — 6
8 o 10 horas.

Pln/n — "Atire a Pri-
melrà Podra" (Unlver-
sal) com Marlene Uie-
trlch e James Stewart.—
Horário: 2—4 — 6 — 8
9 li) horas.

Melro — "Andy Har-
dy Banca o Sherlock"
(Metro Goldwyn) com
jWickey F.noney. — Ho-
rarlo: 112 dia — 2 — 4

8 — 8 o 10 horas.
, Pnlnelo — "A Vida do

Dr. JEhrlIch" (Warner)
com Edwartl G. Robin-
son. — Horário: 2 — 4

8 — S e 10 horas.
Odcoii — "Kebecca"

(Ünlted) com Lawrence
Ollver e Joan Fontaine.

Horário: 2—1—6
Se 1() horas.

Império — "Inlermcz-
-o" (Unltod) com Leslie
Howard. — Horário: 2

4 _ 6 — S o 10 ho-
ras.

lilnritt — "Cineao Glo-
ria". "Os Últimos Jor-
nnes da Guerra" o "De-
setihoo Coloridos".

Pnlln? Palácio — "Mi-
Buel Strogoff" (Art.
Filmsl com Adolf VVohl-
brueck — Horacio: 

'2 —
4  C — 8 e 10 ho-
ras.

Itex — "Pobre Mllllo-
narla" (United) com
l\lerle Õberon. — Hora-
rio: 2 — 4 — 6 — 8 o
10 horas.

nrnriilvrny — "Scarfa-
ce" (Broadway Pro-
sramma) com Paul Mu-
nl o Georee Rnft — Ho-
r;irio: — " — 4 — 6 —

o 10 hora.f.

CARTAZ DO DIA
«-lucile JTitinon —

Jornues — Imprensa ani-
mada Cineac.

CEJNTRC

lOIilorndo — "Meu Rol-
ho por um Amor".

PiirÍMlcnsc  "Traqul-
na Querida" e "Consui-
radores".

Opera — "Ultima Con-
fissão" e "Interno Ver-
de".

Metrópole — "Pega
Ladrão" e "Travessuras

de Alta ISscola"
Pathé — "l^ovo Erran-

te".
Popular — "O Crime

do Correio de Lypn", "A
Garota da 5* Avenida"
e "Furia nas Selvas".

Primor — "tloblnson
Suisso" e "Quando a
.Mulher Vira Bicho".

Floriu 110 — "Sitiados"
e "-Espionagem por Te-
levisão".

Pari» — "Garota, da 6°
Avenida" R "Baudeiran-
los Perdidos".

Sfio .losé — "O Passa-
ro Azul".

íris —"Os Anjos Acer-
fam o Passo" o "Mr.
Wong ho Bairro Chi-
nez".

Ideal — "Cruel 6 o
meu destino" e "A Fa-
milla Jones em Holly-
wood".

illoni de Sã — "An
Rufar dos Tambores".

tínun — "O Terror ¦!•¦
Maridos" e "U Fillio il >
Desertor"-

IIMltKOS
PòlytliÇaina — "As 4

P«tinàs Brancas.
Giiunnliiira — "Luz

que so Apaga".
Itoxl — "Dois Paler-

mas em Oxford " .
PiraJA — "Luz que se

Apaga».
Ipanema — "Jerony-

mo".
Hllr. — "Noites de Vi-

gilia", "O Espia Subina-
rino" e "Joe Louis x
Godoy".

Vnrletc — "Inferno
Verde" e "Alarma na LI-
nha Maginot".

Americano — "Heróes
Fsi|i|.'cidos".

lllo Branco — Direito
de Peccar" o "Prlnceza
das Selvas".

Centenário — " A Con-
qúlsta do Atlântico" e"A Pequena do Rio".

Bandeira — "Musica,
Divina Musica" o "Or-

gullio do Turf",
Avenida — "Meu Rei-

no por. um Amor".
America — "Dois Pa-

lormas èm Oxford".
tJiinrnny — "O Vaga-

lume"' e "Sombra do
Passado".

Cntumby — "A Prin-
oeza do Eldorado" e"Pioneiros do Far-

H est".
S. Cli ri» to vil o — "Jmi-

lncãn da Vida".
.iiMial — "Ao Kufav

il"> 1 '1 nibores"
^ i»|ii — "Os anjo-"1* ¦ i*ri a in n Passo" e

T ti — "A ConaulS'

ta do Atlântico".
Villa IniiIicI — "Qua-

tro Esposas".
Filison _ "Cruel é o

meu Destino".
Gnijnliii' — "Estala-

geni Maldita".
llndilock Lobo—"Tra-

idura" o "Noites do VI-
gllla".Maracanã — "Luz que
se Apaga".

Kliimineiise — "Deu-
ses do Barro, o "A Pe-
quiilin do Rio".

^ u 11 u limos
(Central)

Mascolte — "A Cami-
minho do t«'ront" e "Tor-
cura de uma Alma",

Slejcr — "Esposas
Ciumentas!' e "Luz da
lOfpernnca'',

Pnrn ToiIom — "Asas
da Esquadra" e "Cora-
yão do Norte".

Ilri.in-I lor — "O Ca-
minho dn Gloria" e " lüs-
[lionagem por TeTevl?
são".

«tulntlito — "Idylllo
nos Alpes" e "Bandolci-
ro llomuntioo".

Piedade — "Estala-
gem Maldita".

Coly»cu — "As A ven-
turas de Pinoechio" e"Carga Rebelde".

Alpha — "Alta Espio-
nagem" e "A Casa do
Jornalelro

Modelo —
Rarro" .

Imperlnl —
Hão".

Mndurclrn -
sas" e "Mr.
Bairro Chluez".

'Deuses de
"Pyema-

- "i Espo-
Wong no

Moderno — "Pega La-
drão" o "Policia Parti-
eu lar".

iicniciiRo — "Carnaval
na Neve" e "Vigilantes
do Mar".

Campo Grande _ "Al-
dela da Roupa Branca"
e "O Santo em Londres".

SUHIIIUUOS
(l.copoldina)

lioNiirlo  "Esposas
Ciumentas".

itamo»  "Além do
Inferno".

Paraíso — "Honolu-
lu"'.

Oriciile — "A Morte
me Persegue".

Penha — "A Lei da
Fronteira".

San ia Cecília — "Cila-
das".

lira», de Plnnn —"Fio-
ri.-ti"iln'- « "Aventura no"oiorado"

THEATROS
JOÃO CAETANO —

"Ballets Jooss", ás 21
horas. Vesperaes hoje e
amanha.

.SKKi; \|>OK — "Sulcl-
dlo por amor" de Abadie
Faria Kòsa. Ah Ü0 ¦¦ --
boran. Companhia Pro
copio Ferreira

CARLOS GO.MES — "O
Sympathlcí) Jeremias'', âs
20 e 22 horas.

RIVAL — «Carlota
Joaqulna" de R. Maga-
llifles Júnior, ás 20 e 22
horas.

RECREIO — "Uma
Valsa" (opereta) com
Maria Amorirn, ás 20.io
ras.

APOLLO — "Os Fidal-
gos da Casa Marisca'*,
as 20 e 22 horas.

CAI- \ 111 ' 1 A bUCLO —
"Slnhá Florv.

(Exclusivo para o DIÁRIO CARIOCA)
CAPITULO VII

princlpalme n t e papeis cujo
suecesso devia repousar sobre-
tudo na belleza do typo que os
incarnava; agora, porém, Joan
é projectada na tela num pa-
pel que por sua própria natu-
roza desafia tudo com que, se-
Bundo a tradicçâo corrente,
deve parecer uma heroina de
cinema.

Nesse novo papel ella quasenão tem occasião de apparecer
como seduetora ou deslurn-
brarité; ella e apenas uma jo-ven dama amedrontada, In-
quieta, intimidada pela magnl-
ficencia do castello de Mai.clcr-
ley e pela hostil acolhida querecebe da governanta, papel
que é desempenhado por essa
brilhante estrella da Broadwav
que é Judith Anderson.

Nao desprezando nunca os
detalhes, Selznick exa minou
em pessoa o guarda-roupa ad-
qulrido para Mlss Fontaine.
Para ter-se uma idfa da pro-cura da autenticidade que foi
a inspiração constai te »?e i)*-vld na producção deste film,
bjsta dizer-se que o vestidomais caro de Joan uustoú ape-
nai circo dollar.? " meo. j\>-do o guarda-roupa de Joan
para o film nao foi alem desetenta e cinco dollars, o queconstitue verdadeiro record doeconomia jamais visto na In-dustria do cinema.

O personagem "Rebecca",
diga-se de passagem, nunca
apparece directamente em sce-na. E' apenas suggerldo emalgumas acenas onde algunsde seus pertences significam
que a sua presença ainda con-tinua a pairar no castello.

O director Hltchcòck e faml-liar com o local da acção prin-cipal; a desolada costa deCornwall, na Inglaterra: Estefacto foi muito favorável aolrabalho do Hitchoock que as-sim não permittiu que ossludios de Hollywood conven-
ntonallzassem aquella estranha
região. Aliás, a grande herda-de é uma maravilha de dese-nho, constituindo também umadas maiores localizações jánffectuadas para um fllm.Afim do que ns photogra-
phias viessem reforçar o espi-rito da historia, Selznick en-tragou a filmagem a GeorgeBarnes, A. S. C. um dos ope-radores Jonais eminentes da fil-

mlandia. Não era essa aliás
uma tarefa ordinária pois tan-

Selznick como Hltchcòck'o
não são de brincadeira e exl
giram de George um esforço
prodigioso em todos os senti-dos; o resultado porem £olabsolutamente compensador.

Um dos traços mal? typicoadas producções do Selznick éa Importância que dá â eseò-lha do elenco que rodela os
protagonistas. O trabalho deGeorge Sanders, no papel de• a ei? Fnvoll. fingindo tle •>¦ -
mo de Rebecca, está cotadocomo das mais finas realiza-
ções que Hollywood conhece.Judith Anderson, a senhoraDanvera, foi no anno passadohonrada pela critica novayor-kl na com a designação de sera primeira actriz da Broadwav.Nigel Bruce, C. Aubrov Smith,Reginald Denny, Gladys Coo-
per e Florence Bates, <,io cias-sificados entre os melhoreiactores da tela. Franz Wax-man preparou e dirigiu a pi-titura musical da pellicula.Waxman já havia dirigido aparto musical de outra produ-cçao do Selznick, "Joven no'-oração". Seus suecessos nes-so domínio não são de hoje ealuuns de seus trabalhos mar-caram época como paradigmasde musica cinema togràphica.Assim, com a realização de"Rebecca", Selznick acrescen-tou um novo capitulo ao livrode suas realizações pessoaci.O trabalho foi árduo e, Ince».sante mas foi com prazer queelle o fez E aqui es'á umaoutra pellicula quo permanececomo um monumento (1p fó ell,sua própria capacidade cria-cora de fe naquelles que tra-baIhanui, com elle lealmentee de fe sobretudo no gosto do»que pelo mundo afora irãoapplaudir o grande film .Facilmente Selznick falarásobre as suas Idfias como pro-duetor suas theorias ei,o,"atogràphicas, mas ha uma poisa
tir, de acentuar. A baso ri«
do1 pT fU,n, é um "om enre-*°J. Por nia,is íuisurante queseja o seu elenco, por mais n-telllge.nte que seja a cami--nha publicitária, se um fMmnao tem um bom enredo nãopode sor popular. ° n'10

Fin,

Lima, drs. Odilon Braga e Fer-
iiiiinio Espíndola de Mello: Car-
los llollnger Uulniarfi.es, Affon-
ho José. Pacheco. .Mario do Cou-
to Reis, Armando J. Abreu LI-
ma, LyUlü Lopes o tíebaatiao
Elias da Silva.

Senhorlnhasi Clarisse Pires
Ferrão e Stella Maria C. da
Silva;

Senhores: João t»uso, b'er«
nando Magalhães, Tliernlstocloa
de AlhieUlaj Lydla Monteiro de
Souza, Maria A. l-efio Montei-

, ei" (Jastró o Maria da Glo-
ria C. Soares.

Transcorre hoje a data
natiillcln d" 'ir. Hugo Soara»,
esforçado advogado om nosso
fíiFo. Por essr motivo o anni-
versarlanle receberá mui t 03
cumprimentos dn» seus aillIliOB
e admiradores.Transcorre hoje o atinl-
versarlo natallclo do menino
"Chlquinho", filho do «r. l.u-
ciano A. Júnior, íuiicclonarlo
<ín Central do Brasil 1 suu es-
posa d. Dallla da íjllva Alvoa.
NA Si JJIliNTO . .

Está em festa o lnr do sr.
Aristóteles Lopes e dc d Adhir
Kcirielra Lopes, com o nasci-
mento de um menino que re-
ceberá, na pia baptlsiiiul o no-
nio de César.
CASAMENTOS

Knlace 11 n rc 7 Ilolie - floiuii
MitttoN  Realizou-se, hòntain,
na matriz da Gloria, o enlace
matrimonial do sr. Darcy Unhe,
estimado f unccionarlo do Do-
parlamento Nacional do Café,
com a senliorinha llemengarda
Ma reines de Souza Mattos.

A cerimonia rcvesllu-se do
Bolennldiule, eclebrando-a mon-
senhor Luiz Gonzaga do Car-
mo. vigário daquelia matriz,
cuia nave so achava llndamen-
te ornamentada, estando o tem-
pio lodo Illuminado.

O sr. e a senhora André de
Oliveira Barbosa foram padri-
nhos do noivo, emquanto o cl-
rurgiüo-ilentlslii dr. Jorge Rohe
e a senhora Latira Janln Rohe
par.inyinphiiriLiii o acto por par-
te da noiva.

O acto civil effectundo na
residência da viuva Luiz do
Souza Mattos, ivnltorn da noi-
va, foi testemunhado por par-
te do noivo pelo dr. Moacyr
Roh«s e senhora e, por parto
da noiva, pelo dr. Mario I.age
e senhora e cl. Laura Schlller
A'lllela.
CONFERÊNCIAS

Clnl, llllllnr — Dia 7 do c>r-
rente, ás 17 30 horas, pelo ai.
Mario da Silva Pinto, a ronvl-
te do Circulo do Ttvlirilcos Ml-
litores. Themn: "Metallurglti
do Alluminlo no Brasil".

O Instituto Nacional de
Sciencia Política realiza hoje.
As 17 horas, no nuditorium da
Associação Brasileira de Im-
prensa, á rua Araújo Porto
Alegre 71 (Esplanada do Cas-
tello), a sua segunda eonre-
renda sobre a personalidade
do presidente Getulio Vargas,
o seu pensamento político o a
sua obra governamental. Essa,
dissertação que versará robre:"Getulio Vargas e a Política
Eugonlca" ofitft 11 enrgo do dr.
José do Albuquerque, notável
medico brasileiro, que foi pie-sidente de honra do 1» Con-
pressn Peruano de Eugenia,
realizado o anno passado, nm
Lima, e membro honorário da
Sociedade do Eugenia do Me-
\Mco. Além do dr. José de Al-Viuquerque falar.lo, tnmbem, so-
bre o mesmo assumpto os pro-fessnres Hélio Gomes e Achll-
les Lisboa. O Ingresso paraessa conferência o franqueariu'
n todas as pessoas Interessa-
das.

Abordando o thema "Arls-
toteles e sua coordenação ma-thematlco-astronomica". fará. o
engenheiro chefe do Ministérioda. Justiça, dr. L. Tlildebraii-<'o Horta Barbosa, umn confe-
roncla, hoje, ás 17 horas, narua S. José n. 84. 2" andar.Entrada franca.
FALLECIMENTO

Viuva Felix nnmnar — Fal-loeeu hontem. nesta capital, emsuatresidência á rua .MinistroViveiros de Castro ri. 20, noLeme. a sra. Cândida Barros eAlmeida, viuva d0 antigo ml-ntslro da Justiça dr. FelivGasriar e tia do capitão de mat-o guerra dr. Ranulpho PedralSampaio, dr. Urbano PedralSampaio, secretario de Segu-rarica Publica do Estado daDribla p do dr. Renato Alirfel-da, chefe do Serviço de Im-
prensa do Mlnlsterlo-das Rela-
ções Exteriores.

O enterro realizou-se hon-tem, ás 17 horas, saindo o fe-retro da residência acima pa-ra o cemitério do S. João 13a-
ptista.

Jornaes e Revistas
O "OBSElíVADOR 

ECO-
NOMICO E FINANCEIRO"
Encontra-se em circulação onumero 54 do "Oser^ador Eco-nomico e Financeiro", mensinode assumptos de economia e fi-

panças. Exhibirido uma ediçãoexcelentemente « confeccionada no"
que se refere á parte Riaphicn,apresenta, também, um sumtnàriovalioso, do qual se pode destacaros sesuintès artigos : " O Com-mercio do Chá", Roberto Hei.er;A Lstatistica no Districto Ke-deral"; "Finalidades do CensoAgrícola"; "Economia em MinasGeraes . Moacyr Assis Anmade;Panorama da Borracha'' Huni-berto Bastos; "O Café na Riuue-za i\ acionai", Valentim V. Bou-
?,as;-, „ExPortação de Minério ,,oBrasil»; " Município de tUbira " :Conferência Fazendana" b't-derteo Hermann Jr.; "Mercados
de Minas Geraes". Luiz de Bcf-sa; A velha e a nova safra ca-feetra", fheophilo de Andra-ie;O Assucar 110 Estado do R:o"Gileno De Carli; "Relatório «aCia. MoRiatia: "Propriedade Rc-ral em São Paulo", \ntomo RnllFernandes: "União Pananierica-na , Arthur Coelho; "A Gnm-panha &eor;raphica". Ainda óo
presente numero de "O Ohssrvu-dor merecem relevo os commen-tanos contidos em diversas noras™l0"'e,s. e as hàbiluaes scci.õesde Observações Econômicas"Observações Financeiras " " Pi o-duetos e Mercados", "Obj»rv.i-
coes Çensitarias", 

«Bancos eMoedas "." Leis e Actos Ejonomt-
"°n ,• Vlas„dè Conimtinioação "- eBolsas -e Titulos". que com-ie-tam a edtçao que está circulando,sem nenhuma duvida uma das me-mores que tem apresentado oconceituado orca o.
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A NOSSA OPINIÃO

PERSPECTIVAS ANIMADORAS
O iUttl

aniinaciui'.!;;
fuuciicaii.j. PriVuc
tectt-ttrt e aos qtiàe

! coufJiclo europeu veiu abrir perspectivas
ao ocmnicicio o ás Industrias do continente

as cios velhos mercados,, onde se aba:-,-
i também vendiam, as nações do nosso

çontmenl.c pi/ecurarn buscar umas nas outras aqüiUo
que |)ji',-i.siiv a necessidade alliada ao espirito de
jçuperação continental concorre para o desenvolvi-
mento de un ir terça mbio que só vantagens lhes podorii
trairei.

Agora mesmo, o Boletim do Escriptorio de Expansão
ComiliLicia] do Brasil cm Nova Vork nos transmitia
uma noticia que merece um registo especial. Diz -eile:
•'Continua a despertar interesse a possibilidade de o
Brasil c outros paizes latino-americanos fornecerem
certos artigos manufacturadòs ás cusas retalhistas-Aor-
to-amurJcanas A empresa Kresge, cuja filiação de ria-
g.ziu.s uo gênero "lojas de 2S" é uma das grandes jjO-
tenciaõ do mercado consumidor dos Estados Unidos,
está cofitanclo de importar certos artigos da America
cio Sul, c para esse fim enviará um agente comprador
aos vários paizes capazes de produzir as miudezas de
iritciéssc para o publico americano."

Apesar de ser uniu noticia interessante, ella náo
deve espantar, Estranharão muitos que os Estados Uni-
dos peia sua adiantada situação de paiz manufactuvèiro,
procurem adquirir productos daquella espécie para
vender Acontece, porem, que o commercio da grande
Republica norte-americana tem necessidade de offere-
ecr ao seu publico artigos os mais variados, os mais at-
traentes o. os que possam despertar maior curiosidade.
Por isso mesmo, adquiriam aquelles artigos na Allemã-
nha e no Japão. A primeira está impedida de continuir
o seu commercio de exportaçim em face dos iiconteci-
mentos em que se envolveu. Quanto ao Japão, cxls1?,
embora disfarçado, um "boycotte" aos seus productos.
São circtimstaneias que fizeram o commercio norfe-
americano voltar as suas vistas para os centros Indus-
Iriaen da Amorica do Sul. E cumpre ainda salientar oun
a acquisieão de productos manufacturadòs nos merca-
dos su'-americanos, mesmo com os direitos alfândega-
rios e outras despesas, offcrece maiores vantagens sobre
os que lá mesmo são rubricados.

O panorama é animador parn o Brasil. Já as suas
matérias primas, como óleos, essências, borracha, ba-
lata, couros e pelles, cacau, :êra de carnaúba, caroço
de algodão, tiveram um grande incremento nas suai
entradas nos Estados Unidos, Agora, se offereco magni-
fica opportunidade para os seus productos manufactu-
rados e tomos muitos cuto noderão satisfazer as oxigeti-
cias e os gostos dos americanos. \V portanto, um .no-
mento propicio que se depara aos nossos industriaes
não só como um meio do auferir lucros eomoonsadores.
mas também como um vehiculo de propaganda do nosso
paiz. ,

li A
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delegação tia Escola tlc Bcllas Artes tlc i>. Paulo
directoria tia Federação tias t-oriertatles tlc l'ub«r-

ciilosc cm palestra co m o sr. Getulio Vargas

HONTEM NO CATTETE

ESTUDANTES PAULISTAS
0 PRESIDENTEVISITAM

Recebida Pelo Chefe do Governo a Directoria da
Federação das Sociedades de Tuberculose

HAVANA
No momento em quo a uni-

dade das Américas mais se
a f firma, nos resultados da
Conferência de Havana, talvez
não fosse inopportuno evocir.'
o scenario onde se travou a
maior campanha diplomática
que foi dada ao mundo pire-
senciar desde o convênio de
Munich.

Quem não visitou demora-,
damente Havana náo pode
compreender a alma desta ei-
dade, alma que c resultante
do choque c combinação de
elementos os mais diversos, Uc
genios os mais antagônicos.

Capital da alegria, são seus
os mais bcllos clubs do paiz,
com optitnos salões de dansa.
onde pode ser encontrada uma
sociedade comparável a qual-
quer outra de uma grande me-
tvopole: igualmente elegante e
educada, igualmente despreo>
cupada e feliz. As orchestrr.s
americanas que tocam .rumbas
convencionaes. não conseguem
abafar o som das verdadeiras
canções indígenas, dansóns e
congas, tão encantadoras e por
vezes tão parecidas com as cia
nossa gente. Terra de rythmo,
terra de sol, terra de alegria.
Alegria no borborinho das iin-
ligas ruas estreitas dos tempos
da colonização hespanhola,
cheias de historia e poesia.
Alegria das grandes avenidas
modernas, como o famoso Ma-
lecón. tão amplas que quinze
automóveis podem nellas tran-
sitar simultaneamente, lado a
lado. Alegria tão espontânea,
tão natural, que n;*io se limita
aos homens, parecendo brotar
das próprias coisas como um
osfüsiante hyinno á vida.

Mas esta exullação. que a
noite continua presenciando
nos letreitos luminosos e nas
reuniões tardias, é, de algum
modo, uma mascara sob a
qual Havana tem o pudor de
esconder a sua verdadeira ai-
ma. E esta alma abriga um
grande sentimento dramático;
alma cheia de compreensão,
cheia de humanidade, e por
isso mesmo,dolorosa e sentida.

O forasteiro que já eslava
habituado com um júbilo tão
perfeito que podia parecer fe-
rozmente deshumano,. lurpre.-
onde-se ao descobrir o 'ado
triste da alma cubana. A íris-
icza se lhe apresenta inespii-
í-adamentc, ao passar por ur.i
momento, ao observar melhor
a expressão de um olhar ou o
contraste de um motivode av-
chitectúra. A tragédia na alma
da cidade é tão grande como
o seu regosijo, tão attracnte
como a sua hospitalidade, tar.
seduetora como a generosidade
espontânea e sincera de scj
povo.

Mas como se explica csic
sentimento trágico da vida r.o
paiz tropical do rythmo. do
sol c da prosperidade? E' que
por baixo do artificial da odu-
CBção standard materialista
que os Estados Unidos em-
prestaram a Cuba, por baixo
rio molde do espirito feito cm
série c da mentalidade de re-
banhe, vivo. uma grande alma
vibranl'-monto latina. E' csui
Hilda a verdadeira alma uo
Cuba. Esta., c a sua grandeza,
a sua força e a sua tragédia.
!•;' uma alma andàluza perdi-
dr. nos trópicos, opprimida np
S60 oxilio por outro espirito
mio nem sempre a pôde com-
pi- nHor. E' todo o drama co
choque entro dois mundos, da
lula entre, duas menttúidaücs
o d"as fôrmas de cthica. Ha
vi-uii p. o baluarte avançado
tr/l„ com-ça o Mundo La',mo

ua America, mas ó também o
campo onde se encontra com
o espirito do Bárbaro. Havana
é a tragédia desta luta sem
tréguas, luta de todos os ms-
tantes que prolonga no mundo
de Colombo os conflictos. ve-
lhos e permanentes, ic outro
continente e de outros séculos.

Temos assim a grande ave-
nida ao lado da viella hispani-
ca, a musica syncopada e o
dedilhar de guitarras, a "reJa"
sevllhana e o immcnso árra-
nha-céo, o progresso moderno,
trepidante e vertiginoso, e a
poesia triste de toda uma
grande tradicção.

Mas o que mantém vivo o
espirito de Havana, garantiu-
clo-lhe a continuidade, c quo
todo o seu progresso materiul;
toda a sua prodigiosa prospe-
ridade econômica, os sjiis
grandes theatros, cinemas,
clubs e hotéis ao estilo amori-
cano, não conseguiram dimi-
riuir a verdadeira alma Baya-
mesc.

E quando presenciamos ai-
«um acto loucamente gcnctJ-
so de um cubano, quando lhe
reconhecemos, sob a masca ut
protocollar, o orgulho e o brio
indomável de um mosqueteiro
gascão, quando lhe ouvimos a
palavra gentil do "hidalgo" ur,
recebemos o gesto hospitaleiro
do grão-senhor, então começa-
mos a compreender e a sentir
verdadeiramente todo o cn-
canto da grande pátria de H:-
redia.

JOSÉ' AUGUSTO DIS
MACEDO SOARES

, Uma delegação de estuclan-
l tes da Escola de Bcllas Artes
| de S;"io Paulo esteve, na tareto

no hontem, no palácio do Cai-
tele, em visita ao presidente
da Republica. Após palestra-
rem, alguns minutos, com sua
fixcia.i externaram sua admira-
o.ao á obra do listado Novo.
NO CATTETE v OIRECTOR1A

DA F. B. S. T.
Em audiência, o president3

da Republica recebeu, hontem.
no palácio do Cattete. a dire-
c.toria da Federação Brasileira
rtas So.icdades cie Tubcrculc.se
e membros da Commissão Orga-
nizadora, de São lJaulo, do 2o
Congresso Nacional de Tuber-

otilose, tendo á frente o doutor
Arv Mirancía. O chefe do Go-
verno palestrou animadamente
•om os presentes.
DESPACHOU COM O PRE-

SIDENTE
Despacnou e con ferenclcu

r.om o presidente da Republicr.
o general Mendonça Lima, ml-
rastro da Viação.
ÍVGRADBCIMENTOS DO Ml-

NISTRO DA SUISSA
Afim de agradecer ao presi-

dente da Republica os cumpri-
mentos qur lhe enviou por mo-
tlvo da data da independência
cto seu paiz, esteve no palácio
do Cattete o dr. Emilc Traver-
sim, ministro da Suissa.

0 Recenseamento
no Jury

A magistratura brasl-
loira vem emprestando á
campanha consltaria naciu-
nal todo o prestigio do sou
apoio através de recom-
mendações ao:; seus subov-
dinados o jurisdicionados
cm favor cto bom êxito do
Recenseamento Geral de
1040.

Os juizes de direito de
quasi todas as comarcas de
Minas Geraes. as mais ri-
tas autoridades judiciarias
de quasi todos os Estado?,
inclusive os chefes do Mi-
nisterio Publico, baixaram
circularcs nesse sentido.

Além disso, no Interior
de Alagoas, por exemplo,
o juiz municipal de Porto
Real do Collegio, encenan-
do os trabalhos de uma
sessão do jury locais fez
uma dissertação a respeito
tías finalidades do Censo e
concitou todos os presentes
e os seus jurisdlcionados hu
geral a apoiarem e facili-
tarem por todos os modo..
a realização dos próximos
Inquéritos geraes.

Os jornaes de Maceió ctue
registaram o facto reío-
riram a viva impressão
causada pelas palavras do
alludido magistrado no es-
pirtto dos assistentes. Aliás,
a opportunidade foi real-
mente a melhor possível
para que cidadãos incum-
bidos. pela sociedade, do
julgamento dos seus so-
melhantos, ouvissem da !i-
gura mais representativa do
seu meio o incitamento ao
desempenho de o'.:tro dever
cívico igualmente elevado,
om beneficio da collectivi-
dade e de cada um.

Os Que Acertam
na Loteria Federal
6.000 CONTOS, PAGAMENTOS NO MEZ DE

JUNHO, CONFORME RELAÇÃO ABAIXO
O bilhete iv 20.410 da Lote-

ria Federal do Brasil premia-
cio com 500 contos na extrac.;áJ
de l,u de itinho, foi vendicio e
pago cm Anápolis tGoyazi aos
seguintes: Ca3tano Puglicsi,
commerciante; d. Maria Puglie-
si; d. Victoria Pufjllfisi; Osjar
A. Curado Pletirl, funeciona-
rio -ipo.entado; Gonzaga Jay-
me; Maximiniano Aivcs da
Cunha; Orlando Motta, jorna-
lista; Joáo Nince, vendedor de
bananas; João Teixeira, pe-
queiio cominciciunte; Anasta-
cio Leme de Barros, carroceiro:
João Gomes Peixoto, operário:
Maria Ignez, empregada rio-
mestiça

O bilhete n." 23.695, premia-
do com 300 contos na extracção

! cio dia 5 de junho, foi vendida
I em São Paulo pela Casa Pa-
! sanello e pago aos sogt;in'es'

Empossou-se Hontem o
Director Geral do De-
parlamento

cação
de Edu-

Bahia, Pedro Pastor, estudanic,
Grambery, Juiz de Fórr: ,.usn
Lopo Montai vão, agricultor;
Raymundo Pastor, - cuiimorciu-
no; ldalina Lopo Montálvão,
professora; Edgard Lopo Mon-
talvão, agricultor; Maria de
Lourdes Pastor, professem; dr,
Olympio Carneiro Vi.inna. mo-
dico; Sebastião Pastor, menor:
Cntharina Marly Pastor, mo-
nor; Maria do Rosário, dunits-
tica: Domicio.no Pa;.ter Jiinti,
coiiimerciante e P^-tlo Pastor,
todos residentes chi Mansa
Minas Geraes.

O bilhete n" 8Ü0 prcivílado
com 500 cornos do réis, '2."
piemio da íxtracção acima
(fjOteria de Silo ,J.-.:.ji. 'oi vn-
dido nesta capite] >ilo Ao
Mundo Loierieo o p.io.o aos so-
guíntes; João Damjvseceno ci>j

(A. N

O ChanceHer Leopoldo
Melo em Washington

CHEGARA' A'QUELI_A CIDA-
DE, NA PRÓXIMA SEMANA.
O DELEGADO DA ARGEMTI-

NA A' CONFERÊNCIA DE
HAVANA

u j..-o encenar io da
iunüação de Porco

Alegre

SAO PAULO.
\'s 11.30 horas (!«• hoje. teve
lugar a cerimonia da posso d"
sr, Antenor Romano Bnrrolo, no
cargo do dl.rcclnr iternl du Do-
Oarl.-iiiii-iitn do Edüniiogii, nara n
titial foi nomeadn honlcni.

A Suécia Manterá Sua
Neutralidade

AS DECLARAÇÕES HO REI
GUSTAVO INAUGURANDO

AS SESSÕES DO KIKSDAG

0 MONUMENTO A
RUY BARBOSA

^^BHi^^ ^^mm^r mm^m\

ÜM (iRAiSiM CONCERTO
OU». ..üOaiCO POR (JlMJO

MIL USCOLAKES
POR'iU AL.ÜGHE, '2 (A. N.) —

A Prüiòitüru cia capital c a Sc-
cretaria citi liducagão, resolve-
ruiu realizai'. Por uccasiao dos
testojos du scKUiiau cciiluiiiiriii
üo Porto .vlcgi-c. uni «riuidi; con-
certo ui'i.'liconico. Cio qual toma-
rao oarte cincu mil escolares,
tttianuti cia cotiaçâo uc uiiio col-
lúCÜVU, Essa corimonia será ore-
sididu pelo interventor Cordeiro
tie Farias e coutar;! com a órti-
senya Ou Dresiclenle Getulio
Vai-Rus, especialmciite convida-
do. kproveittinao u suu visita
ao Um (jrande, n clieie do U«i-
verno iiiuugurnrú imporltintcs
obras c(n pituiò cie remodelação
fie Porto Alegre e etnc estarão
lerminacias em novembro oro-
Mino. oicoii tiiiiibeiu resolvido
.i rei urina do Theatro S. Pedro,
aüaptaiicio-o lios grandes esDo-
ctaculos cmo. naquella epuca se-
nin ali realizados.

"0 Problema da Lepra
no Brasil"

i

Prancisco Augusto da Silva.
Av Conselheiro Nebiás n" 47S;
uctavio Gonceicão Paiva, vtia
Parahyba iv 10!); d. Michaela
Delgado, rua Lucas Foituno.to
n" 172, Jorge nemotrio Hivch
rua Floriano Peixoto n
Colombo Oricli. roa Prol'. Tor-
ros Homem iv 318; vic.mtc
Maciel Bruno. rua Ministro
Xavier de Toledo n" 78: Ka-
meshiro Veti Raposo Xavier
(Juqtiiá», todos residentes rm
Santos e Joaquim Dias, rua 15
t-le Novembro n° 105, São Vi-
cente; Eldy Fernandes Lajanja.

O bilhete iv 503 premiado
com 300 contos de reis na o»
traecão do dia 12 de junho, foi
vendido no Rio pelo "Ao Mun-
do Loterico". o pago aos se-
güintès: Joaquim Gom.-ahes tos
tantos, travessa M°"istta ir 12;
Octavio Faria, commerciario,
rua Corria Duíra iv í); Virgílio
de Almeida, rua Conslanoa
Barbosa n" 18, Mcyer; Jorge
Garcia VVaíàce, rui Jaiicry ti"
21, Paulino Joié Carvalho," rua
Sergipe h" 21,

O bilhete iv fi.334 premia:1o
com 300 contos de réis na e>:-
tracijão do dia 19 de junho
vendido no Rio. pela Casa
Guimarães (Esquina da Sorte»,
e pago aos seguintes: ao Ban-
co Bit Vista, por conta de ia-
cob Blumbèrg, comni'"-"iavi*e.
rua Theophilo Ottoni n» 152;
National City Bani; of New
York. por conta de Bcn.iamin
Corckivil Pires, rua Ba»-ão c'e
Itapagipe n" 505; Olga Szy-
dlowslta. rua cias Laranjeiras
iv G6; Arthur Nacarato, rua
Maeofóo Cardinl n« 393 (São
Paulo).

O bilhete n" 5.006 premiado
com 2.000 contos nu éxtrkcg&o
do dia 22 de junho, foi vendido
oni Bcllo Horizonte, pelo Rgen-
te Giacomo Aluotto e pago ues
seguintes: Luiz Carneiro Vian-
na, pretor em Carinna-iha.

Callais, rua tVIa :a ti"r!*uí!i-eza: ¦}':¦•'•¦<¦ (
i.-.a dõíi Via.e.> tn n" 85.
rey; d. Euse-na Jlj
Senadoi Dantkb n" '• K
do Abel. estrada do

Alto da Bôa Vista;
213: i Campos, estudunte,

Cattete tv 120; Banco
Vista, por conta tio ir. I-

0; si.i.'-•risii-.iit,
Nicthe-

viai, ri a
: üciuar-
Butuhy,
Antônio
rua do

Boa
çard

Magalhães Goims. r.trdíco, rua
Senador Dantas n" 118, apto.
802; Banco «"•.• i c5'.'.l Novo
Mundo, por coma de um clien-
te.

O bilhete tv 15.581 premiado
com 20n contos, 3," prerniü. ca
Loteria de São João, foi vendi-
do em São Pauin p ''os cgenicí
Antunes de Abreu & Cia. o
pa<;o ao B"" :.,-.1 rcial cio
Estado de Sáo Paulo, por ron-
ta de Euclycles Arruda Cimar-
so.

O bilhete li" 28 !>!! promiii.lo
com 100 contos, i.- oremio. ahi-
da cia Loteria ;íc São Joh<j foi
vendido em São Paulo, pela
Casa Fasanello c pago á mes-
ma por conta cie diversos con-
templados.

O bilhete iv 'i.Sll premiado
foi ! com 300 contos na e?a.aeeao

cio dia 26 de junho, foi vendido
em São Gabriel, Rio Grande
do Sul, e pago aos seguintes:
Lupercio Moreira da Silva o
Protasio Machado. re.sid"iV.:'s
uos subi rbios da cidade; Gon-
zaga Nunes de Oliveira, rua
Ccl. Soares iv 1.240: Bih-o
José Luiz, rua General Mol-
Ist n" 194; Jccrn'-" Fialho, rua
Ccl. Soares n» 1.258.

O bilhete n" .9.745 premiado
com 500 contos na extracção
do dia 29 de junho, foi '-c;oli-
do cm Sâo Luiz, Mávanhab, pe-
Io agente Augusto Ribeiro de
Castro e oago a diversos sou-
templados, pelo referido arren-
te. Os nomes desses contem-
piados serão publicados breve-
mente.

0 Anniversario da
"Gazeta de Noticias"

Os Impostos Sobre
Lucros de Guerra

GazetaA
io.i ,L..'
gloriosos da
ra. E 'uma
Giíà
evoca

mW ""¦¦

' '•'"•" 
Ruy Barbosa

Sr, Leopoldo Melo

WASHINGTON, 2 tHavas)
— u sr. Cordell Hull, em pa-
lestra com os jornalistas, de-
clarou lamentar não poder óe
encontrar na próxima semana
em Washington para receber
pessoalmente o chanceller ar-
gentino Leopoldo Melo, d
gado cia Argontina a
c'a de Havana.

O secretario de Estado expli-
cou que deverá partir próxima-
mente para um curto periodo
de férias afim de repousar após
os trabalhos da Conferenda
cie Havana.

Rendeu homenagem á colla-
boração do sr. Melo em Hava-
na, declarando que desejaria
pessoalmente exprimir-lhe e ao
povo argentino o reconheévmen-
to cio governo dos Estudos Uni-
dos pelo importante trabalho
realizado na Cqnfemv.ja.

Ale-
Conferen-

O SR. ACHUJLfcS LISBOA DF-
BATERA' ESSE ASSUMPTO

NO INSTITUTO BRASl-
LEIKO DE CULTURA

Continuando a sua série de
conferências em torno dos pro-
bleiiias de alio interesse naclo-
nal, o Instituiu Brasileiro do
Cultura convidou o dr. Achillcs
Lisboa, uniu das mais destaca-
das figuras du corpo medico do
nosso paiz, para falar sobre "O
Problema da Lepra no Brasil
Tratando-se de um assumpto
dos mais palpitantes, justiiinen-
te quando se procura combater
a propaganda do mal de Huti-
sen. é natural o interesse que
se vem notando om torno da
Dtilcslra daquelle illustre scien-
tista tine debaterá a questão em
todos os seus aspectos.

A conferência do professor
Achilles Lisboa terá logar na
oroxima terça-íoira, ;is 17 horas,
no salão nobre do I.vceu Litora-
vio Porlufitiez. á rua Senador
Dantas. 118. sendo franca a en-
Irada.

Rói Gustavo
I

STOCKHOLMO. 2 iU. P.i —
A Suécia está resolvida a mau-
ter sua neutralidade e ihde-
pendência apesar dos perigos
que a actual guerra apresenta'.

O rei Gustavo, inaugurando
o periodo de .sessões extraordi-
narias no Riksdag, pronunciou
um discurso em que, entre ou-
trás coisas, declarou :"A extraordinária situação
apresentada pela guerra não
nos faz descuidar de nossa
preparação defensiva interna
e externa, pois ella é uma ne-
cessidade. Minha firme deter-
minação é manter amistosas
relações com todos os paizes e,
ao mesmo tempo, manter nos-
so paiz afastado da guerta,
emquantõ protejo sua liberda-
de e independência."

LIVRARIA ALVES
Livros collcgiacs c acadêmicos

de Noticias" c
_• rs ~ui j.-.i dia i
imprensa bra^ilci-
tradição, que na

expressiva sigriificáe&o,
figuras como a de Foi-

rcira de Araújo, o insigiíe jor-
nali;ta qti2 tt.. . . vuva
chamou o mcitre dos mestres.
Pelas colunmas da "Gazeta"
passaram os vultos mais nota-
veis da intelligcncia brasileira,

..sendo que; não poucos, ali ti-
veram o inicio da fama futii-
ra. Passando por diversas oha-
ses. sofírendo dias de disso bo-
res, a "Gazeta de Noticias"
conseguiu, entretanto, manter
o seu prestigio no seio da opi-
•íiião publica,

Hoje, o vibrante matutino c
um jornal moderno, sob a ''ire-
coáo de Wladimir Bcrnarce-;,
lendo como secretario esse sym-
pathlco e sempre querido pro-
fissional, Victorino de Oliveira,
a quem os amigos o. compa-
nheiros chamam de "mestre''.
Sendo, assim, o anniversario da"Gazeta" um dia de festas pa-
ra a imprensa brasileira, o
DIÁRIO CARIOCA se associa

ACREDITA-SE QUE A NOVA
TAXAÇÃO PODERÁ' SER
APPROVADA PELO CON-

GRESSO NORTE- AMERICA-
NO DENTRO DE UM MEZ

WASHINGTON. 2 i Havas»
— O presidente Ruos;velt. • m
palestta com os jornalistas, cie-
clarou que a conferência de
hontem com o sr. Harrison.
presidente da Comniissão ele
Finanças do Senado, sobre os
impostos propostos para os Iu-
cros de guerra, accrescciVan-
do quo o sr. Harrison é de
opinião que taes impostos p.i-
deriam ser approvados pc:o
Congresço dentro de um mez.

Além disso, o presidente s;e-
centuot; que estão de pleno ac-
coroo sobre a necessidade des-
ses únposfos os srs. Harrison.
Doughton, presidente da Com-
missão de Finanças da Câmara,
e Coopor. presidente do sub-
Comitê de finanças da Cama-
ra.

0 "PALÁCIO DO BRASIL" EM MONTEVIDÉU

'"Está
zada a
motora

definitivamente organi-
Commksào Central pro-

do monumento a Ruy
Barbosa, idéa levantada pelo
I.u Congresso Cultural Brasl-
leiro, sob os auspícios do Ins-
bituto Brasileiro de Cultura. A
referida commissão ficou assim
constituída: Academia Brafi-
loira. Mucio Leão e Pedro Jal-
mon: Instituto Brasileiro iíc
Cultura, Rat.l Bittencourt o
Américo Palha: Ordem rios
Advogados do Brasil, Mello |
Vianira o Altilio Vivaqua; Ins-,
tituto da Ordem dos Advoga- |
dos Biasileiros, Justo de Mo- i
raes e Edmundo Miranda Jor-
dão o Associação Brafileirn de j
Imprensa, Horacio Cartièr o
Cai-los Guimarães.

A commissão será empossada
solennemcntc. por todo este
mez. rm «-¦"-> do rnstliuto
Brasileiro ri • C '¦ Jra I

as homenagens
tad (s á nossa
on

que sao
valorosa

tribv.-
cólle-

O Club Brasileiro de Montevidéu acaba de
adquirir um artístico c imponente prédio no
coração da capital uruguaya c deu-lhe a cleno-

Palácio Brasil". Essa compra foi
içao do embaixador Ba-

-"¦rio cio
üzndn |)

aiacio
Inspir;

ptistà, Lusardo. O clichê mostra o momento em
que era assignada a escriptura da compra e a
fachada do "Palácio Braiil". onde serão reuni-
dos todos os organismos brasileiros representa-
dos cm Montevidéu.

A CIDADE

SEMANA DO SPORT CARIOCA
O mez de agosto assignalou o seu inicio por intensa

actividade sportiva. Tivemos, quarta-feira, t-na pelejainterestadual, quando o America venceu o S. Paulo n
campo do Vasco da G.-una. No dia seguinte, também á
noite, mediram forcas o Sáo Christovâo c o Bomsuccos-
so. Ambos os encontros, apesar de fracos, attrairam
numerosas pessoas, pois o carioca cada vez mais aprecia
o football.

Hoje, no estádio das Laranjeiras, se realizará niaisum Fla-Plú, vale dizer: - uma grande multidão a-sis-'.ira á prova, vivendo momentos de forte emoção o ex-
cepcional cnthusiasmo sportlvo. Os encontros entre o
Flameneo e o Fluminense, constituem sempre um acon-
tecimento de profunda repercussão na cidpdc. ccilraii-
zando os cemmentarios em toda a parte. E agora, quep. politica se encontra em férias, todos se preoccupaotcom as pugnas do sport bretão, interessando igualmente
ao grande publico as manobras dos clubs. os mnv!-«"ii nS
partidários, as attitttdes dos parechos e as performancesoos "cracks".,.

Mas, não termina, hoje a trepidação sportiva ria
metrópole. Ainda amanhã veremos o Grande Premio"Brasil", a maior prova do turf sul-americano. Toda ,t
ijJta sociedade do Mio estará no Mlppodromo da Gávea,
numa deslumbrante parada ás elegância o thunrJáhismo.Estamos, pois, em plena Semana do Spcrt Carioca.

E' com sincero júbilo que registamos essa brilhante
movimentação que interessa e empolga todas as cam.t-
tías cia nossa população.

...._......,.-
.
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0 PRESIDENTE DA REPUBLICA VISITOU
AS OBRAS DO PALÁCIO DA FAZENDA
,0 Discurso do Ministro Souza Costa, Re ferindo-se a Importância da Realização

A PREPARAÇÃO BRITANNICA PARA
ENFRENTAR 0 J5UTZKRIEG'

TODAS AS MEDIDAS JA' FORA M TOMADAS PELO GOVERNO E
POVO DA GRÃ-BRETANHA

Flagrantes colhidos quando o presidente da Republica per corria as obras c
O presidente Getulio Vargas

quando fa lava o ministro da Fazenda

visitou liontem, á tarde, em
companhia cio ministro Sóujéb
Custa, as obras cio faiacio tia
Fazenda, na Esplanada do
Castello, assistindo a cerimo-
nia da collocacao da cumicira

Assistiram ao acco os >iiuns-
tios Eurico Dutra, Aristiues
(juilheiu, Mendonça Lima, Fer-
n ..tio Costa, üswaldo Aranha
Waldeinar faicao, preieito
Henrique Uütfsworcn c srs. lio-
mero Esteliui, Marques üjs
Reis, general Heitor Augusto
Borges, major JPilínto Muiier,
interventor ülronides de CJar-
valho, entre outras altas auto-
rídades,

Após a troca de saudações,
o constrüctur isilo colona mus-
trou a s. excia., no andar ter-
reo, todas as plantas da jura.
com os "croquis" cias instada-
ções internas.

HOMENAGEM OOS EllNC-
CIONARIOS

/Assim que o presidente Ge-
tuno vaigas eheguu 10 pr*-
meuo anciur, os tuncisionanos
ua Fuzuncla, ali representado?
por numerosas düicgagoes, ac-
ciuiiuiiain, prolongadaihenie,
s. excia.

NO ULTIMO ANDAR

Subindo no elevador, ao ul-'tii.w andai, o uresiaentü ua
Republica- assistiu a 'ieriinuuia
üa collocacao ua cumieira.

Foi hasioacia. nessa ocousiao,
a bandeira nacional.

O IMSCUKSO UO MINISTRO
DA FAZENDA

0 Combate do 'Alcântara

Com um Cruzador do Rech
UM COMMUNICADO ALLEMÃO SOBRE 0 OCCORRIDO

. Descendo ao nono andar, o
presidente Getulio vargas per-
correu, em todos os sentidos,
essa parte da construecão.

Foi servido, em seguida, ao
chele do Governo, um ium n.
durante o qual s. excia. toi
ShuuiiClõ pelo ministro üa Fa-
zenda, que assim se expressou:"ar. presioènte: o dia üe
hoje é üe lesta 110 rtllrnscerio
oa Fazenda e v. excia.. que se
acha a elle vinculado e eu-
nneuc a sympatlna c o respei-
to que me trioutam seus lunc-
cionarios, que não esquecem a
passagem Brilhante de v. ex.
por esta casa, coparticipa, sem
ouvida, desse legitimo conteu-
tamenio.

Ntste edificio ficarão reuni-
das tuoas as repartições do Mi-
nisterio tia Fazenda, com ex-
cepçáo cia Altandega, _ cujo
premo esta em construcyão, ua
Casa da Moeda e Caixa de
Amortização.

Essas repartições, que ora se
distiiouem, cuin os seus ü.daO
tünccionarios, por vários pre-
üios, oecupain a arca de lò.asa)
metros quauraaos. iNeste ediu-
cio, a área construída e oe
Uj.uuU metros quadrados.

O simples confronto d?ssc
numero demonstra o que lu-
craráu, em elficiencia, o servi-
ço e, em commuülüaüe, o nine-
cionalismo e o publico.

O orçamento do novo premo
e- a-se a 36.361:1125000; ou
sejam 4ü.uuu:uuuoüuu, i.auioem
cai números redondos, eviden-
( .ncio-se assim o alto interes-
se do Tliesourcr.

1 Sr. presidente.

BERLIM, 2 (U. P.) — O ai-
to comutando divulgou o se-
guinte communicado :

"O tenente naval Wilhelm
Rollman, commandante de um
submarino, poz a pique um
submersivel inimigo, elevando
o total de seus afundamentos
durante suas duas ultimas via-
gens a 12 barcos mercantes ar-
macios, com 44.33U toneladas,
além do dcstroyer ••Whirlwind"
e dois submarinos britannicos.

Durante o combate travado
no iHhlantico sul entre o "Al-
cantara" e um cruzador auxi-
liar allemão, o navio inimigo;
com mais poderoso armameu-
io, recebeu tiros bastante gra-
ves, um dos quaes na sala de
raachlnas que o forçou a In-
terromper a acção e buscar re-
lugio no Rio de Janeiro. O ua-
vio allemão proseguiu seu cru-
zelro para cumprir sua ml-.-
são de conformidade com o
plano estabelecido.

Unidades cie bombardeio ner-
rrianiòas atacaram, hontem,-
pequenos comboios c varias
embarcações menores que na-

vegavam separadamente em
frente do estuário do Humber,
em Sftint George, e em Irente
de Yaimoutn pondo a pique
um navio mercante e causando
graves avarias a outros dois,
um petroleiro e um caça-minas.
Novos e eflica/.es ataques fo-
ram realizados contra a fabrica
de aviões de Horwich. Bombas
jogadas de pequena altura at-
tingiram as ofíicinas, originan-
cio grandes incêndios e varias
explosões.

Na quarta-feira aviões alie-
mães puzeram a pique um sub-
marlno britannico, nas águas
norueguezas.

Oito apparelhos "Bvistol-
Blenheim" intentaram incur-
sionar sobre o aerodromo de
Queiqucvllle, próximo a Cher-
burgo, sendo todos os oito aba-
tidos pelos canhões antl-acre'js
o pelos aviões de caça germa-
nlcos sem que os nossos soffres-
sem nenhuma baixa. Vários
bombardeadores inimigos lo-
ram derrubados na Hollanda.

Hontem á- noite, novamente,
aviões britannicos realizaram
Incursões sobre o oeste da Al-

lemanha atirando bombas que
não causaram damnos militares
porém occaslonaram pre.julzt s
consideráveis a casas partícula-
res nas proximidades de Colo-
nla, matando e ferindo vários
civis.

As perdas do inimigo ascen-
deram a 10 aviões. Desappare-
ecu um aeroplano leutonico."

LONDRES, 2 (Havas) — ü
correspondente especial ,n Ageit-
cia Reuler no Quarlei-tJjlicral 'Io
conluiando do norte non«..:j que os
trabalhadores industriaes ao ncr-
te, armados, alistados na Guarda
interna, c treinando lado ¦-. .a,!o
com o exercito regular, estão
prompius paia dar a ic-spoit.i tia-
urâ-Bretanha ao " ultimo appello
a razão" de Hitler. Us niineirjs
os operários em munições e iodos
os empregados que se levuniaratti
por milhares para juntar-se a
Guarda Interna, em resposta ao
primeiro appello, estão agora, de-
pois de dez semanas, prouiptosa attender e cumprir qualquerordem de combate com u rNCtrcitÓ
regular; lojas as forças tsiãc
treinando para ajiniqüijiar a Itl:
vasão allciuã, tanto pelos an s.
com pelo mar, e demostrando
grande etigeiihosidáde na conetp'
ção e na forja das no»as armas
com as quaes serão contldaa as
lacticas de assalto allemãs, t'm
official de Estado Maior, veteni
110, foi o primeiro a attestar essa
situação, durante a visita uue tez
as defesas: " Cada um do» bata
lhões de guardas civis c de cada
condado está filiado a unia iim-
dade do exercito regular, Se a
necessidade appareee, iutltar-nos-
emos aos soldados, para a batalha
da Grã-Bretanha ".

"A Guarda Interna, não rejne-
rerà todavia, manobras join ou-
trás forças. O seu papel, em ca-
so de invasão, será de -leún ler os
seus próprios lares, municípios e
cidades. No exercito regular irei-
nado antes de tudo a üiouilldnd:
das divisões.

Os oinnilius civis serão empio-
gados para um rápido iransportí
das tropas. Presenciei a leputição

I dos meios que serão illlprígudos
para repellir uma tentativa rtn
parte das tropas para.ju: lis';-s
liara apoderar-se de qualqusr dos
muitos aerodromos com iuí esla
dotada essa parle da Inglaterra. A
RAF e o exercito cooperam. Por
meio de unia disposição estraiegi-
ca das unidades de defesa ao re-
dor do perímetro do aeiociroino,
as forças inimigas serão promptfl-
mente dizimadas. Durante uma
visita á cosia, o excrciio íe« £
experiência de um plano u„ia eu-
frentar qualquer tentativa de de»-
embarque. Defesas foram prepa-

radas para poder enfriillar qo;:1-
quer ataque ao longa Ias regiões
rochosas e — até o interior, io
siçôes de defesas secretas foram
construídas, difíieilmeiiie, pura
nada alterar a appareiuia nino-
cetile dos rochedos da cosia. Lm
pouco mais a vista, mas aiwin
assim escapando ao inillúgo, por
meio de todos us " trUCS" Ua aite
moderna da cumouflage e.> uo as
defesas da praia, em uaia cas
quaes uma mulher joveil se reci's'
tava, meio deitada tomando liaidio
de sol.

U general sir Ronaid Adam,
coininandauie em cheíe do e.-.er
cito do norte, te'm cpufiantia ahio-
lilta de que o povo da reçião en-
frentará qualquer assalto allemão
e até gostaria disso".

A DISTRIBUIÇÃO DE TAM-
PHLETOS ALLEMÃES

LONDRES. 2 (11.1,— Se a
distribuição de pumpliletos ai-
lOmâcs sobre II Inglaterra, re-
prcsòlllú até agora a única leu-
liiliva de "iiivasão" por Darte
da Allemariha, não resta duvi-
da. entretanto, oue os aileinaes
uroségUCIU seus pre para ti vos. do
outro lado do (Jtuuil dn Mancha
ha França e na Bélgica,

Sessenta ou setenta divisões
allemães permanecem uu l-ran-
ça e as outras foram enviadas
para leslc. apesar cias aflirniii-
eões de exccllciites relações entre
Berlim é Moscou.

Se liem oue as opiniões se-
Iam divididas, sobre a questão
de saber se a tentativa de in-
vasão será realizada, os Drena-
ralivos Dura a delesa proseguem
ua Inglaterra de maneira ac-
celerndn. criando em toda par-
te uma atmosplicra de Confiãn-
ca e de certeza de aue o inva-
sor será reclinssndo. A chegada
de um novo contingente cana-
dense bem equipado, é tcslemu-
nlio da continuação da oárli-
einacão acliva dos Dominios na
Metrópole.

Por outro Indo os italianos
proseguem nos seus preparati-
vos espcctaculiires na Cyrenal-
ca. Dará a fronteiro da nua!
enviaram unindo numero de
tropas. As tropas globaes ita-
lianas na Lvbia. são calculadas

cm lõO.OOO homens, entretanto,
iipenas uma proporção reduzi-
ua uóde ser concentrada na
fronteira e as condições me-
icorologioas, a lalta üe água e
Ue coniuiuiilcaçoes permiitirau
uiUiciiinenle aos italianos em-
ureeiidcr uma empresti etc gran-
üe vulto. Ainda nessa região
i-bpfiiinios com cóníiuilÇU i ini-
cultiva iniiniga, c. cinquiiiito a
Uoval Air l'orcu prosugue nos'seiis bombardeios sem Iregua
na Lyulti, unnuiiclã-se que a
y.UÜU Uiloinetros üe Ia, 110 1101-
le üa Allemunhu, o porto cie
iiai.i.uuKo eucotilra-se ouasi cm
rumas.

jerá Oiiciíada ao Povo
?auiisia lima Imagem
do Senhor do Bomíim

BAHIA. 2 (A. N.1 — A orn-
xiniii ofterta de uma riquíssima
Imagem do Senhor do Moinfini
00 novo de São Paulo, vem des-
portando chi Iodos os círculos
SOCilies dn Bahia crescente en-
Ihusinsnío

As listas distribuídas pela
Commissão de Senhoras Bania-
nas. tâ começam a ser devolvi-
das. niiiii geslo de oppluusn a
tão feliz iniciativa, oue niuito
Contribuirá paru estreitar a
amizade existente entre pnulis-
Ins e hnliinnns.

A benção da imagem consti-
tu irá uni crande acontecimento
religioso e será pamnvrhDhiida
pelo iiílervehlor l.andulfn Al-
ves e pelo prefeito Neves da
Itochn.

Para conduzil-a. solcnnemen-
le a São Paulo. partirá dest-i
capital, nn próximo dia 15. uma
delegação de peregrinos calho-
licos aue. depois de se desin-
cumbir de tão honrosa missão,
realizará uma viagem de rç-
gresso pelo interior do Rrasil.
descendo o rio São Francisco n
visitando o nosso tradicional
santuário dn Lana.

O programma e o itinerário
dessa nercErilinção iá esláo 01-
gnnizndos.

A CampaÉa Italana de 1880-1940

Ü Motorista Foi o Único
Culpado

MORTE l DE UMA
CRIANÇA

Brincava, hontem pela ma-
nhã, junto ao muro cL> predlõ
n° 142 da Ladeira do Paria,
com outros p.oUegvtnhas, o me-
nino Elias, filho do sr. Heitor
Baptista, morador na mesma
Ladeira n" 166, auanúo o mo-
torista Ramiro Corrêa Sobri-
nho, que dirigia o caminhão tv
10.895, entendeu de fa7,cr uma
rhphcbrn naquelle local.

Apesar de reconhecer o pe-
rigo que poderia advir daquil-
le seu gesto. Sobrinho realizou
mesmo a manobra.

Foi nessa oceasião justamen-
te que o vehiculó, esbarrando
violentamente de encontro ao
muro do alludido prédio, tez
deprender grande bloco de pe-
dra, que, rolando, foi colher
Elias, atirando-o ao solo, gra-
vemente ferido.

Solicitados os soecorros da
Assistência, o infeliz mcn.no
foi transportado para uma am-
bulancia e, antes de dar m-
tráda rio Poscd Central' da-Pia-
ça da Republica, veiu a falie-
C 

6 cadáver de Elias foi re-
movido para o nscrotevio do
InsÚtuto Medico Legal.

O motorista Ramiro Ramos
Sobrinho foi preso e autuado
em flagrante na delegacia do
Li •• disírictò policial

£m Luta Corporal, o
Barraqueiro e o

Commerciante
Por não ter sido attenrlido

com a cortezia que desejava
pelo barraqueiro Novello Fran-
cesco, italiano, de 28 annos, am-
rador á rua Annibal Benevolo
n" 17, o commerciante Antônio
Sismil, portuguez, de 31 an-
ros, residente á rua João VI-
cento n° 27, com elle discutiu,
terminando ambos por se em-
penharem em violenta luta
corporal.

O barraqueiro, em meio â
contenda, deu uma dentada i-a
orelha do freguez.

O facto provocou alarma,
tendo os mesmos sido presos
pelo soldado n° 167 da 1." Cia.
do 3." Batalhão da Policia Mi-
litar, e autuados cm flagrante
na delegacia do 24." distncto.

Com a Ajuda da França se Libertou da Tu tela Austríaca, Com a Inglaterra Iniciou
Seu Império Africanona Erythréa e Com a Allemanha Espera Recuperar a Savoia,

Nice, Tunísia e Corsega
(Da Editors Press, Especial Para o DIÁRIO CARIOCA)

i Esses números ja v. -íxcía
os conhecia, mas quiz repdtu-
os para que se divulguem o to-
dus compartilhem de nossa sar
tislaoao. A' Commissão de
Ojnsurucção, que vem tiaba-
lhanüo com pau'iOtisuio e iu-
temgencia, neste dia cm que-
se uonclue a segunüa etapa Ciu
construcçao, o elogio que me-
rece; e a v. excia., os agtaue-
cimentos de todos us jue ua-
baüiain nu iv.Linisi.erio da Da,-
Sa e que collaboram no
jsoverno de v. excia., com o en
unisiasmu que decorre ciacei-
teza de estarem servindo a
grando obra de eunaimeua. »
ui. Brasil poderoso e loit--.

Tomou Posse o Novo
,Secreíario do Governo

Paulista
SAO PAULO. 2 <A. Nl —

ri!">lizou-sr> boic. ás 11 '-'o np-s
ras na *éde do itnverno de Sao
Pniilo. n cerimonia da oosse d'>
sr. Perciv.il de Oliveira, nas
funecões de secretario do Go-
verno. para aue foi nomeado
por decreto Ao hontem.

Porque Foi Repreendida I

A GOVERNANTE POZ FIM
A' EXISTÊNCIA COM GAZ

CARBONO
Edith Henpp, allemâ. de 30

annos de edacle, casada e go-
vernante da casa de uma fa-
milia, residente em um dos
apartamentos dò eaificio •••'Ale-
grin" á rua do mesmo nome
ir 577. dava-se ao vicio da cm-
briaguéz. -. „

Oon&lan^rftentê se deixava
dominar, pela acção do álcool,
pelo que era chamada a ttten-
ção pelos moradores da casa.

Hontem. novamente foi ella
hconiràda em estado de ethy-

lismo, sendo, por isso mesmo
observada por um dos morado-
¦es do apartamento.

Edith obedecru. mis ao que
oarece, checada pelo nue aca-
bava de ouvir, momentos de-
pois trancou-se na cozinha,
para onde levou o seu colchão,
e abrindo as torneiras do gaz
do fogão, poz fim á axisten-
cia.

O commissario Abranches, do
17." districto, foi ao local e fez
remover o corpo da inf.?liz

um úrnie üe Morte no
Hospital Oswaldo Cruz

O MEDICO DK PLANTÃO FOI
ASSASSINADO A GOLPES

DE FACA POR. UM
ENFERMO

RECIFE. 
-2 (A. N-) ,— Occor-

rcu lioie, nesta eapital, um cri-
r.ii; de iiiorle que repercutiu lie-
nosamenlè no seio da opinião
local. Deu-se o tacto no llosni-
tal Oswaldo Cruz, quando o me-
dico Afieleu Donunitues reprecu-
dia alRüns enfermos oue n s s
liam cm se entregar ao oju
numa das ctependeiicuis daciuU-
le eslabelecimento. Um çIoj
doentes: exaltãndo-se. uvesti.i.
armado de laça. «mira o dr.
Doininirues. vilirando-Uie ti es
golucs mortaes. ;

Apczar dos immediatos sou-
,-on-os oue lhe foram .prestados
o .medico falleccu minutos de-
""lira 

o dr Afiéleu DominRues,
filíuru muilo conceituada c es-
limada liesta capital.

•--:¦.- 'A.- :'.i? ¦•:?':¦ f-.i-'.: . :ÍVí:-M — ¦' .A-:- . -..¦-. '.'.¦;¦¦'.¦'¦ -í- -'-" :¦::'-¦': :-'-¦.-, :::í:v:':.-:v:. ;:•''-¥':: í:-- '. " íj i -f:: ¦ ¦'.:'.' ¦ "¦ \::-xAVV'--:t**:*W$XÁi"«r<$.M
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A ilha de Malta, situada
Ao entrar na guerra; o Ut.
prisioneira da peograhhia no referido

no Mediterrâneo, uma das bases navaes da Inglaterra bombardeadas pela frota ao ca de Mus
<w.e declarou que se propunha a quebrar as cadeius que até aqu^:ia data mnnlinhnin sua
..- ,.;,.,j. .,,,!,. rturnntà >¦ iiif-i)-.i roí» a Turouia em ium. í 'aual se ohoz Mussolini. amar. Durante a

ssotim.
sua batno

jucj com a 1 urquia em lyu, i -,/iiíií se opôs Mussolini, a Ita
obteve as u ilhas'"do 

'üodn.caneso 
no mar Épen iue hóii tormam parte das bases navaes donde opera

a inglesa Pelo controlo
mil annos de hegemonia =o ir

7 urquia
parte das

do Mediterrâneo
armada italiana :JÍUYt

As Próximas Manobras
Militares de Outubro
Cnmo preparativo para a

realização das importamos ma-
nobras militares que o Exerci-
to vae levar a effeito no oro-
ximo mez de outubro, nos quaes
vão tomar parte as tropas cias
guarnieões desta capital e dos
listados de São Paulo e Minas
Geraes, estiveram reunidos as
13 horas de hontem, no salão
dos despachos do Ministério
da Guerra, por convocação do
Estado Maior do Exercito por
intermédio do ministro da
Guerra, todos os generaes, in-
clusive os commandantes das
2." e 4." Regiões Militares, ge-
neraes Maurício Cardoso c
Christovão Barcellos, respecti

suicida para o necrotério _do • vãmente, vindos ao Rio espe
Instituto Medico Legal/ <- clalmente para esse. fim.

II

NOVA YORK, lulho — " Ds-
pois de meus discursos — disí-e
Mussolini a suas legiões tar.istas
— vocês devem se acostumar ao
meu silencio. Só os a.contecitnen-
tos o romperão. "

Este silencio iá foi rompido ds
maneira mais dramática oossiye) :
com a entrada da Itália na juerra.
com o colapso da Franca e com
uma sensacional conferência entre
os dois ditadores da Europa na
histórica cidade de Munich.

O império de Victor Einan;íe
Prisioneiro da Ceosraphn. viu
nas aemaes circumstancias a dossi
hilidade de quebrar a ortsáo do
Mediterrâneo em aue se duia er:
cerrado pelo poder naval c* ^cn-
nruiiico da Grã-Bretanha. "A hord
assicnalada pelo Destino apoiirese
no céo de nossa pa'na —- eX(-;a"
mava o Duce ao ánnunçiar a ae-
clàração de súerra — a no^a nas
decisões irrevogáveis. unia com
estas palavras todo futuro da Ita-
lia ao futuro da Allemanha aue
Hitler calculou por um período rte

¦• H 'M

imindo como resultado da v.c^orin
contra os alliados. - '
A ITÁLIA DE ADTJA E CARO

RETO. EM REVAN..IIE
A historia militar da itaiia esi'-)

cheia de desastres mémorayr.s,
desde o massacre pefpreláJq tiélos
abissinios em Adua em iHiO a!t
a derrota de Caporeto ,ia liasVa^n
Guerra Mundial e de Güadalajara
na guerra civil hespanholâ.

Na guerra de iqm Wussqliin
rompeu com seus camaradas so-
cialistas para advogar a inteiven-
ção italiana em fa\or da Ingia-
terra e da Franca e pela rupiura
da ailianca com a Allemanha e
Austria-Hungriá. Ferido v >r um;,
granada na frente de còillúaie o
então desconhecido soldado !e"or
nou á redacção de seu iornal " U
Fopolo d'Itália" em cui-is co-
luninas tornou celebre a caiiuianha
que o converteu em chefe -Trivmo
do movimento super nacioiialis ,n
oue em curto prazo obteve o po
der em Roma.

A moderna Itália, cruda em
iS6o pelos camisas vertneilia-s de
Garibaldi contra os austríacos, pa-
çou a divida contraída com Na-
poleão III cedendo á Franca as
províncias de Saboya e Nice nu;

os camisas pretas de Mussolini se
apoderarão, se forem i/iifuriosos
na guerra, quando se esr-nei-:. v
uma paz definitiva. Como rrsui
lado daquella guerra em re ã fran
ga e Áustria, Garibaldi oouseni.ni
a consolidação do •'estado úáliáno
que culminou ua pf.oclahiasãt) do
rei Victor Emanuel do Í',.-m?n-
te como uionarcha da ua.ão uni-
ficada em ití de fevereiro ch t85o,

A ORIGEM DA RIVALlDAOü.
F.RANGQ-ITALIAíNA

A inimizade da Itália com a
sua protectpra, a França, data de
liSSi. Naquelle anuo a \llématiha
a Inglaterra e a França combina
ram para que esta ultima ftivr.dtsse a Tunísia para o assombro e
surpresa dos italianos. Em 20 dt
maio de 1SS2 a Itália se atastoo.
definitivamente, de sua aljiiela e
asfignou a tríplice ailianca <sotn a
Allemanha e a Áustria, .me nic s
tarde foi ol)ri|»ada a ih m-liiur
durante a terrível crise da gUJvra
mundial de 1014, phssan lo-se nara
o lado dos alliados em 'ium n.s-
riobra diplomática tão evjecM
culat como inesperada.

O mais estranho de Ioda <-..sti
politica íuropéa é que ein luanio

a Inglaterra àecedia com «ua actual
n\al na oecupação da 'I ufiisia
pela França em 1SS1, -joi ouno
.ido estimulava a Itália bata «¦»-
labelecer as bases de seu impero
colonial africano. Graças a t-.-is
indulgência incleza, a Itália oc-
cupou a F.nthréa e assignou um
tratado com o impera 101 du
Ethvopta que a reconheceu como
protectora desie ultimo na,/ Cem
o massacre de Adua em i'<jí> em
que pereceram 4.soo italianos f'-
cou rompida a penetração iraliaiia
até que Mussolini a resomeçou
com a conquista de 10^6.

Ha trinta annos estas campa-
nhas pareciam tão absurdas a Be.-
uito Mussolini, chefe .los ;oe u'is-
tas radica és, quo foi con lermiiiJO
a uni anno de cárcere' nor
á aventura dè Trinoü -m uir
iVaquella época
guerra com a
o maltrato de

I ripoli, que agora
l.onia da Lvbia, No referido
flicio a Ilalia se apodeio-.i
bem, das illins do Do Ipc.ííu '
mar Rgeu. sendo me a •<<
dellas. a de Ro les e. ic' n 1
te uma base naval fn
serve para M ussnlu 1
quês aos inglezes no

pppor

a Itália loi a
urquia ali igando

seus iitnífOS em
é uirle nn •¦¦',-

- 1 O q \ 3
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F L A M E 3V G O E UMIATE7VSE
il Peleja Sensacional da Cidade
Pela c^f^^^^^^M,caJodo Campeão. » Dois Teams
YOTZ&S: IZultf a»e*e*«zmS* n«ior B-Wlh- «Io Anno!íeaaeranfaão TrM*, * "J^^Snm Maior Satatna do Anno l
ff/lftf Gf£íTt€Í-mZS MÍ «f#-«HT«f<J» •* «P^**** .... ue iluiicariam na ordem cia dos primeiros choques, pelo

Vnsti-U-li

I E' um jogo que representa-
,-ia o cartaz máximo do nosso
footbaíl, se os teams que V&O
pisar a cancha para a batalha
ostentassem a sua meIhoi e
mais apurada forma. No en-
tanto o repórter honesto, cor-

r<" -sarais sstóKi saras|y i S£;treS a;"S^ sssw"
f Ult? tiros níioíe teams estrondosa propaganda do jo-

S^yíSS; «oi quei vae reunir essas médio-

mente acontecido, quando esses «idades convencerá
contendores «e 

^frontavam. Ngw ^Posta ft
Se assim o fizéssemos, '-lÇ' ftl.,,umentâçao do eltor, tiaba-

aAft^-asçf s », wo «o«c»,„.
l SíiSSíinirt ottf Voe? ter.', razão de nos fa-:
ALETTORRFAglAAÇÃE0 AQURES° zer essa interrogação. Porque
K que O REPÓRTER somente a nossa lógica fout-
POSlA QUE O Rbfuuin-" boüistica poderia explicar «ae
eu „c loitr..-' 

' 
âmico que espantoso phenomeno .. .

Sabemos leltoi a^o,q_ ^ axM ue
você, ao ler o que aqui "lll{ " ... .naxiina
mamos, ha de ^ar. 

Intrigado rep..-.^ ^^ do

mesmo cunho de sensação que ura ^onjumo ^W» 
•'"£ de

as£ «g« asSi r' -
to a resposta para a sua m 

£ue^ ^ d Yustrlch. A
terrogação. Você estará pei- mos no van

guntancio. certamente: joga, gnswu ^.p^'grTni^ffi 
Smo^voces af- |a. Formam ambos a melhor

parelha que poderiam os diri-
gentes do ruoro-hegij organi-
zar.

A linha média, porem, e o
ponto mais fraco do onze ru-
bro-negro. >

E um team que nao possuo
Uli -

que indicariam na ordem da
lógica, esquadrões podcros.is.
Essa a nossa convincente res-
posta.

O SEGREDO DE SE MAN-
TEREM A' FRENTE DO

CERTAME . . .
O leitor poderia também fa-

ra fazer sumir, numa pafla.

mr ur» conjunto perigoso zer" úmã" outra interrogaçãc.
Etinarí os ou" ia E áconte- Perguntando, por exemplo: por-
ce nÓ F'-'n-i-o. mais uma que então, stm mossiu m
coi-a No quinteto atacante, tsam c •.'.'¦ f, n Fi n . ,o « «-

quaes são os'jogadores dc va- Fluminense estão-ã íicntc do
lor, que podem offerccer pe- certame da cidade?
rlgô ao redueto final do adver- o repórter tem
sario ?

Vemos apenas dois: Lconi-
das pelo seu real e inconteste
valor e Sá, que embora náo
sendo um crack. põe as vezes
em perigo a defesa final dos
contrários . . .

E o Fluminense ?
As modificações que os diri-

gentes do club de Álvaro Cha-
ves têm feito, esperando com
ns mesmas'vma r*.?'1"*?'" "'
toam não são satisfatórias.
Dc:; a forma não são dois lons
teams nu^ se vão dsfrnntár pe-
Ia estabilidade de uma posl-
ção qin assegure rn'-na nos
seus "fans". São d^'s cl"''"
que possuem teams sem grande
pxprrs^ão e s?"i *-•¦-"i"1? /p' >r

a resposta
justa e honesta que e encon-
traria para dar. E' -íue os
clubs cariocas que di ; 

' '
aotuàlménte o tvir?5"in-n r1:'
1940, não possuem teams capa-
zes de representarem a ex-
pressão do footbaíl da Metrcpo-
le de São Sebastião. Não por-
qu>e falte-nos rraC-l ¦» *">1-
Por que a direccão de cada club
parece que num conjunto da
barmontn sntanina, commun-
gam em f-^sr i'm«j te 1
campanha de descrédito, con-
tra certos bons elementos • e
não os collocam no grama-n.
em suas posições, cedendo as
mesmas a elementos sem o ,eai
valor e o merecimento justo.

Por casualidade, o Fl"
deJ'conjunio." comquanto 

"te- 
go cpiise-miu P^rrdeDoJ^nie

nham cracks conforme cltanv.s o Madureira soube se reta-

r 
'grande AS *«™ 

vocês Z- ^ Formam ambos a melhor —

Vw...O O REPÓRTER VIU E OUVIU
OS VINTE E DOIS PLAYERS
rnM

PARA O COM DE HOJE
í ív^mrtndio dos Que Podiam Dar «Pai piteS"77c^iifJ d^^Tr^liídos''.. - Um Placard Que Falou Pelos Jogadores
A Concentração aos yue vmm W __ Ondino e Flavio, os Únicos Que Asseguraram Victoria...

. . . _ HH t»v.nmm<no nh&f.ct - i nnc pnp.niT,,,,.** •* »,

i

No intuito de informar aos nossos leitores do

onc 8 SSa nos meios rnbro-ne^o e tricolor,

DliSo CÀBIOGA visitou hontem, a tarde, os lo-

,es onde estão concentrados os jogadores do

F nninense e do Flamengo, observando o que ali

seTassava com relação aos preparativos para o

match que hoje á noite disputarão os dois gre-

'"'""Os 
players tricolores estão desde hontem ás

1-8 horas concentrados no próprio ^«^
ranièiras, e os do Flamengo estão installados e.n

Santa Thereza desde sexta-feira^ noite.

1

!

Com os Rubros-Negros
Em Santa Thereza

Estivemos na concentração
do Flamengo. ».„.„„„

Os lopadores do Fiamen,.o
so° a orientação e flsoalizaQao
cie Flavio repousam no confor-
tavel ambiente e aubmejtem-se
pela manhã e a tarde a exei
ciclos leves.

Encontramos os .lopadores in-
bro-negros com optima dispo
sicão physica.

nivirlirins em grupos ctivei-
s„Shos1o°gndeores do Flamengo
estão alegres e bem ««gW?
náo parecendo estar na vespera
de um jogo de tanta responsa
bilidade para elles

Em uma roda .estewm .Do^-
mlngos, Walter, Jarbas. Pichun
e Flavio, mais adiante Oswal-

Essas declarações do techni-
co do Flamengo, foram conlir- ,
madas em gestos, sorrisos e pa-
lavras de animação pelos joga-
dores que formavam o grupo.

A ESC AL AC AO DIFINITIVA
DEFENDE DO EXAME

MEDICO

pretendíamos que Flavio nos
Informasse qual será o team
que iniciará o jogo de hoje.

Flavio faz as clássicas nega-
tivas e declarou, afinal, que
pretende escalar o mesmo es-
quadrão que enfrentou o Ame-
sica, isto é, a linha de half
com Volante no eixo e a linha
atacante assim formada : sa.
Zizinho. Caxambú, Leonidas e
Armandinho.

¦pinvio no emtanto, faz re-
S de2amf "da sawâr que l constituição defi-
monotonia cia d-Dendia do exame in-

de estrear num jogo de tal im
portançia.

Suas declarações e o seu sor-
riso permanente irradiam con-
fiança em si mesmo.

transporem os innumeros obsta-
culos que o regulamento inter-
no nos impõe.

A' entrada os porteiros, dc-
pois o gerente que, gentilmente,

nos encaminhou1 ao sr. Arlindo.
Depois de alguns minuto? de

espera, emquanto um dos em-
pregados procura pelo stadium

(Concilie no 11* iii«b'"»)

do e Artigas trocavam impres-
SÔNa 

sala de refeição do hotel,
Caxambú, Armandinho e Sã, at
tendiam a visitas de "fans" que
quebravam a monoton^pt;pn^
concentração com suas presen-
ças.

Estivemos nos tres grupos: e
notamos nelles o mesmo, diapa-
são • alegria e uma despi eoc-
cupàcão de quem está convenci-
do de uma victoria certa.

Falamos a Flavio Costa so-
bre o jogo de hoje.

O veterano rubro-negro nos
declarou que considera os seus
adversários um dilllcU ob.ta
culo a transpor, mas que a o
ma dos seus Jogadores, é opti-
ma e a disposição de espirito
2 das melhores e o fa/. acredi-
L em um triumpho amplo
que será a repetição, alias, do

acontecido no turno neutio.

saivar nue a w"» "— .
nitiva dependia do exame m
dividual. de hontem, e que toi
realizado, á noite no próprio
stadium do Fluminense e do
exame medico a que serão ho-
je, pela manhã, submettidos os
jogadores.

FALA ARMANDINHO

Deixamos Flavio eseu grupo
na sala de recepção do hotel
e nos dirigimos ao salão de rc-
feições onde Caxambú, Sa e
Armandinho attendiam torce-
dores que os visitavam.

Ali tivemos opportunidade de
palestrar com Armandinho.

O mignon ponteiro esquerdo
está radiante pela perspectiva

X, ^PwS'l I 1
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Inlcrrogamol-o sobre o jogo
de hoje e Armandinho assim se
expressou :

— Estou no melhor da minha
forma physica e se tiver a je-licidade de ser o companheho

I de Leonidas no jogo de hoje
hei dc produzir o máximo pa-
ra transformar a minha estréa
nos jogos Fla-Flu em uma vi-

'ctoria ampla para as cores do
Flamengo. v ¦:¦

Fizemos as photographias dos
dois grupos e rumamos para as
Laranjeiras.

No Estádio do Fia-
minense

O Departamento Technico
do Fluminense havia marcado

Inicio da concentração para
às 16 horas de hontem.

A esta hora ali. também cs-
tava o DIÁRIO CARIOCA.

No stadium tricolor a nossa
acolhida se revestiu das mes-
mas gentilezas que na concen-
tração rubro-negra.

Não podemos traduzir com a
mesma minúcia o que ali oc-

òòrre taes as dificuldades que
'os jornalistas encontram para

Si>i i«

^fwtfMWv ...... Tf
,s.^^^,*ff^/tt??*->*.'frt"t^ %

sbSWSbfmüm BKafcgWH BtMtgHmt-i3<h«i^E^^^^b^b^Hb1b^bKo3!$c&v:^w^4c^bhs^IHbV':\'::'' ¦ 'SSfSS s? ÍcbS-.- ¦¦¦¦'¦¦¦'iflB«i^B ..".-.
^RSSSSfls^B^s^H B^sBVnOQcGKwS ^ 9«s^BViN^flB^B] s^sBKjK^3w^w''í'fl«wíTfl '.'SíÃmí°x wMwm^&S999w3K^!v&y?f^0^^^>y^^y.¦<-¦¦¦¦ -

lliffl^wV''walÇí'Ã'>' :.W^''''W'^bshR«hoi>B H : ¦>¦ ¦¦¦...-asnsil bsbBbbbM bsW»-•-..¦ mi ^3aSjiagg.>li fk^m ¦ Wm fw^k JÈ mJÊXÈtÈÈÊIm

i í* '¦' mw^M I fl pP^Hi
1 TO# wÊÊÈir ^^^P^ W{i --¦¦"" mmW4

i sWwiWhi» l'li '*¦¦•:¦ ^MvWsa •-

WÊmWWxi^^Wa^^Ê^^^^W m-y:y--:'¦ |^« . %¦ .

mm:: ^:tWmmWm** "*
*ra?ww-- ii .,..„ i...,n.l,.r.,u rnKri! "rm-os «' <!¦'¦<

(.011111 üf

¦¦«i

Urnnt

um team como o do Flamen-
go ? . . .

Houve apenas um empate
no ultimo matcii entre rubro-
negros e o Madureira.

E com que difticuldadc não
conseguiu, o Fluminense passar
incólume, pelo Bomsuccesso,
um dos últimos collocados no
ceriamc da cidade ?

O segredo de estarem Fia-
mengo e Fluminense á Crente
do certanie é o facto de não se
possuir mais de um team «'O-
mo o do Madureira, ou por
jua-xi lado. por não terem, ain-
bos os leaders. enfrentado por
mais de uma vez, teams couij
esse modesto grein'
no que possuc realmente um
onze.perigosp,.:. ^^.^^
MÁXIMA REALIZADA ESTE

ANNO
Mas o Fia - . . jinou-se, pe-

Ui força da propaganda -'-
tuita 6 espontânea dos riiro-
nis.as sportivos da Metropo.e,
o prelio que noutras dreums-
tancias nós diríamos ser hoje o
clássico da cidade. Toda a vez
que uni .-lamínso defron^-i-
com ú'm fluminense, pelvçaj-
quista de ulna i-"! """•/' t1"""
cão no
dade prestigia' o combate dos

o"Fiar--'•'"¦o "-t^ s-m team ''¦••
paz e o Fluminense igual-
in-ite, a ciüace^inteira vae
vel-os preliar. E hoje acredUa-
mos que se repetirá a ^.certa oo
uirno do anm r- •-¦íi^»-1-
•in r.-.'.~s, ! -¦« ''>"

situações, disputavam a su-
premácla da • '
cia essa que foi mantida üeiq,
pin..^.,--,. m;-- > '•-" «>" vi

_ isso confessamos com toda a
sinceridade — se os dois ai-
versarios estão sem um quadro
oo-sante. Elles querem ver o
Flã-Flu e vrão. Por tal mo-
tivo é - se obrigado a dizer que
leremos na noite de hoje a
maior batalha já realizada es-
*-o «nr«0. _

„„K ;,.., ,,„^.^l^^^^^^^^^ m con. «Ke.uün.e «ué il
<er hoj«i cm Litranjelrun
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DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 3 de Agosto

AO POVO DO BRASIL
O PRÊMIO DE
MIL CONTOS DO
"SWEEPSTAKE" de 1940

VAE SER PAGO
INTEGRALMENTE

A MAIOR VENDA DE BILHETES FEITA
ATE' HOJE NO PAIZ

A apuração feita hontem dos bilhetes
distribuídos em todo o Brasil para o sor-
teio do "Sweepstake" deste anno, a ser
realizado amanhã, constatou a maior ven-
da até hoje conseguida no paiz e possibi-
litou, como era esperado, ao Jockey Club
Brasileiro, a affirmativa de que em qual-
quer condição os prêmios serão pagos in-
tegralmente, inclusive o maior de mil
contos.

* A venda até hontem já cobriu as res-

ponsabilidades e assim se mantém o pres-
tigio dos sorteios da importante socieda-
de, que conseguiu, pela primeira vez no
Brasil, tornar rigorosamente popular e ac-
cessivel um prêmio do vulto de mil contos
no "Sweepstake" do "Grande Prêmio
Brasil" deste anno.

NAZARETH & Ç.°
distribuidores

A Reunião Desta Tarde
no Hippodromo Brasileiro

O DUELLCÍENTRE TALVEZ E BOLIDO NO
CLÁSSICO "ANTÔNIO PRADO"

i BP» r«

TURF

®w»»| Commercio
SW€6PSTAK€ mmm

Excepcionalmente, a sabbati-
na desta tarde. 110 rlippodro-
mo Brasileiro, tem u rcconimen-
dal-a a disputa de uma prova
clussicu: o fremio "Antônio
i-Tiido". „ ,. . ,,

nessa prova ustao alistados
sete inoduelos inuigenas ae tres
annos, dentre os uuaes xaivez
e ijuudo. u primeiro acauã de
uauiiar uuas uus ennnnaiorius
reservadus a suu gcruoao e o
segunuo vem uc . levautar o
oiassioo "reieira Lima" .

ADuixo os lenorcs eucoutra-
i-âo as nossas iiiiormaçoes so-
urc os animucs alistuuos uas
sciu próvas-i

| 1* CAlljUEUlA 1

^J&J0^J Só

A Reunião de Amanhã I Os Trabalhos de Hon

MONTARIAS PROVÁVEIS
. :.« — Prcniio "Paraná" —
i . .-oo metros — 10:000*000'.

K.Uos
( 1 BrazSo, J. Zuniga .. .. jí5

1 | " Bougaiíivillc, Domingos 55
( j índio. S. Batista .... 55
( ,i Velleda, J. Santos .. .. 53

I ( 4 Brevet. A. Gutierrer .. 55
( 5 Uiminur, A. Rosa .... 55

a I ó Carayla, J. Morgacio .. 53
( 7 Dorval, O. Coutiniiu .. 55

1 ( 8 BcRiiin, J. Nascimento 55
t ( 9 Pervertida, H. Soares 53

, (10 Donga, G. Custa .. .. 53
: 111 Zulcaria, X 55
| tu Bango. L. Leiglitón .. 55
1 tij Jaca, C> Pereira  53

t i.\ Balalclana, XX  S3

115 Paccarc, N|C  55
(" Zoroastro, J. Mesquita . 5.5

3." — Prcniio "Rio -le Janei-
~ 1.600 menos —

KLÍlOS

tem na Gávea

neiro —
10 ioooSooo.

1 Ouissaman, \V. Cunha
1 j Gállarate, W. Andrade

3 Kcmal, X 
4 Itacuaty, NIC

; 5 Araporé, L. Lcighton .
6 Ttacajiiea, Mesquita . .
7 Apis. R. Sepulveda .. .

(, S Yukon, A. Rosa .. ..
' 

( (| Alcàlca, P. Vaz .... ..
(10 Faz de Conta, O. Çout.
(ii Itacclcra, S. Batista ..
(13 Ara, A. Guticrreí .. ••

(i i Guapc. A ¦ Lopes .. ..
I (14 Climene. J. Nascimento

•ó'54

5 6
S (
í6
56
56
5li

5-1
54
SA
5-1

:>'->
54

-,» IL Prcniio " Minas Geraes
I..-UO metros -- iu:ouo$ooo.

Kilos
. 50(' 1 Angahy, A. Molina . .

1 
( " Alada. J. Zuniga ..

1 ( 3 Piracicabana, Walter
* ....

, ( Cilly, G. Costa . ¦
I ( Septro, A. Gutierrez
! ( Ita, L. Leigliton ..

' 
( 6 Arlczlana, R. ürblua

1 ( 7 Campo Real, P. Ousío
( S Apache, C-. Fcijo ..

' 
(' n Gaibú. 1 . Morgado . •

| ( " Valerius. .1. Mesquita .
lt.»  Prêmio " Rio (jranclc do

Sul» — 1.800 niclios — 
io:ooo$ooo. ....

kilos
I f 1 Spartano, A. Gutierrez 55

1 2 Tearahw VV. Cunha ... ." =
l f 3 Afago. D. Ferreira ... 52

5-1
5°
54

5-1
56
= 6

=56

( 4 Kid Gallaliad. Jorgf .. •
' i - Azteca, J. Mesquita ..
3( 

6 Bailador. VV. Andrade .
I ( 7 Altona. A. Molina ¦ . .

( " Adonis, J. Zuniga .. .-
I cs.» _ Prcniio "São Paulo'

1 .fioo . metros — 10:000^000
Bcttina.

5-!
5=! l

Na pista de areia do Hippo-
dromo Brasileiro exercitaram-
se na manhã de hontem os se-
guintes animaes :

Faz de Conta — 360 metros
em 21".

Altona ÍZunlga> — 600 me-
tros em 38" e 360 em 22" 2-5.

Piracicabana <\\. Cunhai —
360 metros em 24".

Pasteur — 360 metros em 22".
Apache G. Feijó) — 360 me-
tros em 23".

Adonis (Mollnal c Bartliou
(ZÜnigà) — 360 metros cm 24".

Desejada (Walter) — fc'00
metros em 37" e 360 em 22".

Araporé (Gusso) — 700 me-
tros em 44" e 600 em 38".

Icarahy (Walter) — 700 me-
tros em 44".'

Kemal (Walclemiro) e Az de
Ouros (P. Vaz) — 700 metros
em 44" 2-5.
• Valerius (Mesquita) — 360
metros em 22".

Jarandina (Cosme) e Apls
(Sepulveda) — 600 metros cm
38" e 360 em 23".

Alada Molina) e Angahy (C.
Pereira) — 360 metros em 22
e 2-5.

Cabiuna fCahales) — 800
mets. cm 52" e 700 em 44" 3-5.

Azteca (Mesquita) — 360
metros cm 23".

Gaibú (Mesquita" — 600 me-
tros em 36" 3-5 e 360 em 22".

Caaimbé (P. Vaz) — 1.000
metros em 63" 3-5 e 700 em
44" 3-5.

Bougaiville. (Zuniga) e Bra-
zão (Molina) — 360 metros em
22" 2-5.

Pervertida (H. Soares) — 600
metros em 38" e 360 em 23".

Carayla — 360 metr.os em 22
e 2-5.

Ará CGutierrez) — 700 me-
tros em 45", 600 cm 38" c .'100
cm 23".

Midas (Zuniga) — 300 metros
em 22".

Septro (Gutierrez) — 700 me-
tros em 47" e 360 em 23".

índio (Salustiano) — 600
melros em 38".

David (Osmany) — 640 me-
tros em 41".

Xuri (C. Pereira) — 1.000
mets. em 63" 3-5 c 360 em 23"
1-5.

Victorioso (P. Costa) — 700
mets. cm 45" e 360 em 23" 2-5.

CÜMi'i-iJi.v-1, uu unos — Ha
H-es sciuauas :>u perucu para
/iuüKU, mus uoiumuu iucou,
óupuriitiu c Ayruoiiú. JCi' agora
u mais yrcwuvei ganuauor.'rxüli£>i "O ânus — nao cor-
re uesue o um 1* ue auru,
muuiiuo perdeu W">a iAurucu,
kiugo. C.oj.V, xrab, ouiio. A«ll-
«ua, meou c minore, como u
turma csia ücsiaicaua Oc mau-
Ucs vaioics, poac sunu-ccuur.

rtVAiMn, ú-1 liilos — viinm
de um seKUUüo logar Para i.»uii-
sumaii, a -0 uc inuio, iiuuiiuo
uo lèupparccer na uuinzc uius,
uu ai-ciu, peruou para nuccicia,
a-uív. a.muocu, Uoscnieiu, bu-
ucniiia c caiamuru. capaz Uc
i-eiiabilitur-se.

liAi>, ou Kilos — Lm seu ut-
Limo úónipróiúisso cscuitou Jtu-
ouau.v, .luegu, UUIllUUiUil c Lia-
uure, 11 uniu prova uc i.OÜu um.-
tros.

ixBAGV, ôli kilos — Veio uc
um nono t: ultimo logar utistu
turma, ciuc cm nudu o rcouin-
incncla.

WrtAuiii, ou kilos — Ja correu
esce uiuio oho vezes, sem íogrur
uma única collouuvao. Xão cri'-
mus.

hAülU. uó unos — b' uni
csireumc, iiino uc ,\mu c Lgluu-
iiuc uu bem cxcrciiaüo.

ÜliklUAtMi, OÜ KUOS — Ue-
cupuu scmpití inoucsios uohios
em suas cfuiuro cxnii)ii.'òcs cs-
le anno. .uuüu nao scru Ucsla
icitu.

liuOUiiNrÜiJLiU, 00 kilos — »>u-
da oiouuziu uc iioluvci cm scusi
ucü éoiiiproiiussOo csic anuo. ü
um cavulio aluuUo.

tlfuviiíuiiv.i. oi kilos — bui
seguiua a um seguuuo íogur pa-
ru i-uiuinliu c cm seguiua 1» aois
lercciros logurca, um puta Artc:
ziáiia e Itacuia.v u o uutro oura
itacuaty c .vuega, vciu u cs-
eoillir. lia uma semanu, Vucoa.
iraiy c .tvruucu. com u auscu-
cia ue louos esses annnacs, po-
ucru converter-se, uKora. nu ga-
unadoru.

UUiNCiliüTA, o4 kilos — Am-
da nao correu este auno c cm
sua uiiiea c.\inoiçuo ua tempo-
ruua passaou 101 a uliiniu coiio-
cacia uc na. Volúpia, furutouos,
oeuuctor. tucciuc/.a. CaUma v
Uuupé.

4* CARREIRA

IMBBTIBA, 56 kilos — Sab-
lniuo .passado obteve uma vicio-
ria sobre Finis Dreno, Veroni-
ca, Baio do Luar. Diceíouurio,
S.vlpho, Abacaxi, Satuniu, For- .
ricl. Mandão, Liituuuo, tilandcu- 1
guc e ttaio cio .Sol. Capaz ele re- 1
petir.

íxAIO do LUAR 51 kilos —
Conforme esta acima indicado,
vem de escoltar Imbctiba, Fi-
nis Dreno c Verônica, t-' sem- ,
pre iiiimitfo. !

FliNXò uiCXU, 53 kilos —
Na carreira acima saiu muito
mal e, tazencio uma soberba
actuavuu, só vciu a perder pu-
ra linijctina, por dois corpos.
Cremos aue üinicilincnte per-
ucru desta feita.

VISUOiNICa, oJ kilos — De-
pois de um triumpho sobre Car-
navul e Califórnia, vciu a es-
collar, liu uniu semanu. Inibe-
tiOa c Finis Ureno. lim aueren-
do, csiú nu carreira...

MAUOIM. 5u kilos — Em sua
ultima upresentacao perdeu pa-
ra Finis Dreno, Imbctiba. Syl-
pilo. Abacaxi c Califórnia, Vae
correr melhor.

SATAJNltv, aã kilos — ^'idc
lmoctiuu. Mão cremos.

DICCIUNAUlU, úi kilos —
Vide Imbctiba. W o maior "ma-
luca" das nossas pistas, ua fi-
ta. Se sair junto aos seus ad-
versarios, náo larit leia figura.

MANDÃO; 52 kilos — Vide
Imbctiba; Foi. eutão, o décimo
colloeado. Paia guiiliar. devi:
correr o dobro.

tiANDAlrt, uu kilos — liste
anno Já correu sete vc/.cs. sem
conseguir uma uuica eolloeacáo.
Nada deve pretender

BlAMDüiNUÜÜT, uü kilos —
Estreou sabbado c. como está
indicado em Imbeliba. foi o
penúltimo colloeado entre doze
adversários.

ts 
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ú*H& Hoje
Trtmio firàsUi
RETAÜDATARIOS !

Comprem os últimos bilhetes do

SWEEPSTAK
MIL CONTOS
POR 50S000

^^BBB-J
e Usolar, no clássico "Jocke.V
Club. de São Paulo", li' ainda
inimigo,

1 'i- CAKKElKA f

liULii»--. oi kuos — ourpVeiíu-
deu-ns com o seu suecesso no
Clássico 

"i-cicna L,auu , nuaii-
uo ucrrotou Uárniiui, .iiiutus.
iioleador c Uruáve. ióuc bem
blzar a proeza, ii' mesmo o
maior iiniiiiiío de Talvez.

SAPriUí>'xii. 00 kuos — Au
estrear em nossas pisuis, cnspu-
laudo o Clássico "i.uiz AlVes Ue
/vinieidá", so perdeu para Ua-
«uai, mas tanibeiu _ derrotou
Uandiuo c Taiuoyo. E' iiiiiniKó
certo. , .,,

ÁinUMOZ, 53 kuos — E tiiii-
da perdedor, lüiu sua uitmiu c>-
hibicao escoltou Souveuir e
brazao. Aciui ainda e mais clit-
licil. v• , ,

isiiUTUS, 5s kilos — No Cias-
sieo "Pereira Lima escoltou
ijuudo c tíariiuiu, Como azar.
não e para ser desprezado.

BACA'. 55 kilos — Nao corre
desae o dia 26 de maio. quando
ganhou de Barulho t. UreVel.
só como azar. pouco viável,

TAcvE?.. ao kilos — vein.se
revelando um aos pontos altos
da sua «eracáo. Em seu penul-
limo compromisso d e r r o l ou
(juuiirú c Campista e no ulti-
mo domuifto oDtcvc uma vicio-
ria sobre Ücppelin, Ia movo c
Uracobi. E' o nosso pretendo,

YANKEE, i>3 kilos — Ao es-
trear escoltou Buscupe e Uan-
dido: a seguir só perdeu para
Bandido e tmalmente uo dia
Ui de abril escoltou. Uoleador c
brtioobi; Capaz até deformar

a dupla da "casa .

1 5' CAKKElKA I

MA'iTO Ai;iU, òü kilos —
Sáimado passado só perdeu' pa-
ra Kuíoroso. mas ganhou de
Vallouia, Vesuvio, Lulú. A«a.iá.
Discreta e luarite. li' o eandi-
dato uo retrospecto.

(JALANTUE, üü kilos — lia
muito uáo corre na GuVca. Be-
apparcCu nm rcgulares cuntli-
CÕCS.

MONTE ALVO; 50 kilos —
lia duas semana-, registou um
suecesso sobre Vesuvio, Pò.ja-
quara e Rigoroso. Icin possiui-
iiaaoc de repetir a proeza.

VESUVIO, uil kilos — Vinha
de quatro segundos lugares, res-
peclivamente pura Lindava, duas
vezes; Xairel c Matto Alto,
quando 110 saobado passado es-
coltou Rigoroso, Monte Alvo .e
\'iillonia. Continuamos a coiisi-
deral-o adversário.

XACOCO, ai» anos — Ainda
não correu este anno na Ga-
vea. Volta a tigurar em boa
lorma. . •

VALLONIA, õl lulos./— Em
seguida a um scguiiuo íogur pa-
ra Egalo. na Ireiict-, cie Monte
Alvo c Rikoròso', vciu a escol-
lar, ba oito dias, a Itigoroso e
Monte AiVo. Pode gaunar .sem
surpreender.

POJÀUuAUA; 51 kilos — Vem
de tres terceiros logares segui-
uos, unia para Braçatea c Yaini:
outro para Xairel e Vesuvio e
o derradeiro para Monte Alvo e
Vesuvio. todos na grama, onde
corre melhor.

YAM1. 46 kilos — Acaba de
Perder para Itigoroso. Vesuvio.
iJo.iac|uara. Só tem a seu lavor

1 o peso pluinu com o qual cor-
i-crii.

cÜl.L", 54 kilos — Na prova
íiciiná chegou logo após Yami.
bc conseguisse apanhar uma boa
partida e folgasse aa vanguarda,
poderia ate ganhar.

(3 Califórnia, (i. Cosia •'>.">

K1 CAKKElKA

Vo I
50

I Kilos
( 1 n. Stella! J. Nrasc. .. .

1 | 3 F.'i!alo, B. Garrido . •
( 7! farandina, Cosme .. . ¦

Midas. J. Zuniga .. ..
Desejada. W. Cunha .
Az de Ouros, A. Kosa
Fair 13av. G. Costa ..' 

O. Fern. !

( 4
il S

( 6
( 
( 8 Urussanga

( o
(IO
(ti

4 ! 12
(i.l'• 
(141 r,:«

sil"

Xaveco, T.
Arataú, H.
Catalpa; A.
NicodetTio,
Victorioso,
Faceta. O.

— Grande Prêmio
— .1.000 metros —

Santos . .
Soares . .

1 .opez . . .
R. Benitíí
P. Costa ,
Coutiniio

* V *

Omnibus Para Condu-
cção dos Chronistas

Recebemos da secretaria da
Associação de chronistas Des-
porlivos :

"A, C. D. commúnica a seus
associados, chronistas, que, a
exemplo dos annos anteriores,
o omnibus para conducção dos
mesmos, ao Hippodromo da
Gávea, por oceasião da realiza-
ção do Grande Prêmio "Bra-
sil", partirá, impreterivelmente,
ás 11,30 horas, de frente ao
Club Naval, regressando, da
garage do Jockey Club Bra-
sileiro. logo após a realização
do ultimo parco do program-
ma.

3üo:ooo$óóo — IBeltiiiR.

I c
1 I

I (' (

Mississipi,¦ Mazárinó,
¦Vlfiler. A
Clyde, L.

: Maritain
' 6

7
3

I q
1 fioI ( '!

In( '

R, Freitas .
A. Alonso .

Guadelupe .
Behttez . . . •
A. Rosa . . .

Teruel. VV. Andrade ..
Southern Port. Gusso .
Viola. G. Costa .. ••
Caaimbé. P. Vaz .. ¦ •
Shnnjrhai, .1. Canales .
Ouati, ). Zumga ... •¦
\polo. D. Ferreira .
Six d'Avril. A. Molina
\lonc-. S. Batista .•'. ;.. Prcmio " Pcniiciu.ii-'

— l.Soo metros — 20 ioouSòoo
BettitlR.

( 1 Kreb.elina, A. Molina
1 I

( " Banhou, I. Zuniga1
( 2 Xuri. D. Ferreira . .

a !
( 3 David, O. Coutiuho
( 4 Pasteur, S. Batista ..

3 I
( • Arypurú, VV, Cunna
1' 6 Cabiuna. I. Csmalcs .

., ;¦ Poma Rns.-i I, S'nsc.
( " Pharsala, 1'. Giuáo

Ki'o

! 3" CAKKElKA '.

CAHMAVAL. 5'2 kilos — Ha
duas semanas sú, perucu para
Verônica, mas dominou cali-
torniu, Kiliau, Mignon. Mav Ue,
Soissons, Aprompto Júnior, ai-
Verlido e Paraligy. Sc reprodu-
zir tal performance scra o ga-
" 

KÍUÀN, 50 kilos — Conforme
está acima indicado, vem de es-
collar Verônica. Carnaval e Ca-
lilornia. Bom place.

CAI-1FOUNIA, ó5 kilos —
Acaba de escoltar Verônica c
Carnaval. Livre, da primeira, pa-
i-ece-iios o mais serio rival de
C"sYLVl?i'ÍO, 

58 kÜos - Baixou
de turma. Sabbado passado per-
deu para Imbctiba, l-mis Drc-
110, Verônica, Raio do Luar 1;
Diccionurio. Aqui tem mais
chance, a despeito do peso ai-
°blVERTÍDÔ. 

50 kil^s — VI-
de Carnaval. Foi enUo o no-
no ou ahte-penultimo colloca-
do. Andu correndo muito nou-
co ultimamente.

RAIO DO SOL, 58 kilos •-
Rcappareceu este anno no 111-
timo sabbado em turma superior
e entre treze adversários foi p
ultimo colloeado. Mesmo aqui.
não cremos. ...

FOUIUHL, ali kilos — Nao
correrá.

MIC-NON. 51, kilos
c

Vem de
iseoltar Verônica, Carnaval. U-
ifornía e Kilian. Vinha cnlao

de um terceiro logar para Ri-
goroso c Igarité. Capaz de bit-
lhar.

MAY BE. 49 kilos — Na car-
i-eira acima chegou logo após
Mignon. Bom azar.

ENIO, õ(i kilos — Em. seu
derradeiro eoiiiproniisso toi o
ultimo colloeado cm turnia mais
forte. Mesmo aqui ainda nau
cremos.

CAM1. 50 kilos — Ao reappa-
recer no (J. P. "Cruzeiro do
oul , nao produziu grande per-
íorinance, mas a seguir correu
admiravcimciite. só perdendo
para Cabiuua, mas dominando
nove adversários, entre os quaes
Bartliou, Usolar, Burú e Arypu-
rú. Cremos 110 seu suecesso es-
ta tarde.

XOiJOSINHO. 48 kilos — Nao
corre desde o dia 14 de abril,
quando, Loiriando parte uo Cias-
sico "Seis de Marco", perdeu
liara Apoio, Acarau. Usolar.
Bomsuccesso. Urussanga, Arvpu-
rú e Mahú, com 5(J kuos, vae
tão leve agora que é preciso cui-
dado com elle. „, ,.

MARABÕ, 48 kilos' — No dia
9 de junho escoltou Alone. AZ
de Ouros c Marauyra, com a8
kilos. em grama leve. Agora, na
areia e Com o peso pi uma,
"olho" nelle! ' .,

!H! TA! IAN! — 53 kilos —
Em seguida a tres suecessos se-
guidos, veiu a obter dois tercei-
ros logares, um para Cabiuua e
Cami c o outro para Athleta
e Spartano. Sua chance e nota-

es'lTRAN; 
4U kilos — No Cias-

sico "Major Suckow" escoltou,
com 54 kilos. a Athleta, Spav-
tano c Ihl Ta! Tan!. O Peso
leve é um dos factores da sua
chance. .,-

SUFRÁGIO, 48 kilos — Nao
se collocou em seu ultimo com-
promisso cm turma semellian-
te. Como vae leve, pode figurar
melhor. . .

.VEN. 4!) kilos — Em seguida
a uma victoria sobre Midas ,c

| l.ililh, veiu a escoltar Mazarl-
, no e Urussanga, ambas as pro-
1 vás na grama. Tem sua chance.

BOMSUCCESSO. 50 kilos —
;' Não correrá. ¦ ,

ALGO, 58 Uilos — Baixou de
turma. Em seu ultimo compro-
misso escoltou Shangai, Xuri e

I David, na grama. Nesta turma
c na areia, é uma das torças.

I MANDASSA1A, -18 kilos —
I Domingo passado escoltou yio-
I Ia. M Rovel c Cabiuna. no Cias-

sico "Diana", depois de lendç'-1 r.-n- a carreira até á entrada da
recta. Vae tão leve aue a sua
ch-mce é inncgavel. ,.„ ,

1JUMY. 50 Uilos — A 20 de
iunho perdeu para Shangai.
Alone. Indavaluba e Sutrugio;
Não cremos. Entretanto, quando
menos se espera, consegue ven-
tCl!URL". 

56 kilos — Vinha de
Ires segundos logares seguidos,
respectivamente para Poma Ho-
sa. M. Move! c Alcn, quando ¦ em
sua ultima " 

exhibicáo cscoitoii
Albatroz, Don Xinnole, Ba ri hon

I 7' CAKKElKA I

CACICLA, 57 Uilos —- Ao
i-eapparcccr no ultimo sabbado
ganhou de loeiuho de E'galo.
mas tendo prejudicado esse tllil-
mal, foi desclassificada do pn-
niciro posto, Na sua rectuguar- 1
da chegaram ainda Saiigucnol,
Bill. Mecenas c Lido. Tem lodo
o gcito de que ganhará agora.-

LIDU. 50 Uilos - Sua ultima
actuação está acima indicada.
E' capaz de DrOdÜZil' muito iuais_.

GAGli'. 11) Uilos — No dia '^0

do mez passado escoltou .\ave-
eo Lido. Xairel e Mecenas. Su.i
chance está 110 Peso, com o qual
Correrá. , ., ...

RIGOROSO. o'J Uilos — Obtc-
vo sabbado passado um espç-
etacular triumpiio, derrotando
Monte Alvo. Vallonia, Vesuvio e
Lulú, Subiu de turma, mas as
suas possibilidades de êxito sao
as mesmas. _

NINITA, 57 kilos — Era seu
ultimo compromisso foi a ulli-
ma collocada de Midas, Aratuui
Desejada, Maslin e Az de Ou-
ros. Só faria boa figura se con-
StiRÜisse manter a vanguarda Dor
minto tempo, sem ser mconi-
inodada. .... .,

BELLAR1VA, 51 Uilos.— Ain-
da não disse o que vciu fazer
ua Gávea, pois, nada produziu
de notável cm suas sele exhlbl-
eões entre nós

XAIREL. ;,l Uilos — Ma duas
semanas escoltou Xaveco e Li-
do Deve ser considerado, sem-
uré um concorrente respeitável

SANGUENOL, 49 kilos - Vem
de escoltar Caciula e E'ga!o. a
dois corpos. Todavia, so como
iUBÍÜDADOIi. 

PJ Uilos — A 13
de julho perdeu pára Xaveco.
Xairel. OuinCas Borba e Mccc-
nas, doniinando Sanguenol *'
Adis Abeba. _ ,

LINDAVA. 55 Uilos — Depois
de tres suecessos seguidos, vem
a fracassar ha duas semanas,
quando perdeu para Xaveco, l.i-
rio, aXircl. Mecenas e üage
Pódc rchabilitar-se.

SONATA. 58 kilos —, Baixou
de turma. Vem de. perder para
Lilith, Dona Stella. Rlgueira e
Midas. Anui tem mais chance.

BILL. 51 Uilos - Em seguida
a dois triuinphos seguidos O ul-
limo dos quaes sobre. Çraquilan
c Lamparina, não foi bem sue-
c-edido nesta Iurina, perdendo
sabbado passado para caciula,
li'galo c Sanguenol.

MECENAS. 18 kilos — Na car-
reira acima chegou logo aoos «
Bill. Discreto.

(4 Svlpho. P Gusso . 58
(5 Divertido. Fernandes 50

:t (i R, de Sol. Meszáros 58
(7 Forriel, N. 56
(8 Mignon, N. Pereira 51

•I il Mav Be. II. Soares I!'
110 Enio, II. Molina .... 56

— Prêmio "Xuri"
metros — 5:00ü%i000.

Imbeliba, Zuniga . .

II. do Luar. Canalcs .
F, Dreno. N. Pereira

Verônica. C. Pereira .
Maroiin, S. Batista .
Salania, O Brito . .'
Diccionario Meszáros
Mandão. .1. Ferreira f
Gandaia. II. Molina .
Blandenguc. Ruy . .

Kilos
56

51
53

52
55
55
54
52
56
56

4.'
.400

' 
(1
i

CÍ
Cl
I
(4
(5

li
(7
(8

•] .!)
(10

5." — Prêmio "Miragaio" —
1.-.J0 metros — 5:000§00ü —
Betting.

Kilos
(1 M Alio, Meszáros . 56

11
(2 (ialaulre. A. Lopez ;><>
CA M. Alvo. Walter ... o0

2|
(t Vesuvio. S. Ba 1 islã M
(5 Xococo. A. Rosa . 56

3 |
Cli Vallonia. /Cuniga ,. ¦•}
(7 

'Pojaquara, Ctuiúles oi
1 |8 Yami. .1. Mesquita . -18

(!) Lulú, P. Gusso .. .. 5-1-

6.
met
ting.

(I
ia

i 
'.<

d
5

(ii
(7

3I8(!)
(10

411
(12

- Prêmio "Toca" — l.ciOu
,-us — I0:0005;0ü0 — Bet-

Kilos
Cami. (1. Costa .. . 56
Xcdosinho, O. Serra . 48
Ma-.abò. O Coutlllhò 18
lli' Ta! Tu 11. Mes/a. 53
Silian. S. Batista . . 10
Sufrágio. II. Soares 48
Xcn. .1. Zuniga .. . 4
Bomsuccesso. N. C, . _-_>u
Alço. Andrade . , .. -)<>S
Mandassaia. O. For. -JS
Iiuhv. Mesquita . . uü
Burú. P. Gusso . . • •','

PROGNÓSTICOS OO
"DIARlO CARIOCA"

COMPLETO - BÁMBÜ1NA -
AtaÍX^z-bolidò-yan-
KGARNAVAL - CALIFÓRNIA
~fÍnISADüENO 

- IMBliilBA
-M^T°0NI^i<» - MONTE
\1 VO — VESUVIO.

CAMI - BURUi - MANDAS-
¦\AtA

CACIULA - RIGOROSO -
BIMÒNTAK1AS PROVÁVEIS

1."
te"

(1v:k
(3

214
(5
(6

317
(8
(0

4 110
("

_ Prêmio "Don Xicnio-
_ í.noo*metros - 6:0005000
grama). Kilos
Completo, Gannles . . 56

7. _. prêmio "Krebelina" —

1.G00 metros - 5:O00§'00O —

Betting.
Kilos

(1 Caciula. VV. Cunha 57
1 12 Lido, O. l-ern:indes 50

(3 Gagé. II. Molina . •}!
(4 Rigoroso. J. Silva ;¦; ?*

2:15 Ninila. G. Silva .. 57
(K Bellàriva, Lcighton 51
(7 Xairel, II. Soares . oi

3 ,8 Sanguenol, O. Serra 4
(9 Bradador. N. Pereira 40
(10 Lindava. J. Canalcs 5,j
(11 Sonata. A. Rosa ... a»

112 Bill. A. Gomcz . • • oiil
(13 Mecenas. S. Bezerra . IS

Jockey Club Brasileiro

Tigre, llenriques . .
Avante, Zuniga .. . .
Itan, C. Pereira . .
Tibagv, 11. Soares . .
Darte, .1. O. Silva .
ltaglo. P. Gusso . . .
Bramanc. Meszáros
Roscnfcld, Andrade .
Rainbuina, R. Freitas
Concheta. G. Costa .

56
.".4
56
5(1
56
56
56
56
54
51

2» _ Prêmio Clássico "An-

tonio Prado» — 1.500 metros
_ 15:000$000 — (gramai.

Kilos
1—1 Bolido. A. Molina . 57

(2 Saphontc, I'. Vaz . . «>•>
2 I

(3 Mcrmoz, S. Balista . ._<3
(4 Bruttis, Andrade . . -h>

3|
(5 Baila. J. Canalcs . . an
(O Talvez. R. Freitas . 55

4I
I " Yankee, G. Costa . . .'•!

3." — Prêmio "Tia King" —
1.400 metros - 5:000.?000.

Kilos
(1 Carnaval, Garrido . . 52

1 1

C> Kilian, Leighton , „ 50

RESOLUÇÕES DA COMMIS
SAO DE CORRIDAS-

A Commissão de Corridas em
reunião de hontem tomou as
seguintes resoluções :

a) Não observar na disputa
do Grande Prêmio -Brasil" o
disposto no § 4" do artigo 173
do Código c determinar que a
percentagém prevista no plano
do "Sweespstakc" para o jo-
ckey do animal vencedor, fica-
rá subordinada á regra esta-
belecida no § 2" do artigo 189.
do mesmo Código, para ser re-
partida, conjuntamente com a.
percentagém do prêmio, entre
aquelle jockey e outro que, por-
ventura, tenha pilotado ani-
mal do mesmo proprietário;

b) Permittir que os aprendi-
zes Antônio Gomez, Antônio
Dias. Manoel Tavares e Ruv
Benitez, montem em pareôs
em que não haja descarga pa-
ra aprendizes, com excepção
cios prêmios clássicos.

¥:¥:¥

Vão correr desferrados
Hoje e Amanhã

Segundo conummicaçào feita
iiclos seus responsáveis á Se-
cretaria da Commissão de cor-
ridas os seguintes animaes
correrão hoje desferrados :

Itan, Lulú, Cami, Divertido,
Tigre. Kilian, Bolido, Bruttis t
Tibagy.

Na reunião de amanhã cor-
rerão sem ferraduras :

Spartano, Donga, Poma Ro-
sa, Climene, Canino Real. Ara-
go, Xaveco, Balaklana, Icara-
hy, Altona, Araporé c Cabiuna.

MERCADOS

CAMBIO
r 80$050 - S 10S770

Abriu hontem. o mercado cio
cambio, com o Banco do Um-
sll, comprando a libra nren a

79S050 no câmbio livre e o ..
Ü6S410 no official.

Assim ficou, no primeiro Ir-
chamento.

Reabriu Inalterado e assim
fechou. , A,.,..,
O EANCO DO BRASIL APPt-
XOU AS SEGUINTES TAXAS

PARA O BANCÁRIO

Abcr. Pech,
Libra "área" . 80S050 80S050
Dollar  1OS770 I0S770
Compensação . 6S070 6S070
Pesu chileno .-..' S606 Stilili
Lira Cob. B. B. 1S000 ÍSOÍIO
Escudo .... S7I15 $795
Franco suisso . 4S500 45500
Peso argentino 48360 4S100
Peso uruguayo' OS900 6SOO0
Coroa sueca .. 4S730 45730

Para adquirir as letras de
coberturas o Banco do Brasil
divulgou as seguintes taxus<

COMPRA OFFICIAL
(Abertura e Fechamento)

90 d|v. A. Vista Cabo
Dollar 16S460 16S560 165520

COMPRA LIVRE
(Abertura e Fechamento)

90 d|v. A. Vista Cabo
Dollar 195590 19S640 195660

LIVRE ESPECIAL
Dollar Libra

Compra .. .. 205200 n|c
Venda  205700 n|c

OURO FINO
O Banco do Brasil compra-

va a gramma de ouro fino nu
base de l.OOOil.OOO em barra
uu amoedado ao preço de ...
245000.

TÍTULOS

O mercado de títulos esteve
hontem, bastante activo. cujos
negócios foram feitos cm cs-
cala apreciável, como se vc em
seguida:

VENDAS REALIZADAS
HONTEM

Apólices geraes:
2 Uniformizadas 7905; 92

idem, idem 7925; 5 Diversas
Emissões, nom. 7935; 13 idem-
idem 7945; 10 idem 200S 1555;
89 D. Emissões, port. 8005; 61
idem. idem 8035; 5 idem paro
hoje 8005; 4 idem, idem 805V:
9 Reajustamento 824S; 160
idem, idem 8225; 100 idem,
idem 8235: 1 idem 5005 408$; 25
Obrigações 1921 1:030S; 15
idem 1930 1:0205; 100 idem ..
1032 com juros 1:0935; 255
idem 1939 1:0105000.

Municipaes:
305 Empréstimo 1917. port. ..

170S; 533 .dcm 1920 1705; 140
idem 1931 1955; 16 idem, idem
1945500; 13 Prefeitura de Por-
to Alegre 305; 20 idem, idem
31S000.

Estaduaes: ,
130 Minas 1:0005. 7%, port.

830S; 317 idem 2005, 5% 1934
1.» serie 1425; 6 idem 2.» serie
8% 1605; 208 idem, idem 1595;
785 idem 3." serie 7% 1575500;
111 Pernambuco 81S; 100 Rio
500Ç, 8',;., port. 4705; 16 São
Paulo 5% 1B5S; 222 idem. idem
1955500; 57 idem 8% Unifor-
mizadas 1:0485; 3 idem, idem
1:0475000.

4cçóes de Bancos:
56 Pòrfcúguez do Brasil, nom.

150SOOO.
Acçôcs de Companhias:
441 Docas de Sautos, nom.

220SOOO.
Debcntures:
200 Banco Lar Brasileiro ...

2025500.
CAFÉ'

TYPO 7 — Nominal
O mercado de café funecio-

nou hontem, nominal.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, nominal; typo 4, no-

minai: typo 5, nominal: typo
6, nominal; typo 7, nominal;
typo 8, nominal.

Paula mensal:
Estado de Minas:

Café commum  15300
Café fino  15600

Pauta semanal:
Estado do Rio:

Café fino  15650
: ,-,NiO ESTATÍSTICO

Entradas. 1.681. Embarques,
125. Consumo local, 500. Ca-
fé doado, 200. Stock, 3.000
saccas.

Café revertido ao stock, des-
de 1." de julho. 3.089 saccas.

ASSUCAR
Regulou hontem, esse mer-

cado sustentado, com os pre-
ços inalterados e negócios res-
trictos.
MOVIMENTO ESTATTSTTCO

Entradas, 940. Saidas, 940.
Stock, 66.256 saccos.

COTAÇÕES E»OR 60 KILOS
Branco crystal, nominal. De-

merara, 50S000 a 51S000. Mas-
cavinho. não ha e Mascavo, ..
375000 a 39SO0O.

ALGODÃO
Funecionou hontem, o mar-

cado de algodão calmo, com os
preços inalterados e negocia-
ções pequenas.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 266. Saídas, 150.
Stock, 3.253 fardos.
COTAÇÕES POR 10 KILOS

Seridó: typo 3. 4ÒS500 a ..
415000; typo 4, 39SO00 a ...
4OSO00. Sertões: typo 
3I-.S500 a 39S600.; typo 5. ...
355500 a .(iS500. Ceava; typo 3,
nominal; typo 5, 34C5(io a •••

A Hora da 1." Carreira
A primeira prova da reunião

de hoje, no Hippodromo Bra-
silciro, será corrida ás 14 ho-
ras cm ponto.

O Clássico "Antônio Prado"
tem a sua realização mareada
para as 14,30 horas.

t{, 3£ :{.

Dois Foríaits
Até ás ]9 horas de honI em

haviam sido entregues á. Secre-
faria da Commissão de Corri-
das as declarações ele "íorfiTt"
para a reunião de hoie, dos se-
guintes animaes : Forriel e
Bomsuccesso.
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0 Vasco Jogará Uma Grande
Cartada Contra o Madureira
\NA CANCHA DO BOMSUCCESSO O CONFRONTO ENTRE VASCAl-

t NOS E TRICOLORES SUBURBANOS

CONSEGUIRAM A PENHORA
DO ESTABELECIMENTO

QUEIXA A' POLICIA CONTRA UM AUDACIO-
SO PLANO DE EXTORSÃO

0 America Exhibir-se-á em NlcSberoy

Os Rubros Jogarão Amanhã Contra o Barroso,
no Campo do Byron — Ás 15,30 Horas o Inicio

Não tendo compromisso of-t
ficial para amanhã, o Amerl-
ca resolveu aceitar um :o;.vl-
te do Barroso para se exhtbli
cm Nictheroy.

Os rubros desfrutuia de ge-
raes sympathtas na capital
fluminense; dahi, o <r«uide m-
teress- que está despertando a
exhibição do campeão do Cen-
tenario.

Os cariocas jogarão contra o
Barroso, estando o piello mar-
cadi, para ás 15,3o horas, no
campo do Byron.

i 
—

Campeonato Carioca
de Basketball

Na noite de terça-feira a Li-
ga Carioca de Basketball uira
realizar mais uma rodada do
certame metropolitano de bola
ao cesto.

Tres bons jogos serão reall-
zados, notando-se nue o do
maior importância é o que reu-
nlrá as turmas do Fluminen-
se e Boqueirão, no gymnusio
tricolor. O Tijuca jogará con-
tra o Flamengo em seu campo
e o Olympico no rink do Mou-
risco enfrentará o Carioca.

I ¦ITT T

Reune-se o Conselho
Brasileiro de Athle-

tismo
Segunda-feira próxima, reu-

nir-se-ã na sede da C. B. D.
o Conselho Brasileiro de Athle-
tismo.

Varias decisões, importantes
deverão ser tomadas, dahl, o
interesse reinante em torno
clesta reunião.

Entre outros assumptos, o
Conselho tomará as primeiras
providencias para o preparo da
representação brasileira que In-
tervlrá no próximo Camneoni'0
Sul-Americano a realizar-se
em Buenos Aires.

Tres Jogos Marcam
Amanhã o Prosegai-

mento do Campeonato
Juvenil de Basketball
Será cumprida amanhã mais

uma etapa do Campeonato Ju-
venll de Basketball, em sua
phase de classificação,
jogos serão effectuados:

Na quadra da rua BarAo de
São Francisco t?'llho Jogarão
Portugueza x São Ch'siovão,
sob o controle dos seguintes oi-
iiclaes:

Arbitro, Mario de Oliveira;
fiscal, uuu. une valle; chry-
nometrista, octavio de Moines;
apontador, Adolpho Pcies Fi-
lho e delegado, Potyguara Ml-
randa.

Olympico x Sampaio, teia
por local o rink ua Praia de
Botafogo; no M ur co, deveu-
do funecionar na direcção o
seguinte "five" cie offieiaes:

Arbitro, Waldemar Lima; lis-
cal, Esmeraldino S. Duque Es-
trada; chronometrlsta, Rubem
p. Cêa; apontador, Waldyr C.
Nasser e delegado, Joaquim de
Carvalho.

A outra partida Grajalut' x
Tijuca no rink da Avenida Bn-
genheiro Richard, será contro-
lada pelas seguintes autorida-
des:

Arbitro, José Ribeiro da Cos-
ta; fiscal, Alcindo da Silva
Marques; chronometrlsta, Ores-
tes MJiitonegro; apontador.
Carlos Soares do Couto e dele-
gado, Antônio C. Braga.

Com a antecipação de dois
jogos, somente um unlco pre-
Uo será effectuado na tarde de
amanhã. Trata-se do confron-
to Madureira x Vasco, que
multo vem Interessando, em
vista de estarem reunidas duas
equipes fortes e que vêm pro-
diluindo boas performances.

O Vasco, collocado em ter-
cclro lugar, afastado tres pon-
tos do leader e a um ponto
do 2.° lugar, Jogará uma gran-
de cartada amanhã.

Os vascalnos aguardam o
cotejo com confiança, embora
estejam certos de que muito
terão a lutar para deixarem o
gramado com os louros da vi-
ctorla.

O Madureira, conforme tem

Fernando Moreira Soares,
proprietário do "Bar e Restau-
rante Astorla", á rua do Ro-
sarlo n° 102, queixou-se ás au-
toridades do 7." distrieto poli-
ciai contra o Individuo Lino
Pinto Teixeira, chefe de uma
quadrilha de "escroes", o .mal,
por meios illlcltos e engenho-
sos, conseguiu penhorar-lhe o
estabelecimento, contando pa-
ra tal com o concurso criml-
noso de outros Indivíduos

Pinto Teixeira. Requeriam a
fallencla os indivíduos Antônio
Teixeira, João Mala, Manuel de
tal e Antônio Augusto de Al-
meida, os quaes declaravam no
requerimento ser credores da-
quella "firma" nas Importan-
cias de 6:0005000, 3:0008000 p
2:0005000, respectivamente, e
que Lino Pinto Teixeira, na
qualidade de sócio da referida
"firma" a qual era citada como
proprietária do "Bar e Restau-

O queixoso adiantou ainda o ¦. rante Astoria", localizada no
seguinte:

Ha dias veiu a saber que no
Juízo da 13." Vara Civel havia
daJo entrada, pelo advogado
Aloysio Vasconcellos, um re-
querlmento de fallencla coiicra
a firma fantástica "F. Mo-
reira & Teixeira" da qual elle,
Fernando Moreira Soares, era
dado como sendo um dos áo-
cios. O outro sócio era Uno

endereço acima lhes havia for-
necldo notas promissórias, pa-
ra pagamento dapuellas impor-
tancias, dentro de um deter-
minado prazo. No entanto ess?
prazo havia expirado e os ti-
tulos não haviam sido resga-
tados.

A policia está em diligencia
afim de apurar o audacioso
plano de extorsão.
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rres i demonstrado, é um adversário
de valor e contra os vascalnos
procurarão a todo custo con-
quistar a victoria, não so pata
mnntcr suas credenclaes, co-
mo tambem para melhorar
sua posição na tabeliã de cias-
slficações.

Reconhecendo a importan-
ela desta peleja, os litigantes
preparam-se com todo o rigor,
apresentando-se actualmente
em perfeita fónna physlca e
technica e em condições, por-
tanto, de ofíerecerem um es-
pectaculo empolgante, onde
deverá ser observado um cho-
que enthuslastico e bastante
movimentado. Aquelles que
accorrerem ao local do logo
estarão certos de que verão
uma peleja farta de lances in-
teressantes. Isto porque, con-
frontar-se-ão dois teams que
necessitam da victoria e que
muitos esforços empregarão
para conquistal-a.

NO CAMPO DO BOMSUC-
CESSO

Madureira e VaVsco jogarão
na cancha do Bomsuccesso,
sito á Av. Teixeira de Castro.

COMO FORMARÃO OS
QUADROS

Os dois "eleven" jogarão
assim constituídos:

VASCO: Nascimento, Oswal-
do, Florindo, Figiiola, Zarsur e
Dacunto, Lindo, Alfredo, Vil-
ladoniga, Gonzalez e Orlando.

MADUREIRA: Alfredo, Tui-
ca e Apio, Octacillo, Januário
e Alcides, Jorge, Lélé, Isaias.
Jair e Ozéas.

Administração Publica
rBibiüífCNiiUi! m ntrüüUUA

Para Serem Identificados
OS ESTRANGEIROS QUE ESTÃO SENDO CHAMADOS AO DEPARTA-

MENTO NACIONAL DE IMMIGRAÇÃO
São convidados a comparecer

ao Departamento Nacional de
immigração, 2.* Secção no 10.°
andar do edifício do Ministe-
rio do Trabalho, das 14 ás 16
horas, os estrangeiros abaixo
relacionados afim de serem
identificados no prazo de 8
dias.

Arthur Steln e esposa, Ar-
thur Israel Pakula, Agop Si-
vrisarian, Adelheld Lúcia
Grdnewald, Ahvine Matters-
dorf, Armando Sarnelli, André
Dugéne, Adela Waldmann, Al-
berl Caunstantt, Abel Tatnayo
Sanchez, Angel P. Ramlrez,
Augusto Morterra e senhora,
Basile Elia Hanna Elias Dlb,
Bella Scolia, Bruno Wiezer,
-Beatrice J. Skinltzero, Carlos
Kohott, Chana Abromowica,
Chanavat Ambroise, Charif
Musa Rodi, C h r i st o Elias
Khoury, Carlos Beermann, Car-
men Graciela Platero Goulart,
Charlotte Dorothéa Korte, Da-
vid Sztern, Daniel Scolnic, Do-
rothéa Sophie Friederich Ha-
mann, Ernesto Beermann, El-
len Margot Fabian, Ema Ru-
dawski, Ernst Israel Kassens-
tein, Erich Felix Martin Harth.
Erick Kattner, Ennio Sorge,
Egle Gentili Reichar, Erust
Tubandt, Elly Olschawska, Er-
nsfc Adolf Marcuse, Emanuel (f
Sehascha, Eduardo Kaufmann,
Elcner Neves, Emma Hilde-
gard Becker, Empresa Silva
Cortezão, Erhardine Diamant,
Eugen Szenkar,. Friedrich Sei-
vns, Firmin Bello Senna, Fri-
tz Rosenthal, Friederich Kla-
gsbrunn, Franz Eisenstein, Fre-
derick Hermann Sarrach, Fritz
Sows Rosenthal, Georges Mi-
chel Frandjan, Gertrude Mei-
seis, Gerhard Melder, Gertrud
Kantorowica, Grantls Roberto,
Georg Fritz Hahn, Guénégant
Madéleine J e a n n e, Guido
Thorz, Gustav Zunnermann,
Henriette Rubem, Hanna Ste-
lin Waiid, Heinz Kahn, Helga
Sara Schwarz, Hans Israel
Olschawski, Harry Kanter.
Henriette Victorine Eugenie
Perrin, Harriet Rose Hallett
Dorrington, Hermann Bruder.
Ilerman Zilbèrsztajn, Hans
Lueaers, Hedwlg Sara Stem-
íelds, Heinrich Bentner, Hugo
Weisl, Hermann Lewin, Hana

phael Gonzalez y Gonzales, Jan brinho, Peter Rasch, Plroska
Kohen, John Glassford Ken- Beermann, S. E. Palestra Ita-
nell, Empresa José Loureiro, lia, Roberto Antônio Cesari.
Katharina Feld, Karl Israel Rosa Marene Sancho, Richard
Vasen. Kurt Herbert Blum, Eisenstein, Renée Marcelle
Karl Meise Troendle, Katn Balestos, Russel Clyde Ralston,
Alice Fox, Lorant Lengyel. Salomon Melselz, Samaan Riu-
Lony Foerder, Libania Cam-! callaah Nasseh, Selma Dema-
pos Tavares, Laura Garginho. jorovic, Selma Sara Katsens-
Leopold Franlengas, Léo Be- j teln, Segio Tagliscozzo, Siegbert.
rusteln, Llsette Amelie Zeender,
Max Neumann, Markus Meise-
les, Morltz Witt, Massis Mala-
tan, Martha Sprotte, Marie
Svacina, Minna Kassner, Mo-
famed Alie Ismall, Maria Cor-
rescH, Maria Bekker, Michel
Byizi, Mario Pianna, Martha
Sprotte, Mltri Mikall Obeidi,
Maria Frida Leobenstein, Mar-
tha Connstatt, Mlchelle lsa-

Sumln Israel Cohn, Sieíried
Kantorovicz, Sieíried Dagoberr,
Priester, Sylvio Nigir, Stefan
Resenbaum, Seiiti Yamakawa.
Scfan Bresler, Tadasl Yostda
Tenjra Caroline Sofir Rasch,
Theodor Karl von Ziitplien.
Vartonllne D. Mosditchian,
Vinzeriz Polsler, Walter Emest
Riescníeld, Walter Rothschild,
Werner Kahn, Wilhelm Lonis,

bella, Nicola Pernicl, . Nicoleta ' Wolfang B. Matersdorf, Wilma
Pitell Tomkinson, N o j s e s 7. Apielschenlt Weiuiikoff, Walter
Icchok Korenschedler, Olga . Bernhard Leib, Yanka Steiner.
Arapian Malatian, Otto Feig.e Yousself Mussa Tayfour, Yor-
Osial Stegnan, Olivia Maria, I ghi Elias Khoury, Zofie Svaci-
Pierina Bruno, Paul Simon. | na, Zlna Istern e Zymunt Wur-
Empresa Paschoal Segreto So- zej.

0 Almoço dos Novos
Pharmaceuticos

Militares.

Heynemann, Hermann Max
Schmandt, Harry Richard
Mèier, Hermann Schlenker-
mann. Henrlch Strauss, Iskan-
dar Hanna Kassis, Icek Kra-
kowsk, Israel Kurt Schbach,
Use Loni Rosenthal, Inna Ro-
thschlld, Inge Margarette An-
na Weston, Isak Feld, Ida SI-
mon. Jean Michel Trandjean.
Jorge Kalif Srom. Jam"i Pe-
tzal, Jennie Joanna Maier.
johannes Birkhan, Josephlna
Welsing, Joseph Michel Trem-
djjan, Jakob Korsterg, Jacques
Baranchoff Jakopf,, José Ra-

TOMARAM PARTE OS GENE-
RAES PEDRO CAVALCANTI

E ÁLVARO TOURINHO

Realizou-se, hontem, ás 13
horas, no Automóvel Club do
Brasil, o almoço commemora-
tivo do encerramento do curso
de formação de pharmaceuti-
cos da Escola de Saude do
Exercito. O agape que trans-
correu num ambiente de cor-
dlalidade, teve a presença dos
generaes Pedro Cavalcanti, Ins-
pector geral de ensino, o me-
dlco dr. Álvaro Tourlnho, di-
rector de Corpo de -Saude, de
representantes do ministro da
Guerra, na pessoa do major
Pery Constant Beviláqua e de
muitas outras altas autorida-
des, inclusive o coronel medico
dr. Souza Ferreira, director cia
referida Escola de Saude. Usa- |ram da palavra vários orado-1
res e por ultimo, o general Ca-
valcanti, que levantou o brinde
de honra ao ministro Eurico
Gaspar Dutra. Os novos phar-
maceuticos militares, são os
seguintes: Arlindo Baumgar-
tem, Adauto Rudnsuns Custa,
Plorival Trindade, Gcraldino
Rabello, José Antônio Rodri-
gues, Geraldo Mansolde. Fran-
cisco Grandincti, Weover Mo-
t-aes e Barros. Joseph de Al-
meida Reis, Casemlro Martins
de Lima. Attlla Barbosa. Llpa,
nim-"' Gomes Vieira Marques,
Delphim Nonato de Farias.
Waldemar Fonseca, José Men-

0 Interventor Flumi-
nense Visitou a Ilha

do Vianna
O commandante Amaral Pel-

xoto, interventor federal no
Estado do Rio, visitou hontem
pela manhã a Ilha do Vian-
na, a convite da direcção da
Companhia Costeira.

O chefe do Governo flumi-
nense, que se fez acompanhar
de sua exma. esposa, sra. Al-
zira Vargas do Amaral Peixo-
to, foi recebido naquella Ilha
pelo sr. Henrique Lage e de-
mais d'rectores da referida cm-
presa de navegação.

Tomaram parte na comiti-
va do chefe do Governo flu-
minense, os srs. Alfredo Neves,
presidente do Departamento
Administrativo do Estado, Ruy
Buarque, Rubens Farrula, Fu-
gênio Borges, e major «elio
Macedo Soares, rcspectlvamen-
te, secretários da Educação,
Agricultura, Segurança Publi-
ca e Vlação e Obras Publicas;
desembargadores Macedo Soa-
res, Américo Lobo, Athayde
Parreiras, e Sidean Ribeiro;
Paulino Netto, procurador ge-ral do Estado, Luiz Aranha,
commandante Attila Soares »
Thiers Fleming, Manoel Sara-
mango, presidente da Associa-
ção Commercial de Nictheroy,
outras autoridades e pessoas de
representação.

ACTOS DO CHEFE DO
GOVEltNO

NA PASTA UA JUSTIÇA: —
Conceüenuo naturalização a: —
Abilio Francisco de carvalho,
Antônio Cuia. Antouio EnuUo.
Antônio jeronymõ Roungues
urlllus; Caetano rcrnanücs, do-
sé llourigucs, .lose Ajuiz Páivei-
ra Joao ,iuut|Uini Piihenleli Joao
l-eVnnnues uc r-rei tas, Joao Nu-
nes. uoaquim Martins pereira,
rtiuuocl tia Silva Carneiro. Ma-
noel ua Mlva ounior, Paulo üc
Attríçuó, Antônio da Silva, Au-
lonio jtferiianües Leitão. Auto-
nio Matlnas. anlonlo l'crnaii-
des. Aiiionu. Bellurnuno, Auto-
mo Simões dc Jesus. Abílio Clj
Espirito àanio. Auriauo Uoüri-
gues; Aicinuo Gonçalves da Uos-
ta. Aunusto dos òautos. Cons-
laiilino Duarte cerqueira; Cusio-
üio dose üc Azevedo, Domingos
üoiiçaixus Ferreira da Silva,
ü,uuaiuo Pereira, Francisco uus
San Ios. Henrique Lourenço dos ,
Santos. Ucrculano Augusto
Arauio Haitiaiho. «José iJuaite,
dòsé'Figueiredo da Cosia, Joao
Pereira üe Lacerda. Joao Ro-
Ungues Machado, doão uc Deus
bunao. Joaquim Carvalho. Joa-
quim Comes salgado, doaquiui
i-icnriquc liei, Juiio Narciso Hu-
mos, Maiiocl uouvea, Manuel
Luik,. Mauoui Pinto Rorges. Ala-
noel rraucisco uueücs. Manoel
Oonies Uo girado, uscar José üc
barros, Sauí Ua òilva, Scrapiinn
das Neves Vinhal, Vlrginio dos
imiilus, naturaes de Portugal; a
Vitorio beriouciii, Vicente la-
ranlo. Alberto 'iacheto, Ângelo
Uizzo. Ângelo Oainm, Ângelo
iMiruo, Boriolo Moiçtti, li.\ppo-
lito Morcelli. Henrique Calvin,
José Pozzi. Joao Mantovaui.
Luiz baratelia. Mana Moigon.
Matias Hiceto. Theodoro Mar-
cos. Anselino Higln. Carlos Sa-
che de Domingos. Ercillo Mçiie-
gari. Faustina Moutovant, l-çr-
rucio Baratelia. M-ancisco Ala-
í-iani, Henrique Alenegun. José
l'asuuale, Joao iMacCagan. Júlio
Corsi. Luiz Pássaro, Mauro Ba-
i-olli. Natal Stucclii, Natal Fmot-
ti. Nicola Carroncella e . Pierc
Glarrili. naturaes da Itália; a
Domingos lhas Fernandes, l-cr-
liando Bucno. José braga, Josc
Üònzalcz Alarin. Salvador Oas-
uui Pinar. Antônio Plaza,- Anto-
nio Maria Justo Moneva San-
ches. Ângelo Fernandes, Aure-
lio Caldcron Marcos; Irancisco
Monlillia Negro. Joao Hondan.
Josepha Batista (juerrero. Ala-
noel Culias Montcagudo c Mi-
Biicl Al ilha vila, naturaes da Hes-
panha; a America Leonardl lor-
dini c Joaquim Francisco San-
tos Marlins. naturaes da Ar-
genttna; a Estclano Kiehner,
José Scrupp. Luiz Comcchuk,
Nicolau Michnlck c Simao Pe-
trasz, naturaes da Polônia- a
Eugenia lablonowski, natural da
Rússia; a Frederico Hernquiçu
Augusto Richler, natural da
Hollanda; a Francisco Petruy,
natural da Áustria; a José Hot-
iDinbach e Wilhelm Boclç, natu-
raes da Allemanha; a Juho Lou-
renço Eimilc c Lcomc Lompain,
naturaes da França', a Manclte
lluliertv dc Carvalho,, natural
da Bélgica: c, a Vilorio Krapa;
natural da Lithuania.

2 annos, da Primeira Câmara do
Conselho Superior de Tarifa;
dulio pedroso üe Lima dunior.
iiH-iimio ciiecllVo, peio pruíjo Üu
2 annos. Üo Conseiuu 6upui'íor
üc íarna; ibsvu rtossi. í-aulo
liiniiio ue Oliveira e o oiiicial
uumuiistraUvu, classe lo, üo
lotuauro auppleinuutar, Clovis
nasiuugtoil, suppieiuus üo CoU-
senio Superior uc Tarifas.

Aproveitando xuuoino xvrlcüa-
ua ua únvu, ex-clicle üos Servi-
vos lcuuuuucos ua uxiiucla ul-
1'cctoria üos Correios e leicgiu-
pitos eill bantos, auuiuo, Uo vai-
nisieiiu üa Viacão. no cargo üe
olíicial uüiiunislralivo, ciasse
lv, uo Uuauro rerinaiieiite.

Desinuanuo, Hayinuuüo üar-
Doggilli, onicial auuiiiuslrativo.
nasoc 1J. uo vjuaüio üuppieineii-
lar, guarua-mor ua Aiianuc-KU
ua Bania; e. lauciudo ue Aies-
imita Lima. olíicial aüliiuiislla-
LVo, ciasse 'ii, uo Uuauro üup-
plementar, iuspeclor ua Anan

a) — Resulta rem dc acciden-
te no serviço; i .

b)  Gozada inteiramente
na própria guarnição;

c) — No caso ue koso fora da
guarnição, lor o parecer da iun-
ia medica colifinundo Pela Juu-
ta Superior de Saude".

 Reduzindo us prazos es-
tipulados nus alíneas "B" e
"E" do artigo 20 da lei de Pro-
moções, o presidente da Kcini-
blica assignou o seguinte .dc-
creto-lei:"Ari. 1° — Iara os coronéis

promovidos a osse poslo até a
data de entrada em vigor do
dccrclo-lei n. 1.8*^8. dc 1 de de-
zembro de 1030 (Lei de Pronio-
Coes), ficam os prazos csiipu-
lados nus alíneas "li" C "e" dn
arligo 'J0 da 'citada Lei, redu-
zidos Rara uni anno e seis me-
zcs, respectivamente.

Paragraplio nnico — E' ex-
lensiva aos Coronéis dos servi-
cos. a rcdiiecáo do prazo dn ali-
nen "e" acima referida.

Ari. 2o — ReVogani-se as dis-
posições em contrario".

txpaüienie do DASP
A parle pratica da prova pa-

ra motorista, do Ministério du
Guerra, será etfecluadu anui-
nlia. ás 8 horas. Os candidatos
cieVerao estar no local das in-
scripeões (.Palácio do i i-aoalho),
ás /,-lfi. DeVet-.io comparecer os
candidatos ihscrlptos sob os nu-
muros 1 a 7, 10 a 18. 'Jl a 2\.'Si a 2'J, 31 a 3-1 u 3V. 41, 4'J.

 Os canüiüaius iiubuita-
dos nas provas ue sanidade e
üu CapaCidaüe physiça do con-
curso para duluctivu, do Mi-
nisterio da Justiça c Negócios
Interiores, deverão comparecer
lio.le. ás 20 horas, ao Inslítu-
to dc Educação, á rua Manz
e Barros n. 273, para realiza-
cão üa prova de nível mental fl
aptidão.

Us candidatos deverão apre-
seniar-se mUnldqs dos respectl-
vos cartões de identificação'
sem os quaes não poderão in-
gressur no recinto oa rcauzacuo
üas provas

des, Cyro Gonçalves Slrnioir;!.
Mario Vasconcellos, João Lo-
pes Vieira, Liclnio Perfl,vo Giin-
çalves. Mario Castagne e Os-
waldo Neves Barata,

NA PASTA DA AGRICULTU-
RA; — Nomeando, interina-
mente, Antônio Cçsarip .Martins
Alvim c Raymundo Vieira, pra-
tico rural, classe D.

Outorgando á Companhia Ci-
ecro Prado, com sede em Pm-
danionhangaba, concessão para
aproveitamento de energia hy-
clraulica do rio Sapucahi. no mu-
nicipio dc Campos; do Jordão,
Estado de São Paulo.

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTERIORES:' — Conferindo,
na qualidade de Grão Mestrei das
Ordens Brasileiras, a Gra Cruz
da Ordem Nacional do Cruzei-
ro do Sul, ao sr. Shozq Murata.
ministro das Conimunicaçoes e
Estradas de Ferro do Japão.

NA PASTA DA FAZENDA: -
Nomeando. José Vieira Lobo p
Antonia de Azevedo Ramos, da-
ct.ylographo, classe C: interina-
mente. Adail Tinco da Cruz,
Adalberto Martins da Costa. An-
tonio Teixeira Caires. Armando
Ferreira Sampaio. Mario Ange-
lo de Pinho, Nilo Reisolar de
Freitas e Paulo Benigno Balbi-
no. servente, classe B: Dano
Marinho de Carvalho e José
Conrado do Nascimento, policia
fiscal, classe C: eni commissão.
Armando Carneiro, da Cunha, of-
ficial adniinislralivo, classe 13.
do üuadro Supplementar, dire-
ctor da Divisão de Material,
padrão N. do Quadro Perma-
nente; Francisco 1«abres da Ro-
cha. Oscar Garcia de.Souza, João
Constant de Magalhães c Onal-
do Braneanle Machado, mem-
bros effectivós; e, Álvaro Mon
teiro de Castro, supplente. pelo
praso de 3 annos. do Primeiro
Conselho de Contribuintes-
Francisco Castello Branco Nu-
nes e Svlvio Magalhães Fisuei-
ra membros effectivós. pc!"
nraso de 2 annos, da Secunda
Câmara do Conselho Suuerioi
de Tarifa:_ Xisto Vieira Filho

UCgli uu iteuiie, listado de '¦'cr-
uainíiucu.

Uíspeiiüiiudo lioracio de Suu-
/.a rurie, uiticial auiniiuslraii-
vu, ciasse 21), uu uuauro Sup-
pieiuéiuai', ua iuikçuu dc iu-
apecior ua Aiiaiiuuga üe Rccl-
iu. no Lsiaüo ue peruamuuco.

Tiatisiuriiiuo dose .-iinonio
lobcauu uurielu, inariliiíeiru.
ciuosu U, para o carwo de poli-
ciu uscal. classe D.

Pruinu>uiiuo u cuiieclur das
renuus icuuiaus em nuucara. uo
còluuo uu iliu ue Jaueiru, Do-
iilliigoü uacoiueu iviapea, p.ii-J
cai-Ko ideiuico uu cuiicoiuriu uin
itarra íviunsa, uo mesmo Esta-
do.

xoriiuuuu sem effeito, o üe-
creio que removeu; a pedido, u
ligCiitè iiscui uu nupustu uc cuu-
sumo n.i capnul uo líiStuuo uc
lUaúu ciussu, iJoiiieicio i^coca-
dio da Rosa, para a capila do
üsiiiuo do üspuilu baniu; o uu-
creto quu aposentou. LauucliUO
uos bautos, muruiiielro uus em-
oarcaçoes ua Auuiidega uu Cru-
gua.yanu, no Lsiauu. uu Rio
Cr.uiuc do .>ui; c us uecieiüs ue
iiumuaçau. ue .-irnaiuo uoinus uu
araujo. uscnpturario, classe U,
do uuauro \ u; uu üdileniui' uu
Freitas iviacéüo, üautyiogiapuo,
classe C. üo W.uaüro Pcriliunuíl -
te; e, üo ex-coiiector üas iten-
üas Fcueraus eni baniu Anlu-
mu du pautia, no üstudo do
Hio uu Janeiro, Joaquim dc
Abreu Campanário paru iden ti-
co logar na Collectoria cin
narra Mansa, uo mesmo Estado.

Concedendo exoneração. a
Eurico üu carvalho liastos. des-
pachante aduaneiro junto á Al-
landcga de Paranaguá, nu Es-
tado do Paraná.

Aposentando iJclmiro Antônio
dc Oliveira, collcctor das reu-
nas leueraes em Mercês; Pedro
üe Padua Duca, collcctor das
rendas Íederaes cm Campcstic;
e. Uctacilio Nery Leite Uuiina-
ráes, ajudante dc thesoureiro.
padrão G.

Removendo, a pedido, Paulo
Sanes Anliaia, ofticial admiius-
trativo, classe I, do Tribunal
de Con Ias, para a Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná: ' a que esteiam
cx-ot'ficio, no interesse da ad-
minislracao, Carlos Alberto Ro-
drigues da Cunha, da Collecto-
ria em Itaocára, no Estado do
Rio de Janeiro; Manoel Alves
Mello; escrivão da Collectoria
das rendas Íederaes em (Jueluz.
para cargo idêntico na Colleclo-
ria em APParccida, ambas no
Estado de São Paulo; c. Uscar
Fernandes de Araujo. servente.
Classe L). da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas, para o Thesouro Na-
cional.

dn
du

dos trabalhos da Agencia
Serviço de Economia Rural
Kstado dc São Paulo.

Ouvido sobre o assumpto, o
DASP opinou uo sentido dc nue
us referidos trabalhos sejam an-
tecipados ou prorogados. con-
forme as necessidades dos res-
Dectivos serviços, estabeleceu-
do-se. para isso. entre os fun-
ccionarios e extranuinerni-ios. n
rodízio oue respeito quanto «
uns e outros os limites regula-
montares fixados,

O chefe do Governo approvou
parecer do DASP.

 No concurso de 2o «ráo
dc tilulo e de provas, para acces-
são á classe L, da carreira de
technico dc educação, do Mi-
nisterio da Educação e Saude.
é a seguinte a classificação dos

uiiccionarios habilitados:
Io logar — Maria Lúcia de

\ndradc Magalhães. 80.00 pon-
tos; 2o. Nair Fortes. 72.42: 3".
Ruy Guirharães dc Almeida.

As inscripções ás provas l(iõ.71; -K Thiers Martins Mo-
dc habilitação para inspector uu-
xiliar e biologista. da Divisão
dc Caça e Pesca do Ministério
da Agricultura, serão encerra-
das na próxima segunda-feira.

O Ministério do Trabalho
propuz a criação de um Depar-
Umenlo destinado a desemue-
nliar as funeções de entidade es-
tivadora na administração do
porto do Rio de Janeiro.

Aa providencias visadas Por
esse novo Departamento, seguu-
do o DASP. poderão . ser de-
vidameiiie encaradas nos oroic-
ctos dc lei e regimento da ad-
minislração da referida admi-
nislracão, em esludo. e que bre-
vemenlc serão submettidos a
consideração do chefe do Go-
vr.rno, que upprovou a sugges-
tão.

 O Ministério da Agricul-
tura solicilou antecipação ,ou
Prorogação, por mais U0 dias.

reira. 05.57; 5o. Maria de Lour-
des Sá Pereira, 64,28; e 6o Pe-
dro Gouvêa Filho. 00,00 pon-
los.

 Está aberta ate o dia 16
do corrente mez, a inscripção
A prova para artífice VII e IX
flinol.vpistas videntes) para o
Secção Brnillc, do Instituto Bcn-
lamin Constant. Continua aber-
ta. alé o dia 12 do corrente, a
inscripção á prova para arlifi-
ce VII e IX (encadernador cc-
go) do mesmo Instituto, Os candidatos li prova
de servente, dc diversos Minls-
lerios, cujos números do ln-
scripeão foram publicados no"Diário Official", dc ante-hon-
tem, deverão comparecer ama-
nhã. ás 7 horas da manhã, no
Instilulo Nacional dc Esludos
Pedagógicos, á praça Marechal
Ancora (edificio da Imptensa

i Nacional), afim de prestarem »' parle pratica da mesma prova.

iimsferío do Trabalho

NA PASTA DO TRABALHO:
— Nomeando o engenheiro ci-
Vil Alberto Eugênio Pastor
cTOliveira, interinamente, tecli-
nologista, classe J.

NA PASTA DA GUERRA: —
Alterando a redacção do para-
grapho único do artigo 21. do
Regulamento da Secretaria Gu-
ral do Ministério da Guerra,
upprovado pelo décirclò 3.209.
de 12 dc novembro dc 1938.

Approvando o Regulamento
paru a Escola Veterinária do
Exercito.

NA PASTA DA VIACÃO: —
Nomeando Clementina Garolalo,
dácfcvlographo, classe D.

DECRETOS ASS1GNADOS

Dando nova redacção ao artl-
go 89 do decreto-lei n. 2.180. de
13 de maio do corrente anno. o
presidcnlc da Republica assi-
gnou o seguinte decreto-lei:"Artigo único — Passa a ser
redigido do seguinte modo o
arligo 89 do decreto-lei n. 2.1%.
de 13 de maio de 1940:¦ Arttigo
K9 _ (j official ou aspirante
a official que, alé seis mezes
depois de haver recebido a.iuda' de custo, desertar, requerer
exoneração, demissão, passiificm
para a Reserva ou licença, se-
ra obrigado a restituil-a aos
cofres federaes. .

Paragraplio nnico — Exce-
ptuam-se deste dispositivo os
casos de licença para tratamen-

Respondendo a uma consulta,
n Ministério do Trabalho infor-
mou, du accordo com parecer
emillido pelo seu Constiltoi .Iu-
1'idico. que os empregados das
casas de iogo são empregados
como quaesquer outros, guran-
tidos c protegidos pela legisla-
cão social, que para elles nãn
abre nenhuma excepçao restri-
ctiva. O fado de lidarem com
haveres das emprezas e, por-
tanto, exercerem funeções que
importam confiança dos empre-
gadores respectivos não obsta

nsscgurtidòs nas
garantias que as leis sociaes
concedem aos que se acham vin-
culados a alguém por uma re-
lacão contratual de trabalho.
Com haveres das emprezas li-
dam tambem os caixas e ecren-
tes. c nem por isso deixam clles
de estar protegidos pelas dispo-
siçôcs das leis sociaes que assn-
guràm a estabilidade ou as in-
demnizações nos casos de des-
oedida injusta. Dando n lei aos
empregadores as garantias ne-
cessanas para se desfazerem dos
empregados infiéis, nada impe-
de que estes motivos legaes pos-
sam ser invocados contra os
empregados de emprezas dc jo-
go que lidam com valores. Es-

tão, portanto, os precitados em-
pregados sujeitos ii regra geral
que colloca os empregados d«
confiança, como os demais, pro-
legidos Delas leis sociaes, no
tocante á rescisão do seu con-
trato dc trabalho.

 O Svndicato Odoiilologi-
ro Paulista solicitou ao ininis-
tro do Trabalho, esclarccinvMi-
lo sobre o paragraplio 1" do ar-
tigo 14 do decreto-lei n. 2.377.
de 8 de iulho de 1940. O im-
nistro mandou transmittir ao
interessado a informação ores-
inda a respeito pelo Deporta-
mento Nacional do Trabalho; «
qual declara que o dispositivo a
nue se refere a consulta com-
prrrncle unicamente os empre-
gadores. i

(Citiicluc nn 11" iinglnn)

Dr. Américo Caparica
Clinica Medico Cirúrgica

Consult. K. Visconde do Rio
Branco. 31 — Tel. 22-294».
diariamente das 16 ás 19 bs.
Res. Rua Paulo de Fronlin,

103 - 2." — Tel. 23-7804

"Scarface", o Film Que Marcou o Inicio
da Carreira de Mr. Paul Muni

membro effectivo, pelo praso de ' to de saude, «mando t

Ao Broadway. tem affluido uma multidão de fans que esta-
va ansiosa para ver este film que é o -relato ri^l dos tenebrosos
crüneíi perpetrados pela maior quadrilha de gangsters que o
mundo jè viu.

m
V3Í¦

-

.-¦¦

, 
" -

"»' 
*

m"*"*• " ^^-^—^amwm*r*



. .JMiHMgWBM

10

Ministério da Guerra
¦ O ministro da Guerra auto- |
rlzoú a tela du capitão Sebastião
Machado ÜiUTeto, a São Paulo,
a serviço da Fabrica do llett-
lÜllRO. ,,., !-Oi concedida permissão
ao cupilao medico dr. Helvécio
1-imeiiici. para ttozar lerias nes-
Ia Capital. üsse olíioial serve
na ü" iteuião Militar,

 U teiiçnte-curoiicl Euri-
pedes 'I neuphilo de oerpa. che-
le üo Serviço de Ltixeiiliuriu üu
11' ücmiio Militur, com sede em
LuiliPo Grande, Matto Grosso,
partiu hoiilein para Cu.vubá e
Caeeics. alun üe lisculizur. o
aiiuaineiilo üas obras uuc esta»
!,ciiUij executadas uaquellas lo-
culicuides. Picou responucudo
Pela clielia daquellc Serviço, "
mti.iòr Inade uc Carvalho Tu-
Per.  O tcneute-corouei avia-
dor 1'linio rtaulino de Oliveira,
clicfe Uo «abolete da Uirectoria
Uc: Aeriiuaulica, que hu dias se
ciiconlriiVu lóru uesta Capitai.
<i 11 viagem de inspecçáo da ro-
Ia paii-ainerlcana, regressou.
Jioulem, a esta Lapitul, lendo,
iiiiiiicciintniiienlc, reiissumido o
seu alto eaiKo.1 Em conseqtien-
cia. loi dispiusado o adjunto
capitão Antônio da Hocha Al-
incida. Tctidu sido nomeado as-
sistcnlc militar da clinica ra-
clioloiíicu üo Hospital de pronj-
pto Soccorro da 1'rcleilura do
Districto Fcderúl, sem prejuízo
de suas fuiiceôes no Kxercito.
u capilao ineüico dr. Antônio
Jose de Oliveira, cio 1" Rem-
ineiilo de Arlilliariu Moutaua.
nor esse motivo, apresentou-se
hontem ao coinmando da 1"
Jieuiao Mililar. ; U coronel Jose Silvestre
de Mello, comniandauté do 1"
11. C; D„ nomeou o capitão Luiz' f»civ de Andrade, para proceder
« um iúquerlto policiai-militar.

 Us teiientes-coroncis Hçr-
culano Gomes e Kitniino l'er-
liando de Moraes Carneiro,
nurcscnlarani-se, este, por ter
assumido a chelia do Serviço do
KiiReuliaria, e aquelle por ter
deixado o mesmo Serviço, 'am-
bem se apresentou, por ter ae
reunir-se para o 1° Corpo cie
Uase Aérea, o capilâo Üvidio
Alves HeraldO.

 Foram concedidos oltò
dias de dispensa do serviço, nn
tenente-coronel Firinino Per-
nando de Moraes Carneiro, sen-
do. por esse molivo. dcsiiiuado
o major Jorjíe de Oliveira Ti-
noco. Rara responder pela che-
lia do Serviço de Engenharia
da Dircctoria de Aeronnntica,

 O general Silva Júnior,
commandante da 1* Itegião Mi-
litar, visitou hontem pela ma-
nliã. o Centro de Preparação de
Officiaes da Reserva, lendo, ao
se retirar, manifestado ao res-
pectivo director, major João
Baplista llanjtel, a sua optima
impressão pelo que viu e õbshn-
vou nesse estubelccimcnto de
ensino.

 A 1* Circuniscripção de
Recrutamento Militar fará boje.
ás 10.30 horas, cnlrefia de eerti-
ficados de reservistas de tercei-
ra categoria a cidadãos em nu-
mero de 000. que refiulnrizanim
a sua situação perante o servi-
co das armas e oriundos desti
Capital e de vários Estados. A
cerimonia da entrega será pri-
sidida pelo chefe da repartição,
coronel Manoel llenriques Co-
mes. na companhia de seus of-
íiciaes. sargentos, praças c fim-
ccionarios civis que ali servem.

Ibbbb.
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Administração da Cidade
Prefeitura uo uísiricto i-etieral

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de Sexo-

logia de Paris
CL1MCA ANUilUliUÜlCA —

LIOliNÇAS SEXUAKS DO

I HOMEM
Rosário. 172. de 1 às 7

A Municipalidade e o
Concurso de Monogra-
phias Sobre o 1." De-

cennio do Governo
Getulio Vargas

UMA PORTARIA DO SECRE-
TARIO UE EDUCAÇÃO

E CULTURA
O secretario geral de Educa-

ção c Cultura, dirigiu aos pro-
íessores do Districto Federal a
seguinte Portaria :"O Departamento de Im-
prensa c Propaganda tomou a
louvável iniciativa de abrir um
concurso de monographia so-
bre o 1°, decennio do fecundo
governo do presidente Getulio
Vargas, devendo ser premiadas
as três melhores. Esse consur-
«o deve Interessar a todos os
brasileiros, sobretudo aquelles,
como vós, dignos expoentes da
classe culta do paiz e educa-
dores, em condições de poder
elucidar a opinião publica, com
brilho e acerto, mostrando-lhe
os notáveis benefícios, na or-
ciem política, econômica e so-
ciai, mie a acção sempre recta,
serena c patriótica do extno.
sr. presidente da Republica
tem produzido em favor do
nosso engrandecime n t o. Eis
porque entendi, conhecedor üa
feliz resolução do referido De-
partamento, assegurar-vos o
agrado com que receberia a
vossa participação ao certame
Instituído, de natureza a attralr
as attençôes geraes, convergin-
do-as para o enaltecimento da
extraordinária obra constru-
ctora e de sentido profunda-
mente nacionalista, nos últimos
de/ annos realizada com inex-
cedida sabedoria e dedicação
as causas do povo. Mais uma
vez, pelos seus representantes
que se candidatassem à compe-
tição ideada, confirmaria o no-
bre magistério da Prefeitura do
Districto Federal o elevado
conceito de que merecidamente
desfruta."

.... i *«^ « ¦ ¦ —-

. Tomou Posse o Novo
Director do Departa-

mento de Difíusão Cul-
tural da Prefeitura

GABINETE 1)0 EREIÍEITO
Estiveram com o prefeito!
Dircctoria üo Cchlrò.Vdps Pro-

prictanos de fluteis e Uesiiii-
rumes c Classes aimexasj Dne-
ctona do Syiulicnlo da Ç/tii&o uus
Empregados no Coiniiierciò do l<;o
de Janeiro; maestro Kuniéu Base;
Francisco Souza Dantas; Kaul
Amaral Peixolu; Mira a Lãtil t
sras. Atina Amélia Canteiro de
Mendonça e J. Leitão Cáiaza.

Em despacho — ur. j estimo
de Albuquerque, secrétatio geral
de Saudc e Assistência'-.

PAGAMENTOS DE HOJE NA
CAIXA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS
O dr. Edçard Leite Kibítro, di-

rector da Caixa Reguladora dc-s-
pachou pura hoje o pagamento
dos seguintes empréstimos;

.Matrículas c números:
7087 140J 15^^.1 -0-'ui 25014

24414 2S211 2UIG7 25015 7505
118 13061 14200 2J870 71M

24.145 35 H053 274J7 28671
28703 24y.(ij 15121 42307 4o8lf'
1S663 2754S 21410 454 í8o,<Q
313H 27474 756 lúyy,5 2.>770
20517 2Z207 45'J 4'4-W 655'

6,507.
Zoraida Simões Lobato — Ma-

nocl Costa — Aeireiuu Vid.í —
José Luiz de Souza — Jos.- Mar
ques — Rupliucl Cândido Ri beirei
— Apresentem ultimo clchéqüe.

Coniparecimento:
Urbano Amoedo Cal — VValde-

miro José dos Santos — Antônio
Thomaz de Amiiar — Manoel
Motta Lima — Carolina liaceKar
de Vasconcellos.

Manoel Francisco de Paula —
Nada ha que deferir.

Joviniano Moura Roiün —
Apresente os clcheques de íeve-
rciro a junho, compare-a.

Joaquim Soares Uarbu^a —
Apresente titulo nomeação.

João do Rejjo Monteiro — Nada
lia que deferir. Gobfe-sé a vepo-
sigão como parece ao serviço cie
controle, dirija-se quanto :.o que
reclama, o suplicante ao mpitlc-|)io
dos Empresados Municipacs.

Zulmira iRiiacio Coelho — Df
accordo com a informação, nada
ha que deferir.

Joaquim Pereira Bernardes —
Cumpra a exigência.

Amadeu Kondinella —¦ rteqtte.ra
berto Mall Machado — Izabel Jo-1 o lewiutamcuto da perempção cm
sé Balassiáu — Amadeu Saniuiu que incorreu o iiüniovel.
— Nassib Manjur — Aübad: T111 Anthcro de Oliveira Lano —
gtiá — J. R. Malliciroi — Ir-1 Laura de Jl-sus Antunes de Oli-

Teve logar, hontem. no De-
partamento de Diffusão Cultu-
ral, da Secretaria Geral de
Educação e Cultura, a posse
do novo director, dr. Armando
Bernardes.

A cerimonia da posse do dr.
Armando Bernardes teve um
transe urso muito animado,
comparecendo o dr. Pio Borges,
secretario geral de Educação i1
Cultura; major Alexandre Cha-
ves, antigo directoy; dr. Gòyari-
na Primo, que vinha respon-
deridò, interinamente, pelo ex-
pediente, e grande numero de
fünccionáriòs superiores dessa
importante Secretaria da Pre-
leitura.

O major Alexandre Chaves,
que. por motivos diversos, pe-
çjiu o seu afastamento da che-
fia do Departamento de lüflu-
Eáo Cultural, ao empossar o
seu substituto, dr. Armando
Bernardes, despediu-se de seus
antigos funecionarios, entre os
quaes, deixou amigos, e admira-
dores.

Foi entregue, nessa, oceasião,
eo dr. Pio Borges, secretario
geral de Educação e Cultura,
um álbum de photographias
das realizações do Depattameii-
to de Diffüs.ãó Cultural, novos
serviços e antigos reorganiza-
dos na nova nliasc desse im-
portanto sector da munlcipa-
lida cie-

SECRETARIA GERAL DE Al)
M1N1STRAÇAO — DEPARTAr

MENTO DO PESSOAL
Pagamento de processas :
Será cffectuado no dia 3 do

corrente, no Serviço de Ligação
— Palácio da Prefeitura, o pagai
mento dos seguintes ptocessos:
Jandyra Adelaide de Souza Cor-
reia — Berenice Marques da Sil-
veira — Lydia Campos — ivo
Ximenes Gomes» — Juvonal dos

I Santos — Oscar Athayde — Klo
riano Figueiredo Cardoso — Nair
Pedroso Duarte —• Lia Bragade
Faria — José da Silva 5° — Ma-
nocl Fernandes Camacho — Man-
jio Corrêa Giudice — Lotivival
M^arques dos Santos — Nitea
Cobas Cosía — João de Araújo
-— José Duarte dos Santos —
João Ferreira da Silva 2' — Jo-
sé Fernandes da Silva — Tauri-
no Francisco de Mello — Maria
Alexandrina Ribeiro Paga —'Ma-
noel Gomes dos Anjos — Firmi-
no Rodrigues — Armindi Nora
Maranha — Marilia Carvalho Ko-
cha — Fclippa Lu ria no Pinhci-
ro.

AVISOS
Compareçam ao Scr.'ico de

Controle Legal, á Avenida llwa
Aranha, 62, 4" andar — sala 4iK
os seguintes funecionarios: Ale-
xandrino Pereira Martins. Be.To
Burlamaqui dos Santos.

 Compareçam ao Serviço ds
Controle Legal, á Avenida Graça
Aranha, 62, 40 andar — ssila 41S,
afim de tomarem posse no cargo
de professor de Curso Primário,
as seguintes estagiárias :

Lia Marceilino Pinto — Elza
Vereza Henriqttes — Cezariha
Predal e Clelia de Vasconcellos.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos do secretario geral
dr. Mario Mello :

Firminó dos Santos Azevedo &

maus Teixeira & Cia. — a con-
cessão do alvará de .icun,.i cslu
condicionada ao cumpritiicilto -lus
requesitos legaes exigidos pelo D.
R. L.. autorizo, em term-JS, a ;n-
terdicáo.

Mamcde da Silva de Mattos —
Antônio Marques Uuarto — As-
tonio Fernandes Menezes — Vi-
cente Gioio — Locis Üirrtniüil
Bouziques — Alves ieixeiia &
Cia — Luiz Ispldi Si Orlando
Lucatti — Ângelo Giovamnni —
José dos Santos Freitas — A.
Andrade — A. Lopes, limão iM
Cia. — Alexandre Ferreira du
Cruz — José Pereira Cavadas. —
A concessão da transferencia esta
condicionada ao cumprimeiiio dos
requesitos.legaes exigidos pelo D
R. L., autorizo, em termos a
interdição,

José da Costa Farias — Au-
torizo a interdição, tem termos,
cm face do parecer.

Officio n. ,331, de 25-7-40, do
Departamento da Renda ru Licén-

<;a. referente a firma M. C. Fon-
seca & Cia. — Autorizo, cm
lermos, a interdição.

Officio n. 330, de 27-5-40, do
Departamento da Renda i> Licen-
ça, referente a firma losé Vtriano
da Rocha — Autorizo, cin termos,
a interdição,

Officio n. 320, de 25-7 40, do
Departamento da Renda de Licen-
ça, referente a firma Laboraiorio
P. Scientificos _— Autorizo, em
termos a interdição.

Mario Ribeiro Vieira — O de-
ferimento do pedido esta condi-
cionado ao cumprimemo doe ri-
quesitos legaes exigidos pelo D.
R. L., c á satisfação tias pris
cripções contidas no oificio-cir-
cular n. 1.979, desta Seciclaria,
pelo despachante signatário do re-
querimeuto; autorizo, em termos,
á interdição.

Anglo Mexican Petroleum Com-
pany Ltda. — Indeferido O va-
lor a que se reporta a rciurren-
te foi mandado observar uo excr-
cicio de 1937, e~náo prevalece nos
exercícios seguintes, em face d;>
legislação em vigor.

Anglo Mexican Petroleum Com-
pany Ltda. — Indeferido, em fa-
ce do parecer e tendo ílli vista
que o valor atlribuulo p-.-ln Com
missão Permanente foi para a
cobrança do imposto relatho ao
exercício de 1937.

Officio n. 863, de 5-12-38. da
Secretaria Geral de Finanças, te-
ferente ao processo de loão Sai-
les — Autorizo, em terni03. o !<•
vantamento da caução.

The Goodyear & Rubber Com
pany of South America — Resli-
tua-sc, em termos.

A. Valente — Restituti-sc, cm
termos, a quantia de 7ou$8oo

Casemiro de Figueiredo — Rc.s-í
titua-se, cm termos, a quantia de
30$900.

Guilherme Dib Onsi — Resti-
tua-se, em termos, a quantia de
I5$200.

Café e Bar Veneza Ltda. —
Restitua-se, em termos, a quantia
cie 1 :1485900.

veira Guimarães — compareça
para explicações.

José Sanlangclo — Estando crt-
mo eslá levantada a uítémpção
cumpra a exigência de 20-4-40

Olga Amélia Simon e outro —
Requeiram carta ou apostillá caso
em que juntarão traslado da carta
lavrada ás folhas 159 do 1° 1S7-

Antônio Joaquim Rebelló —
Pague os emolumentos legats.

Galeno Martins de Almeida —
Junte o tilulo de propriedade

Exigências do chefe aa .•?¦* Sc-
cção:

Francisco — José Leão Ferrei;
ra Somo — Compareça para fir-
mar os laudos de avaliação.

Santa Casa de Misericórdia do
Rio de Janeiro — Santa Casa de
Misericórdia do Rio de Janeiro

Santa Casa de Misericórdia
do Rio de Janeiro — Cõnifiiríjça
para firmar o laudo de avalia-
""DEPARTAMENTO 

DE F1S-
CALIZ.AGAO

Despachos do direclot:
Frederico Pinheiro —, Taymc

Kotiiar -— Concedo 60 dias, con-
tados de 0-7-40.

lame Filson Sorcm — Canccl-
lo a ultimação, devendo o Dis
tnclo Fiscal expedir outras, em
substituição, de accordo com o>
novos cálculos. _

Arthur Loureiro & Ua — Al-
varo de Menezes — Aaroil Ackrr-
mari — Alfredo F. liage - » en-
tio Espirita Bezerra de Menezes

Casa da Borracha Ltda. —

F. R. de Aquino & Cia. Ltda. —
Hospital São Zacharias — José
Sanchcz & Cia. Ltda. — losé
R. de Almeida — Motta M'iia e
outros — Manoel Abiatn.es loi«r
& Cia. — M. Pereira «Je 01i>ei-
ra — Orazi Ss Cia. — O. de
Arauio & Cia. Ltda. — Oc.ty
vio Moreira Pena — Rob^rln
Guimarães de Castro — Isiiffo &
Cia. Ltda. — S. SVilrl Snis.-o df
Brasileira de Engenharia Lida. —
Saud Faraf Forjalla — Toledo
Soares & Cia. — Venatavcl Ir-
mandade do Príncipe dos Anopto-
los de São Pedro e WiLi Bauru-
gartem — Cobre-se.

Renda dos üist netos de Fisea-
lização-; ?9:228$4oo.

DEPARTAMENTO DO
THESOURO

Edital
Torno publico, pelo picsinle

edital, que fica sem valor j ivia da guia de juros n. 85(11. ne
iq-to, extraída no nome le D„ Ma
gnolia Azeredo Moura e pela mes-
ma extraviada.

Departamento do Thesouro_ ein
1 de aposto de mio. as) — Fran-
cisco S. de Castilho — dite
ctor,
MONTEPIO DOS EMPREGA
DOS MLN1CIPAES —." SECÇÃO

DE EXPEDIENTE E
CONTROLE v
Edital 11. 7*

Pelo presente, fica seieiltificado
o contribuinte — Pedro losé 1'cr-
reira, de que, se até o dia 7 «n
corrente mcz, não satisri/.er ao
pagamento de suas cohi-rimiiçõíi
cm atrazo, soffrcrá a pena de c-x-
clusáo cominada no artigo i4 'lo
decreto 3.397. de g de maio dr
1930.
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ribunal cie Üonfas do Districto Federal

DEPARTAMENTO DO MATE-
RIAL — SERVIÇO DE CON-

TROLE FINANCEIRO
Será pago na próxima segunda-

feira, 5 do corrente, das it.30 ás
14,30, o seguinte:

RESTITUIÇÕES
A. Ferreira Real — Armando

Dias Maia — Armando R. Bran
dão — C. Kauffníann — Caro-
lina Lemos de Oliveira — Cia.
Foruec. de Materiaes — Carlos
Aug° Naylor Jr. — Dülcclina
Áurea C. Avellar Costa — Em-
presa Nacional de Petróleo —
Fabiano Rocha — Irmandade do
S. Sacramento da Candelária —
José Coelho — José Marcelino Fi-
lho J. Rodrigues & filho —
Jacob Lajanir — Jorge da Silv;.
— José Abibe — João Jacyritho
Vieira Júnior — Joaquim c Ços
ta — José Lente Leopoldino j OP

No expediente despachado peio
presidente, conegò Oiyiiipio de
.Mello, foram oruenados 00 segilin-
tes registos :

OP. — n. 2.526, dt 11-7-40.
na importância de rs, 440ÍC00, a
favor de Manfredo Cosia &, C'a.

OP. — 11. 2.025, de 1Õ-/-40,
na importância de rs. 3:o'icSouo,
a favor de Rubem Teixeira

OP, — 11. 2 031, de 16-7-40.
na importância de rs. 2i.|í»joü, a
favor de Villas Boas cii Ca.

OP. — 11. 2.634. de 1Ú-7-40,
na importância de rs. 92o!fyoo, a
favor de Alexandre Rioeiro- &!>
Cia.

UP. — n. 2.7GS, Je i4 7-40,
na importância de rs, 233$ooo ,a
favor de Roberto' Krouig oi Cia.

SECRETARIA GERAL UE
FINANÇAS

Officio — 11; 1.214, Je .S-7-40.
OP. — na im;io'rtanciíi de réis

1 u^oSooü, a favor de Viüns Uoas
& Cia.
-Officio — 11. 1.230. le 1=5-7-40.

OP. — na importância de reis
140S000, a fa\ur de I. G. iereira
& Cia.

Uíficio — n. 1.231, Je 23 7-^0,
OP. — ua importância de reis

1 :ooo$ooo, a favor de I. G. Pe-
reira & Cia.

Officio — n. 1,242, de 25-7-40,
OP. — na importância óc réis
2:3iS$4oo, a ia\or de Inst. Te-
clinico de Hollerith S|A.

SECRE1 ÁRIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Officio — n. 1.062, de 16-7-40,
OP. — na importância de reis
tii$ioo, a favor da Liga de Pro-
tecçáo aos Cegos no Brasil,

Officio — n. t.i7G, de 23-7-40,
OP.' — na importância^dt ré;s
2:300$ooo, a favor de Guilherme
Thomaz de Oliveira.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Officio — n. 424-CC de 9-7-4".
OP. — na importância de réis
1 :140800o, a favor de Cia. Ele-
ctroluz S|A,

Officio — n. 425-CC de 9-7-f.
OP. — na importância de reis
260S000, a favor de F. 1'. Fer-
nancies & Cia.

Officio 11. 426-CC de q-7-49.
OP. — ha imporiancia de iiíis
9 :goo$ooo, a favor da Soe. Casa
Pralt SI A.

Officio — n. 42S-CC de Q-7-49.

Cia. — Kely Martins iVíorgis
Pintures — Ignacio Sernardir.o
de Castro — Jorge Rodrigues Ri-
beiro — Buenos Ayres L'da, —
David Patrício Filho •— lacob
Strasberg — Mario de Sotizi —
Fausto Tavares — Jose Novoa
Garcia — Ciccro Martins dç^ Car-
valho — Antônio P. de Cana-
lho — Antônio P. de Carvalho

Jose Leite Durãcs — Fazenda
Reunida Sermambetiiia — VValde
mar Chance — Alice Lesser —
losé Vicente Fernandes Penha —
José Alves Ferreira — Magalhães
& Silva — Francisco Magalhães
Teixeira — Jacob Kqpstein —
Apiigio Francisco da Silva — Jo-
•é Eiris e Antônio Arauio Qtlin-
1 - — Herszck Jankcl Merzain

ijelmiro Martins dos Sarros —
David.Kruppcr - Lucinda dos San-
too Almeida — Domingos Gonçal-
ves Ferreira — Abitio de Olivei-
ra Braga — Pancracio Car Ri-
beiro Coelho — Paradiéo, Veiga
g. Cia. — Oscar Fredonk Black-
man — João de Oliveira larracs.

O deferimento do pedido está
condicionado ao cumprimento cios
requesitos legaes exigidos pelo D.
R. L.. autorizo, em termos, a in
terdição. ' .

Antônio Jose Forcian* — Os-
m»ti Rodrigues da Silva — Ro-

L. da Silva — Luciano da Costa
P. Trilo — Maria da Gloria
d-Avilla de Oliveira — Maria
Magalhães Moraes de Oliveira —
Manoel Aurélio de Bessa — M
Bastos Ferreira & Cia. — Ma-
cedo & Irmão — Madüreira Car-
doso & Ferreira — Moysís c!e
Aguiar — Magini Alfredo
Octavío Lopes de Sá Campos —
Octavio R. Ribeiro — Oiympicc
Mendes de Oliveira — Rodrigues
Alves & Teixeira — Raphacl Li-
mongi — Rudolf Frcund — Zul-
mira Corrêa Soares.
DEPARTAMENTO DO PATRI-

MONIO
Despachos do director:
Mario Chagas Doria — Carlos

Gardon Ramos — Raul Lobato
Ayrcs — Antônio Pereira dos
Santos Filho — Deferido.

Elvira dos Reis e s|mJ —¦ Ah
ce Geriu Isnard Tavora — Passe-
se a carta.

Carlos Augusto Neylor Júnior
Levante-se a perempcSn.

José Pires Bastos — Rcstitua-
se em termos.

Herbert Canabarro Rçtohardt
Restitua-se em termos.

Exigências do chefe da r.* Sc
cçào: j,

João — Salomão Gor«natm —
Campareca p«r» ««clarecimenios.

na imporlancia de réis
95o$6oo, a favor de Mofeis Casa
Nunes Ltda.

Officio — n. 430-CC de 0-7-40,
OP. — na importância le réis
72$ooo, a favor de Moveis Casa
Nunes Ltda.

Officio — 11. 431-CC de 0-7-40,
OP. — na importância de réis
7ifl$7oo, a favor de Moveis Casa
Nunes Ltda,

Officio — n. 432-CC de 0-7-40.
OP. — ua importância de réis
75o$ooo, a favor de Martins Ju
mor S: Cia.

Officio — 11, 43S-CC Jc £3-7 40.
9425000. a favor de Martins Ju-
nior & Cia.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSIS rEXClA

PUBLICA
OP. — n, 1.013. de so-6-4n,

na importância de rs. j:i94$roo,
a favor de N. Cid & Cia.

OP. — 11. 1.165, de 20-6-40,
na imporlancia de rs. o:/uí>Soo,
a favor de Cia. Fazendas Reuni-
das Normandia SI A .

OP. — 11, i.2.|S. de s6-6..u„
na imporlancia de rs. .vvsSí.ip.Oi
a favor de David. Pereira & Cia

OP. — n. 11359, de 26 6 .-,0.
na importância de rs._ s.:iSo$cioo.
a favor de Rubem Teixeira.

OP. — n. .1.263, de ^6-6-40,na importância de rs. 7'-'.SsSÍ.S.P.Pi

a favor de Rubem Teixeira.
OP. — n. 1.276, de 26-0-40,

na imporlancia de rs. 1 :noo$i'oi>,
a favor de Vicente Amato Sobti-
nho & Cia.

OP. — n. 1.231, de 2'"'-fi-io.
na importância de rs. i:.4?$;!oo.
a, favor de João Martins & Cia

OP. — n. 1.305, Jc ai 6-40.
na importância de rs. u :2;d'5oi.o.
a favor de The Caloric Co.up

OP. — n. 1.291, de 2116-40,
na importância de rs. 1 :t4/_$200,
a favor de loão Martins ti Lia.

OP. — n. 1.3.15. Je P-7-4,0.
na importância de rs. i3.$3oo, a
favor de Alexandre Rtbeno *'

OP. — n. 1.426, Je 9 7 10.
na importância de rs. 223S5C.0, a
favor de Hermano Bareellos &
Cia. „ ,Officio — n. 2.038. de ui-7-io.
OP. — na importância de reis
500$ooo, a favor de Joaquim Ber-
naril'iio de Oliveira.

Officio — n. 2.9.19., le 10-7 4"
OP. — na importância de reis
5oo$ooo, a favor de Leor.idia e
Doralicc Costa.

Officio — n. 2.940, de 10-7 ^o.
OP. — na importância de r<-is
650S000. a favor de Joviauo Pau
Io de Azevedo. •

Officio — n. 2.941. de 10-7-49,
OP. — na importância .ie reis
300J000, a favor de>Antônio Lm-
za.

Officio — n. 2.942.. ie 12-7-40-
OP. — na importância ác reis
1 :236$ooo. a favor de Alherico
Dias de Moraes.

Officio — n. a.942. de 10-7 40,
OP. — na importância dí Wis
to:ooo$ooo, a favor do C.ub ..11-
litar,-

Officio — n. 2.944. Je 10-7-in,
OP. — na importância dí.rns
24o$ooo, a favor de Mauor-i Vo-
lois da Silva.

¦*' ¦

Vae Ser Reformada a
"Escola Antônio dos
Santos", de Deodoro
A "Escola Antônio F. dos

Santos", que funeciona em
Deodoro, da Municipalidade,
vae soffrer reformas, no prédio
orde se aohn iustallada

A Commissão Esoeoial de
Compras, da Secretaria Geral
de Educação e Cultura, abriu
concorrência publica, sendo
que a? próiJot-tas seràc recebi-
tltiâ ace o próximo dia 8, ás 12
horas, na sede da referida
Commissão.

As obras a serem executadas
na Escola "Antônio P. dos
Santos" são de pequena mon-
ta, porém, c o inicio do reappa-
relhamento dos prédios escola-
res municipaes.

Amanhã, DOMINGO, ás 10 horas
da manhã, haverá linda

"PREMIÉRE"

Entradas á venda na bilheteria . yrtjjjj
A SYMPHONIA ''jjl %%M

INACABADA DE <^^ imTS^
GRANDE AMOR V

Velhas feridas se abriam de no-
vo, anos longos annos de separa-
ção, para aquelle par amoroso a
quem o destino cortara o caminho
da felicidade...

SÁ f EIRA-
macioJ- .<

Inspeciona

ESORIPTORIO DE
ADVOCACIA

civil, cosmtoiu'1 \ii e cm-
MINAI.

Uurml.ir» Aclmlnfstrnllvaa f
l<'lsr»rn — rimlriilin v IMutrll-
t«« Commerelnp» — Uefi-Hii »¦">
iixIiik n« Hf-iiiirflcf4-* Pi>i'"i-noH
e Munlpípnei — n«>pi"e»eii(nn-

|rn n«s 1'lnlinln».
UUS. H^IUIOII Vll.l.AUKS
SI < i:\A — .1 AH M M» \ II.-
I.EI.A B PAUI.O PA Kl A UE

»IUI\l>ON«;A.
hua uo otiviuon n. ts:t —
2" andar — Sula Ü04 — M'cle-

tlhonei 42-7S0Í.

EXAMES
Chamada para hoje, 3 do
corrente, ás 7,45 horas —

(Turma A)
Luiz Affonso de ' Miranda,

Joaquim Henrique de Andra-
de, Bcrnardino Ribeiro, Olym-
pio Caldas Coelho Fortes,
Eduardo Rocha Ribeiro, lülino
Souto Lyra, Carmine Lage,
Evnest Karl Braun, Edesio de
Souza Leite, Orozimbo Coelho.
Edgard Tertuliano dos Santos
e Jacob Ferreira dos Santos.
Prova regulamentar:

Luiz Antônio Cairo.
Turma supplementar:

Enid da Silva Santos. Wal-
domiro Seraphim de Oliveira,
José Pereira dos Santos, João
Alves de Oliveira e Antônio
Caliano.
Exame de sufficiencia:

Américo do Nascimento.
Chamada para hoje, 3 do

¦ corrente, ás 7,45 horas —
(Turma B)

Napoleão Ribeiro Nascimm-
to, José Jayme de Carvalho Fi-
lho, Domingos Martins Ribei-
ro, Ruy Paredes, Aloysio Car-
valho da Silva, Blumental
Szchna Ela, Gabriel Mauro de
Araújo Oliveira, Jorge da Cos
ta, Mario Machado dòs San
tos. Austragesilo Warol de
Freitas, Philadepho Coutinh» de
Araújo e Nicolau Severiano
Ferreira.

Resultado dos exames effc-
ctuados no dia 2 do corrente

AP. — Luiz Augusto Costa
Guimarães, José Pinto de Sou-
za, Antônio Corrêa de Miran-
da, Silvano dos Santos Antas,
Antônio Ramos, Armando Viei-
ra Granja, Raphael Icrio, Ml-
guel Mayer, Leopoldo Casara-
no, José de Sá Oliveira, Carlos
Mario Barroso, Abelardo Fran-
cisco Borba, Máximo Gomes da
Silva, Jeronymo da Costa Soa-
res, Oswaldo' Costa, Athos de
Paiva Mattos, Mario Leite Pin-
to, Inah Monteiro de Araújo.
José Antônio Cesario de Mel-
lo e Senhorinho Baptista.

Observação — A falta à cha-
mada na turma effectiva e
conclusão (pratica e regula-
mentar), importará no paga-
mento de nova inscripção. —
(Art. 294 do R. T.).

INFRACÇÕES
Estacionar em local não per-

mitido — Passeio:
1.001 1.176

2.984 4.737 863
10.737 11.907 15.748
15.895 16.545 17.035
19.138 19.486'— 19.525
19.630 20.010 20.302
20.395 22.032 22.877
25.607 26.075 27.109

37." Sorteio da General
Electric

Em sua loja á Avenida Al-mirante Barroso, 81, realizou-
se no dia 1° de agosto o 37."Sorteio da General Electric,
com a presença do fiscal doGoverno, d. Maria America deGouvêa, conhecida escriptora
e jornalista de nossos meiosliterários, e de innumeros cli-entes.

1." prêmio — Coube ao sr.
Pedro Braz de Mendonça, re-
sidente á rua do Oattete n.
247 casa 13, que, como porta-dor do coupor ri; 1668 sortèa-
do, recebeu a quitação do sal-
do, relativo á compra de um
refrigerador BL-4, no «alor de
Rs. 4:160S000.

2." preriiió — Amadeu Coe-lho, residente á rua Dona
Anna n." 47, possuidor do -.sou-
pon ri. 1839, recebeu um pre-mjo no valor de Rs. 85S00O.

3." prêmio — Manoel Ber-
narelino, residente á rua Almi-rante Cpçkrane n. 143 — upi,"
302. possuidor do coupon n.°0977, recebeu como breriiio um
apparelho doméstico G.E.

do Trafego
'27.210 — 27.642 — 27.944 —
28.450 — 28.555 — 28.662 —
28.949 — 29.158 — 29.902 í
30.414 — 30.741 — 30.837 —
C. D. 95 — C. D. 175 —
Exp. 236.

Desoocoicncia ao signa! — M.
566 — P. 515 — 992 —

145 — 1.609 — 2.864 —
5.300 — 5.886 — 7.127 —

•7.748 — 9.058 — 10.024 —
12.241 — 13.081 — 13.413 '
16 587 — 16.804 — 20.241 —
21.530 — 22.405 — 22.847 —
25.575 — 27.608 — 27.770 —
30.006.

Falta de atténçãd e caute-
Ia — P. 5.278 — 8.516 —
10.346 — 14.707 — 29.083.

Angariar passageiros — Pas-
seio: 27.313. í

Abandonado — P. 3.737 !
4.610 — 16.400 — 16.796 f

17.112 — 19.337 — 26.168 í
28.142. !

Contra mão de direcção — P.
2.046 ,— 16.103 — 22.259 — •

23.468 — 29.424 — 29.724.
Formar fila dupla — Passeio:

555 — 958 — 12.256 —
16 603 — 17.809 — 19.298 —
23.209 — 24.770 — 24.954 —
26..413 — 30.330 — 30.731.

Meio fio e bonde — C. D. 61,
Recusar passageiros — Pus-

seio; ll.o02.
¦ ¦¦» «
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Por 20x17 o BotatogoFootball
tk) Club Venceu o R'achuello

Quebrada a invencibilidade do Conj anto Riachuelense — OCR. Bota

fogo e Vasco Venceram o Vill a e America, Respectivamente
JUIZES: Hnroldo Oe«t e Ma-
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O Botafogo F. C, loctrou hon-
tem unia arando façanha, alia-
lendo o niiichuelo em seus pro-
prios dominioi.

De accordo com as nossas pie-
visões, o choque entre os dois"randes rivaes do , basketball
carioca, offereceu um desonro-
lar bastante equilibrado, notan-
do-se perfeita lnualdadc de for-
ças entre os litigantes.

Impondo sua maior classe, os
botafoRueiises construíram um
"piacard" favorável, desde ps

I momentos iniciaes da oele.la.
nino grado os riachuelense» le-
nham revidado encrgicnryionte
no 2» tcinpo. conseguindo ígun-
lar a contagem por três vezes.

O Riachuclo. com o revés sof-
frldo. perde O seu título de in-
V,Ct0, DETALHES 

„ „1» TEMPO — Botatogo F. C.

FINAL — Botafogo F. C.
12ÍK17

DOTA FOGO F.C.: Adamo.m
e De Viccnzi (2): Albano (5).
Pavão (91 o Pcrazzo — Gatinho
(2) e Betinho. ...

RIAGHUELO: Buy (5) «Adi-
I lio: Chico (21, Coqueiro íl> e
[Gustavo (R) — Poty (4>.
I 2""' TEAMS: Biachuclo 40x30.

rio de Oliveira. .
Para se avaliar o equilíbrio

da pelcin. damos a seguir a pro-
Rressüo do scpre! ....

Botafogo: Ux". 2^2: Hiachue-
Io 4x2. 5x2. 5x4. R*!>: Botafogo
n°5? 8X5. 10xh <\' tempo) 10x7
1Õ\0 11x0, 11x11. 13x11, 13x13.
14x13. 14x14; 10x14. 18x11. 18x15.
20X15. 20x17 (Final).

O ioRo decorreu normalmente,
tifo se verificando qualquer se-

Confirmando o favorltlnmo, o
Vasco veneeu o America de
fôrma nítida e relativamente
fflcil

Os' cruzmaltlnoa dominaram
os seus adversários, asseifuran-
do em pouco tempo o trlumpho

Com a victoria eonqutstuda
m com o resultado do jjtfo Kln-
ishUftlp e llotafogo P. C. o-Vas
co fica Isolado nu. loaderanca
do certame sem derrota.

Os detalhes foram os seguln-
tCS' 

VASCO x AMMRIOÀ,
1» tampo: Vasco ?SxtS.
Final: Vasco 51x40.

VASCO: Tymblra (8) « Pauto
<S) — Chapa (6) — Guilherme
tl7) e Roberto (8) — Otto (10).

AMERICA: Hermes <4) e Se-
bastião (8) — Alfredo (fi> •
Mario (2) — Z« Alves (4) —
Oswaldo (12) — Nascimento
(1).

O C. R. Botafogo marcou
hontem um significativo tri-
umpho sobre o Vllla.

Para vencer os botafoguen-
ses multo tiveram que bata-
Ihar, pois encontraram forte
opposlf.-ilo por parte dos anta-
gonlstas.

No primeiro tempo o piacard
n/lo se definiu, marcando a
contagem Igual de 18x18. No
final a victoria pendeu para o
U. R. Botafogo que registou
o acure de 39x30.

Jogaram e fizeram pontos:
C. R. BOTAFOGO: Álvaro

(3) e Carllto — Aloyslo (16)
— usem- (10) e Lenk (5) —
Baba (5)- /«s n„.VILiIiA: Camunga (9) e Rus- i
no — Hello (6) — Albino (10)

Segundos teams: Vllla 34x29
(na *¦' proroüinjão).

MEIO DIA

^"cTSHERLOCK
LEWIS MICKEY
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PUBLICAÇÕES | Cadetes do Mattoso

Ò PRIMEIRO TREINO DO SCRATCH
MINEIRO PARA 0 SUL-AMERICANO

Carlinhos Reapparecerá Amanhã
CAXAMBU', 2 (Especial pa-«

ra o DIÁRIO CARIOCA, pelo
telephone) — No gramado da
Associação Athletica Nacional,
os seleccionados dirigidos por
Ahemar Pimenta treinaram em
conjunto esta tarde. A partida
transcorreu regular apresen-
tando o resultado de 6 x 0 fa-
voravel ao quadro "Azul" que
foi o principal. A pratica teve
a duração de dois tempos de
quarenta minutos, correspon-
«•lendo em parte á expectativa.
Os quadros se exercitaram com
ns constituições seguintes :

Azul — Mario (local), Caiei-
ra e Walter (local); Cafifa,
Jayme e Caieirlnha; Mania,
Selado, Niginho, Nicola (geni-
nho) e Rezende. Branco — Ka-
funga: Peracio e Januário (lo-
cal)- Souza, Jucá e Bala; No-
gueirà, Geraldino, Nino, Geni-
nho (Nicola), e Romulo. Os
poals foram feitos por Niginho
(4), Manja e Geraldino.

O JOVEM "CWAOK." DO C. X,
ROVFNA FOT SWBMKT^OO

A F.XAMK MF.DICO. MA
LIGA DE FOOTBALL

Desde ha dois mezes o qua-
dro do Club Athletico Rovena
vinha se apresentando desfal-
cado do seu "pivot". o tutu-
roso player Carlos Sampaio
Salgado, afastado por deter-
minaçao do dr. Abdon Farkkat.
medico do grêmio dos nossos
companheiros de trabalho.

Hontem, Carlinhos foi nova-
mente submettido a rigoroso
exame no Departamento Me-
dico da Liga de Football do
Rio de Janeiro, por uma gen-

tlleza especial do director da-
ciuelle serviço, o eminente ti-
slologo dr. Leite de Castro,
tendo o dr. Domingos Dange-
lo, medico assistente do de-
partamento, autorizado a in-
clusíio daquelle amador, após
um rlgororo exame a que o
submetteu apns um longo pe-
riodo de repouso.

O reappareclmento de Car-
llnhos é um motivo de con-
tentamento para todos os seus
companheiros de equipe, -por

isso que sempre actuou com
grande enthusiasmo, uo 'ado
de Jorge, Camisa, Beléco,
Izael, Eduardo, Yustrlch,. Vllla,
Edú, Roberto e Joaozlnho.

"IMPRENSA MEDICA"'
Eica dirculando o n° 308 da

revista qulnzenal 
"Imprensa

Medica" De suas 100 paginas
de texto destacam-se os se-
gulntes artigos: Pensamentos
ocultos (A. Austregesllo); Neu-
romielite opübmlc?. ',-*;¦•¦-•. v.^e-
silo Pilho); Sindrome de Llch-
teim (Cyro A. Dorsa); mu-
tilidade e perigo do B. C. G.
(Mendonça Castro); A. tiers-
ditariedade como íacor social
(Giulio Mario Roço de Fran-
co);' Aspectos diagnósticos da
colleclstite calculosa (Nelson
Caires de Britto); . Hemlple-
gias (Cabral de Almeida); o
problema social da infância
(Dalmacio A-rvedo); "Lam-

peão", num retrato psycho-so-
ciologico lEspiniieirâ Beltrãoi:
Problemas pãycologicos actua-
les" etc, etc. "Imprensa Me-
dica"', é dirigida pelo professor
Neves Manta, tendo como re-
dactor-chefe o professor Aus-
tregesilo Filho,"O MUNDO NA MAO"

Interesante como os prece-
dentes é esse novo numero ua
"O Mundo na Mão", oue já es-
tá circulando pela cidade

Do seu summario se desta-
cam, pela sua importância, ex-
cellentes artigos sobre pollMoa
internacional, medicina, chi-

x S. C. Paulicêa
i

Reallzando-se domingo pro-
ximo, 4 do corrente, um en-
con tro amistoso com o S. C.
Paulicêa, a direcção technlca
dos Cadetes do Mattoso pede
o comparecimento dos amado-
res abaixo escalados :

A's 14 horas, na sede : Adyr;
Joãoslnho e Zizinho; Wander-
ley, Langs e Acy; Aloysio, Chi-
na, Ulysses. Tote e Canhotlnho
ou Waldemar.

Reserva, Estarasso. A's 12
horas, na sede — quatro B :
Waldyr; Tuneco e Colvllho;
Sylvio, Martins e Chiquinho;
Sylvino, Fonseca, Moreno, Tou-
cinho e Nilo. Reservas : Careca
e Oswaldo.

i

Não vos e«queçaes de que os ré-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio Encaminhando-o para A
ALLIANÇA DOS TÊGOS k Rua
24 de Maio n." 47. R«« de Ja

neiro. Telephone 48 5202

esTe mm nao sem 6Hhibido em
nenHum cinema do districto

l^àã ÉflõéBflL pblo menos ounanie um'
1 B^(^l flnno. a nno see no,cjooieTeot ,
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cinema 00 disihicioí'peoeRpi. peto menos ounnnTe um^
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mica, literatura, cinema, etc.
Uma revista imprescindível a
todos aquelles que desejam ts-

i tar a - par dos acontecimentos
,' do mundo moderno.

Munido de Um
Officio Falso
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Prophecias
ESTUDO COMPARATIVO DAS PROPHECIAS MÃÍS UPPORTÜNAS. SOBRE O'FUTURO PRÓXIMO

^^B

Yg # Berlim

\cohr,-p\ $ ie^S^~;^;:; I

/ —^a^ Mvnich* , 4USTRI* ^^ I

.. m es j .- ¦. ' .
XVllí * >'j;Tii ente uma iiívasão

ilSM
nos me

OltttWfú
' Antes de terminar, este estudo
sobre as piopheçias, vam<.s r*"<u
inir, — como ficou pruiiii'.:i io aus
nossos fieis leiloies, — is pifji-
cijões mais deslacailas i|iie co.li um

< mnxniio de probaJiilidáUè, se real'.
1 zaráo num fiiluro nroxuiio.

* H- *
Nòstrnduiiuis aiiiutncia; na nua

dra iX-go, uma "feiiollu c,m yUs
ia, a muito Minguo", na i|aal a
Allcnianliá ("uma cavYtaiiia da
Grande Geimama "¦)¦ ;e a '. Munfci:.!"
(talvez tariibeni 1-. italial.;- tsr-"-
uni papel principal.-'¦lJen.>di:i.;;>..o.ui
esia revolta afteclará pá paizes
dos BálUans, prOvavelniente a xu-
gòslávia e a Ruma»Ia.

Hitier será um dia coruMlOtiitr
pefádõt? K' ao-meiios "4;.tiu>í luos
altiniiani duas prophecias; -se- tal
se der, então elle trará a ^o:oa aj .
i^iile " uiii atino e um d." . k
di-pois delle une vira o Htpnae
MniKicha".i.,i.utuuo, precisa., a pro-
pliccia. >- . -kr ,--i'- ~. ílfipp

.-I (itteira entre a Allemanha c
a l;;'t/wtVlía, como ier i, ";.ra ¦

Pi.ss'oaÍiiiehtei cremos, ler na.- oro-
phfçias <nie nenhuma dtn 'iiifit l''lt;
tes vencerá, isto é, tiue".iííiiP 'an»..
bus ariLiimi.Jas. ,As pro,)iK'C.as fio
pessimisias para a Ingla^vri t
provável que o "povo Ias unas
snffra niuiio por esta «uerra -. ';ue

á Grã Bretanha política e.iiaitanio
mie sua infUiencia cultural au-
nníeníaríl no futuro, ts-.o pareci
patadONal; mas é une ,)nnfíM e
culillVa são ás vezes anlieonis
mo.-. A importância da i.imsua m
cieza como lihiíua-veliic .i.o au-
ementara no futuro, 'sohretijoo

pela influencia da America: Ao
iádo disto, o allemão «ansiara
reno. ,,¦'¦.'•¦ ¦¦-,;'

A Inglaterra soffrera prova

ier-

eès de seti moro e
deste anno: se não fór este .wnin
será então no próximo, oe.o nics
1110. Antes disso, — se liem tx-
pheamos o verso de Nostr.i.lanuis
— a Allemanha tentara eortir ó
aprovisionainento da ;u<i.iteri';i
por um blociueio, mas noüv.i tsn-
táfiva ella perderá a .partida, pois
tiue (pelas manobras da: tnc. :iier-
ra) a própria Allenianlia seia
muito ameaçada pela fome. S>;rá
então, provaveliumté, nue el:a re-
solvera procurar a soiugáo eai uma
":BlltzkrieR".

I 
"••'"..¦' * * *
Se a Allemanha tiver a v;cio-

ria sobre a liiKlatei ra, ella náo
réjubila^á por muilo ten;jio...
fòfinie, -do outro lado, s;"u> o"
nisfaS que esperam o seu niijmtin
Io propicio. Nattuadra v' <> t. N'!'S
iradamus prediz a invasão da Al
lemaiiha pela Rússia, e mesmo a
tesJrtiicào de Colônia e de I-' £H»i:
lielos russos. Bemar Hiiíibõrd
fípíeihãe-nríi) preveni lamhem «
destruição da Colônia e ou;ias ei
dades na Rhenania (.\!aj'•n.•e,
Oue os russos atravessem lorlr. (
Allemanha para checar . ale f
Rlu-nania, não parece poisiyíl S'
não por uma traição interna isn
é, pela rcvp.luç)\p_,b°lehevisi,T..

}f.'» *
Com effeito. uma revolúÍRó ler

riyel na Allemanha nos é amvin
ciada pelo pr.oiiheta da rl-iiési.i
Bavarn n Sibvl.i. Ilenri Heine,; *•
muitos outros. O pròp|iéta r;a K.o
rcsla Bávara inrlica-nos uitiin
mente' a rota (entre Straabins «
Pilmersliercr'). pela qtjal "ps vt.r-
melhos" checarão alravcs da-
montanhas da Bohenila seutindc
elle, a Bohemia e a Ba viera se-
rão completanienfe déstrnidas,

A prophecia sibylica, or.ipinartc

da Bohemia, cita vários lugares
que serão destruidos: Ku'!J'tHcro
lJüscn, Praga, Sbas, Koiimys-
gractz, Caslan, e provavelmente
atenua, assim como Aussíq, t Aiet-
nik, ao norte da Bohemia, ficarão
provavelmente arrasada», isto nos
indica a direcção dos alagues rui':
sos, marcado no mappa por sr-
tas. . , ,* * *

A revolução botchevista osien-
der-sc-á desgraçadamente *»bre lo-
da a Europa; é, pelo menos, o
que nos affirma uma multidão de
proplictas; os outros países do
mundo farão bem em veiar atten-
lamento. , ,

Essa revolução trará dessraea-
damente perseguições religiosas e
«randes crueldades para com *
igreja e os padres"...,

Felizmente, a victoria final 10-
bre o bolchcvismo está assegwauí
As prophecias não indicam o ino-
mento exacto em que a revolução
bolchevisla começará. Cremos ac-
vinhar que no oihonino Je to^
De qualquer; forma, em t,)44. ejla
estará já terminada e o bolchcvií-
mo anniquillado

As perturbações revolucionárias
não durarão provavelmente mais
do que Ires mezes. A bala'hã de-
cislva contra os nissos será'provavelmente disputada *.in West-
phalia, ao oeste da Allemantia:
i|u;isi todos os «randes povos cia
Europa nella tomarão parte.

Sobre a duração do <ejime va-
cioual soaalista as prophecias mo
estão de accordo: os aiais "pes-

sinnstas", os astroloKOS, nau Uu-»
dão mais que dois mçses ue vicia,
os mais " ontunislas " inuicam o
anno de 1043. „ 

" ' .,., , .
Enlrilaiiio, Santa Hiideijarcla

diz que no tempo do Grande Mo-
narcha o throno da 1'iatKH sern
de novo oecupado. Como Noslra-
dllhuis da como data lia resi lury
ção da monarclna franceza o 'ibril
de 1044, é penmssivel deduzir que
o réaime actual na ¦ Allemanha es-
lará terminado, porque, a fV.tj °p"-
ca. o suecessor. o Grande Monar-
cha, estará já 110 poder.

Henri Lichtner
(Exclusividade do DIÁRIO CARIOCA)

* * *

Guerra e revolução e moléstias
pestdentas (cholera?) que st ne-
clararüo em sciiuida » es.es '.es.is-
ires. Dizimarão limito a pulutaçao
da Europa: nlslimas pred: xões oi-
zem que não restará m:ns an- me-
tade (o.ulros. mesmo: um terço 1
dos homens. • ,* * A

A vicloria sobre o Anti Ch-i"-
to será conduzida pelo "lirandi
Moiian-ha". átinunctado PO' Pflri1;
cèlsus. o Apacalypse: IIol---.'iMiser.
Rembord, e tanlos outros, illiisfreí
pròphetas. . O Grande ' Momrcha
será uni bom cbri?t,'io. Os pro-
iihelas dizem que elle 3;rá um
nrinçipc " exilado de uiflá velha
casa reinante (provavelmente) aue

a maioria das pessoas suppunhavn
extineta para sempre. Lomo car.-
didato possível para o .hrouo uo
«rande rei achamos o rei L^opot-
do VI da Bélgica, o conde llenri
de Paris e o archiduque Oito de
llalbsburgo; é mais provável que
os pròphetas visam o ultimo Sob
o regime desse futuro orincipe. a
Paz será restabelecida um toda a
terra. Na Allemanha, v.rà o
"Santo Império", diz .Mostrada-
mus. Os emigrados allimaes re
entrarão em seu paiz, attirniii
Spielbachu, e NostraJamus diz
que igualmente os judeus acharão
portas abertas.

* * *
A outra grande personagem, an-

nunciada por múltiplas pronhec.as,
é a do "Santo Papa", do "Papa
Angelicus". que reinará ao tuesmo
tempo que o Grande M-murcha '•

este ultimo reconduzira o Papa a
Roma após a victoria sobre o boi-
chevismo. Papa e Monarclia, em
estreita collaboracão. darão ao
mundo a Paz e a Felicidade.

* * *
Quando tudo isto será chegado?

Repeumol-o: em KJ4-1. a revolu
ção estára terminada e o Monar: j
cha no poder. ,

Uma grande reforma aa Igre-
ia CiUliotica à aniiunciada Mor mui-
tas prophecias. A Igreja seta re-
iiovada e alargada (em suas Uou-
trinas), e resplandecera eum um
vigor "jamais conhecido ' <J
liotcstantismo e a igreja angina-
na e a orthodoxa se rcuitüão a
da lioma, Estas retormas wrâo in
troduzidas pelo grande Concilio.
Neste momento, "o segredo dt
Deus será revelado e .umpleta
do", dizerm as prophecias.

H- * *
A fundação dos Estados UmdOi

da Europa, nos é annuncla Ia por
um grande aslrologo ieiii ,04.11")
Entretanto, confrontando as outras
prophecias, temos a impressão qut
não se trata ahi de um organis
mo similar ao da S. D_. M. mav 1
dç uma união dos listados euro
peus sob o regime do Grân-ie Alu
narcha. Os difíêrentess J .stados
guardarão provavelmente 3áa; cs-
truclura interior: assim, em Fran
ça haverá por este momento a
monarchia.

não haverá se não umai?audação:
"Louvado seja lesus Glirtalo .

•n *& •»•
Chegamos ao fim do nosso es-

tudo. E' certo que muitas e.as
prophecias se realizarão no futlt-
ro e entào os nossos leitores rs-
flectiráo. EUes terão, dessa foi-
ma, a prova da existência de uni
mundo sobre material e Junta m-
telligencia superior que rege ns
destinos da : humanidade. Nao e.<-
queçamos que ¦ muitas das prophe-
cias emanam ' de pessoas nun-
to crentes e piedosas, .uesino <i«
Santos, incapazes de induzirem
conscientemente o mundo ao erro.
Evidentemente, elles podem se en-
ganar; também as expiicaçjâ, üe
trauucções, a reedicção palcni ter
errôneas: não somos ma;3 une
seres humanos. Seria portanto
falso querer crer que vUdo is:0
deve agora chegar faialiiiínte. ti
Oeus quem tem a ultima pala-

***

A 3.' Delegacia Auxiliar
vem desenvolvendo grande
actividade em torno dos ler-
viços que lhe estão aífectos.

O dr. Democrito de Alni.tda,
respectivo delegado auxiliar,
chega cedo ao seu gabinete
de trabalho, onde permanece
em estudos e constante oecupa-
ção com os delicados e muHU
pios misteres, delle se retiran-
do, mullias '-ezes nlt?..? horas,
para um ligeiro repouso.

Com esse esforço conseguiu o
delegado dr. Democrito de Al-
meida por em dia o enorme
expediente de sua importante
delegacia.

Ainda hontem a 3." Delegacia
remetteu â Justiça o lnqttert-
to Instaurado contra o advo-
gado José Anizlo de Adular
Campello, \que, munido de t-m
officio falso, conseTuiu '---i-
tar da Caixa Econômica um de-

posito pertencente aos herdei-
ros de Francisco de ' Medeiros
Oalvão.

Também ao poder judiciário,
foi enviado, mediante distrl-
buição. o innirrito feito r-ontra
Sebastião Esteves Pinheiro,
apontado como autor da ai'
cres^ão á pessoa de Emlgdio
Guimarães, em um estabeleci-
mento crmmerclal, á rua Ua-
bira n« 12.

CORREIÇAO
Em data de hontem foi fei-

ta correição no cartório da De-
legacia do 29." districto n<Mi-
clalf Santa Crusi), norT^npn-
dente ao periodo de 16 de
março de 1939 até esta data,
tendo sido constatada a exis-
tencla de 7 proce^-os. sendo
irni do Gabinete de Pesquisas
Scientific??. Todos os fm^in-

(narios se encontravam nos ¦seus
postos.

FLAMENGO E FLUMINENSE

Que a humanidade marcha
para uma grande e feliz Fra^nv
dade  isso nos asseguram as
Sciériciás Occullas, que preveni a
chegada de uma nova era, a do
Aqunrius. , ,., ,,

O propheta da hloresta Bávara
diz que após a revolução, n iandü
os homens ' estiverem forfemente
dizimados, por «entes - total-.iente
desconhecidas ..tratar-se-io en'uo
como

Disso que as prophecias nos en-
smaiii, restam-nos tirar u.na con-
clusão útil: — Nos gra.iUts evtn
tos aos quaes a liuiiiaiiidatíe assis-
te actualmente, o indivíduo e sua
vida não contairt-•¦• mais... lauto
mais razão para O indiviiuo se
defender individualmeiue para que
elle não seja envolvido_ rus rodas
da inachina de destruição.

Mas como proceder então f Mui-
to simples em principio. uUniivío-
se ás forças coiistruchvas du bem!
Vimos, pelas Sciencias • Ucc.il.as,
que a Lei do Progresso, que e u
expressão da vontade de Deus.
é- uma lei feliz, para aquelies uuf
a ella se accominodam (li bom
grado, mas uma lei implacável, <:s"
magadora para os que a tim resis-

Assim, nas lutas da vida, são
sempre as forças que comprecn
dem o problema superioi que s,
põem na luta que vencerão, pjrque
ellas terão as potências esmaga-
doras do universo ao seu lado.
Isto não vale somente para a luta
entre, os povos, vale também para
o indivíduo. A qetite liga seu aes-
Uno ás forças construdwas em
seu successo e ás forças dcsirucls
vas em sua queda. E a voz e a
vontade interior que nos faraó to-
mar o justo caminho, hlias nos
farão lutar, hoje agrupadas, ama-
nhã separadas, segundo as cir-
cumstaticias, sempre procunndo o
Bem em cada problema. Proce-
dendo-se dessa maneira, gozvse <le
uma protecção miraculosa O ma-
terialista ri de taes pensatneiuos,
— mas tudo é tão simples.; nao
é preciso mais que uni ensaio pa-
ra se convencer logo da exisifii-
cia dessas forças invisíveis e a~
sua acção bemfazeja. •'

(Copvriaht í>y H. Lichthur and
e que DIÁRIO CARIOCAS

(Conclimflo iln ?• pnRlnn)
o director technico, elle nos ap-
parece sorridente, transbordan-
do «entlleza. mas apesar disso,
ainda não foi desta vez que
conseguimos falar aos players:
faltava á presença de Ondino
Vieira.

E o sr. Arlindo Souza nos
faz uma porção de recommen-
ciações, lembrando-nos que os
jogadores do Fluminense s:io
prohibidos pelos contratos a
conceder entrevistas.

Mas tivemos que esperar
Ondino para chegarmos até os
tocadores.
CAPUANO, UM GENTLEMAN

Emquanto aguardávamos a
chegada do technlco uruguayo, ,
Capuano se acercou do nosso
grupo e nos distraia com sua
palestra. agradável durante o
tempo da espera que estava se |
estendendo.

Chega, finalmente o technlco
e somos levados (é bem. o ter-
mo) aos vestiários, ao salão de
bllhcjes e ao campo.

Nesses três losares sempre
íiòòinpàritiaübs pelo tecimico.
como um fiscal solicito, só po-
demos verificar, por alto, o ara-
biente de harmonia e optlnus-
mo que reina entre os jogado-
res

Conseguimos fazer uma só
photographia, ainda com a
presença de Ondino de. quem,
finalmente, conseguimos algu-
ma coisa...
COMO ONDINO ENCARA O

JOGO DE HOJE' 
Pomos obrigados a lazer um

rodeio enorme para conseguir-
mos impressões do technlco do
tricolor.

Ondino Vieira declarou que
o Flamengo não tem um qua-
dro perfeito, e que apresenta
mesmo falhas bem grandes,
mas que elle não tem o jogo
como certo, apesar de julgar o
esquadrão tricolor superior ao
do seu rival, porque elle náo
julga o team que dirige, ainda,
ajustado, devidamente e re-
lembra então o resultado do
jogo do turno neutro.

No entanto elle está confi;in-
te, de desta vez conseguir uma
victoria que marque a superio-
ridade do seu esquadrão soore
o Flamengo.

O PLACARD FALOU PELOS
JOGADORES

Emquanto contlnhamos nos-
sa revolta pelas restrlcções op-
postas pelos dirigentes trlcoio-
res, corremos nossa vista para
a cancha onde, logo mais. se
ferirá o embate.

E contemplamos as installa-
ções vazias e as ampliações que
foram feitas e deparamos com
o piacard.

O relógio estava parado e
marcava 1 Hora e 50 mmutos
e mais abaixo o seguinte :

C. R. F. 1 — F. F. O 2
I E a reflexão vem rápida. O

marcador fala pelos jogaciores
e naturalmente esse é o pen-
samento que elles não podem
externar porque o rigor da dis-
òipllhatdò tricolor não permit-
te...

Colhido e Morto Por
Automóvel

Na esquina da rua Figueira
âh Mello e Avenida Pedro Ivo,
foi colhido e morto por auto-
movei, hontem â noite. Manoel
Machado da Rocha, de 17 an-
nos, solteiro, operário e resi-
dente á rua Clarim ando üe
Mello n" 70.

O cadáver da infeliz ' victi-
ma foi removido para o nscro-
terio do Instituto Medico Le-
gal.
—.- —„..,,..  1 1 1 m

DR. EMVGüiO F. 81MOICS !
Director da Casa de Saúde

Dr. Pedro Ernesto S/A.
Vias Urinarins — IVÍiiIp nas

de Senhoras — Partos
Consultório :

Rua da r"i"ra. (i !." andar
Das 16 ás lfl - Tèl. 21-4774
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QUATI, MISSISSIPI, SIX AVRIL
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E CLYDE
OS FAVORITOS DO 'GRANDE PRÊMIO BRASIL'

Emquanto Mississipi Tem a Preferencia dos Cat hedraticos, o Cavallo Nacional Reúne as Syrnpath ias do Povo - Mazarino e Àlfiler Representarão o
Turf Platino - O Aprompto de Hontem na Gávea— Maritain, Um Azar Viável Com Pista Seca
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Qimll. o krnmle parolholri» nn elonnl qiif <no holln flitiirn
«¦tiiilii-fiiiipiilo ile uurrlilna ile «' nvnllo i»»r «•«•«•iiníiI» «lu «Hn»

Esta scmnnn poderia ser denominada a maior sémaua
sportiva da cidade.

Duas grandes reuniões se realizam cm seu termino e am-
bas prfendem a altençâo do carioca que sobre cilas discuta e
fa- projectos.

I Hoje, no campo do Fluminense, realiza-se o clássico do
íuotbaíl e amannã vae ser disputado no Hippodromo da Gavc.i
o maior parco do Uni ^ín&Vlro; o Omnde Prêmio ' Brasil".

Os prepni ativos dos animaes inscriptos para a grande
carreira são perm—v •'¦>ã com enorme interesse pelos apre-
ciadores do elegante .port.

i Cada vez que'ura dos quatorze concorrentes vae a raia fuzfir
um galope, os turfmen de chronometrto em punho aconiDa-
nham seu trabalho, para poderem fazer umbalanço dns possi-
bllictades.

Te 111 fnitcndo nn prnvn ninvlnin «lo (urf mil-niiirrlciino nrnlrn
11 lu 1I0 "Grnnile Prêmio llrn-.il". No «•li<-liê vC-Me ilit.-tll. n«i a-c-n

Ha, no entanto, parelheiros que. pela sua origem ou por
seu valor .'eni, ou pelas cuas coisas juntas; gozam das prele-
renoias dos turfistas e dor aposladores.

Isso foi o que verifln- ir-os na ilTcira "ronda" que fizemos
nos meios dos apaixonados do sport de Aga Khan.

Ha quatorze tnimaes ir.scriptos, entretanto, seis têm a pie-
ferencia do publico.

pi e Ounti são ns preferidos
dos liirfmcn,

O craclc ur.UilUH.vo pela sua
api-pscn.tpçãp V pelos seus Ira-
luilhos de '\npr0111nip c Omiti
D'irouc JKBRm nniiljpl de oéra-
cão c fino' niém de ser o repre-
sciilniile dn "ele.viitfc" "nat-ion.-il

Mississipi e Quati
os Favoritos

Do ligeiro inaudito «ue ffi-zemos na chamada "llo1sa;"1iir-
fista". concluímos aue Mississi-

Six (TAvril, Clyde, Ma-
zarino e Alfiler os
Outros Indicados

ul limo* 4 minou, ronnc n« »r itinnllilii» lio «crniule pu1>ll«>n. In «-In»
tro, Intlf.itlt» i««ir MImmImmI|iI, f» vorlío «In «¦iilhrtliii «• Cl.vilr, um «Io»
mais credenciado, tem (ido,
sempre, colItH-iiçôcs dòslticiid-is
nas tres ultimas distintas dti
õriindè Prcmio "Brasil"

Nota-se, tnniliem. aue o re-
riiT.M-nliinlc nacional da condi--
larin do sr. Paula MnC-V-do. 1* ti
nrcfci-ido da maioria dos ruir-

,náo ncoinpanhiim de perio n
iiinvimculo do turf brasileiro,
dos nue só tomam eonhei-imi-ii-
to das "ctirridas de cavallos
Dor oceasiã" dn disputa da nos
sa proyn máxima.

Quati ò n melhor nacional «•
essa rinnlidade linsla pura cllf
ser indicado vencedor.

Ivè ilntiiirllpx qne xA («initn»
iniila .orle* <'<iiii|ii'tiil<>rv"

O SYNDICATO UO ÓPIO
Terrível organização Criminosa inunda a America de Intorpccentes
As Aventuras da Linda Molly Wendt — Dois Homens Mortos
— Guerra de Morte aos traficantes' do Veneno Cliinez

As lepiações chinezas desautori-
zam-no, chegando-se. assim,
muito facilmente, á conclusão
de que era falso. -
PROCESSADA — HISTORIA

IMPRESSIONANTE

tacto de transportar ópio em
ua bagagem. Seu depoimento

Uma linda garota "yankee",
Molly Wcnclt, cic-sembarcou do
"Heiyo Maru'", da Companhia
Japoneza de Navega.ão, no por-
to de Los Angeles. Os g.uar-
das alfandegários fizeram des-
lisar Jnia navalha pelo forro
de suas malas e um pozinho
bianco espalhou-se pelo chão.

Opiol Vinte e seis kilos do
mais L.rrivel narcótico até ho-
jc conhecido e avaliado ara
mab de um milhão de 1olla-
res. Molly Wendt foi presa.

Depois de cuidadosamente
revisiada, foi levada pela es-
coita ao Hotel Rosslyn, onde
tinha reservado aposentos com
muita antecedência. Uma ins-
peciora da policia, armada, foi
designada para vigial-a dia e
noite. Detectives rondavam os
diversos aposentos do hotel e
os G-Men investigavam t;idos
os hospedes. Toda essa guarda
esperava pela opportunitíade
de prender o homem ou a mu-
lher que entrasse em cuntacto
com Molly Wendt.

A vigilância, porém, não sur-
vtiu efleitos positivos. Seus me-
thodos rigorosos não lograram
desvendai a organização pode-
rosa que trabalha contra elles.

FUGA E CAPTURA
( Quatro dias depois de sua
prisão, MjUy conseguiu entrar
no banlvcii-o, fechar-se a cha-
ve, pular a janella, attingir a
escatta de emergência, pene- j
trar 110 elevador e chegar até
o andar térreo.

Passou inteiramente desper-
cebida entre os policiaes que
guardavam a íiò.iàrià. tomou
um taxi, •dirigiu-se a um acro-

• porto, comprou passagem para
Nova Yorl. o desapparsceu das
vistas da policia.

Os telephones tilintavam
ininterruptamente. Os G-Men
fizeram irradiar uma minuciosa
descripeâo da mulher. Durante
dois mezes conseguiu despistar
a lei c mais tempo o faria sp
um agente lederal não tives-
se examinado o passaporte de' uma inválida aos Estados Uni

guir para Yokohama, onde en-
traria em contacto cem a in-
valida. Chegando áquella lo-
calidade, recebeu outra carta,
dizendo que sua doente, nao
podendo esperal-a, seguiu para

Molly Wendt foi novamente J« ^SS^ £gtrazida a Los Angeles, aceusa- | ^ggg :S Jí^
da e condemnada pelo único , f"íar 

commoaos no woiei uoss-
lyn.

Seguiu as instrucções para
ser presa, escapar e cair mais
ima vez nas mãos da policia.
Nova- Yçrk, depois de se com-
municar com Shanghai, rece-
beu a seguinte informação so-
bre a moya:"Dr. Albert Stey, encontra-
do morto em sua residência,
era o director do hospital. Nao
se sabe ainda se se trata ue
suicídio ou assassinio. Rosen-
deal é desconhecido aqui. Rcrc-
ditamos Rosendeal seja Laf-
falholz Bra ndsatter".

MAIS UM MORTO
Laffalholz Brandstatter ! Um

aventureiro polonez. Um dos
mais astutos e famosos con-
trabandistas de que se tem no-
ticia us annaes do crime.

A policia íoi ao seu encon-
tro e descobriu-o, viajando de
Havana a Nova York, enforca-
do no camarote. Suicidio ou
assassinio V

MOLfcitíTIA MYSTERIOSA
No dia em que Molly Wendt

foi levada ao Tribunal, e sou-
be da morte do dr. Stey e Bran-
dstatter, foi accommettida de
um mysterioso collapso. Os me-
dicos diagnosticaram uube.cuio-
se nos rins, affirmando que a

, foi l:vado cm conta, uma Unda contrabandista tin 11 a
- ruc não podia ser corr-wo-! P°ucos.dias de. vida. Molly po-

Laffalholz Brandstatlcr,
magnata do trafico de intor-

pecenles, mysteriosamente
assassinado

lSm '^^^iip^-^^.
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lísses eracks, tainlicm. tèm
seus D'.eferidos c bnjj urande nu
mero.

U cavallo francez vuc correi1'oin ns clorins de vencedor nn
{ mino passado. Ksmi victoria1 li-HK-lhe ti "ônus" dn snbrecar-uu no peso de seu fíincte. as-

sim nifSinti seus svmpathisaiili-s
cqjifitim riu sua classe e no seu"pediRréc".

Ol.vdc appurccru cm nossa»
pistas 110 principio do anno 1
tem sempre vencido com rela-
tiva facilidade os adversários de
varias "lurmas" uue se lhe tèm
oDposlo.

Dahi o seu favoritismo por
Oarlu de grande numero de tm<
listas.

Alfiler e Mazarino vieram das
DhiKiis platinas. propositada
mente paru disputar a uruva
inaxiina do turf sul-iimvricaun

Suns 'campanhas desi-molvi-
das nos prados do Prata ou
auontam como sérios compeli-
dm-es.

O secundo destes parclhclrox
conseguiu, domingo ultimo, uma
lacilitna vicloria, deinoustrandu
nessa nccasiãti c posleriornirii
te. cm seus "privados" ser um
serio Coiupctidot'.

£ Maritain ?
Sobre esse ciivalln, ns fnnie-

eipt-iis sàn desencontradas^
Nn (irande Preinio "Urasil"

de IIWII. Marltiiln foi am-psen-
indo como franco favorito

Depois disso silas carreiras
fòrifm briliiiuilcs no prado du
Moócn.

Seus responsáveis "IcVam ft;",
ciiiifiiiiitcs- fin sua velocidade.
Contam, para isso. nue o tem-
Do o l:ivoi''.>ca mantendo a ms-
Ia secra.

Além disso lia a cireunistan-
cia de não haver ahinnies II-
ueirus inscriptos no pareô.

Alé á hora de terminar a
disputa du grande parco, ns uni-
niões dos entendidos, serão, co-
mo sempre, desencontradas. E
mesmo depois da corrida os
oue não acerta rem. não se sen-
tirão satisfeitos e procurarão
explicar: os friicnssos dos seus
favoritos com os "accidentes
das carro iras".

Em todo caso. pela opinião
dos cal hedraticos, dos "coru-
ias" v dn era 11 de massa onpu-
lar que ascultamns. a carreira
sei-à decidida entre Ou.-iii e
.Mississipi, scijuhido-.se uns pre-
ferencias. Muzarluo. Altihr.
Six d'Avril e, Clyde e como um
azar bem viável: Maritain;

Qual dos parelheiros levarA
para seu slud o Pupitldo prcmio
de trezentos contos?... '

Molly Wendt, a encantadora contrabandista,

radò
Ha seis mezes passados —

disse Molly em suas declara-
ções á policia — era uma mo-

I desta enfermeira do hospital
de Shanghai. Seu director, dr
Stey, apresentou-a a Mr. Ro

rém, viveu mai. do que os cli-
nicos haviam preconizado.
• Ha, no caso, uma coincidem-
cia digna de nota: as moléstias
d<; Molly e do dr. Stey apre-
sentaram as mesmas caraetc-
risticas. Dia a dia as aütorida-

sendeal, que necessitava de j des se afastavamjniais da ver
uma moça para acompanhar' ' ' '" '"

uma joven enineza, a cbrdp de
uni trahrátKtitlcò arrtnãc. com
destino a Nova York. O do-
cumento fora passado cm no-
me ele "Maria Wong". filha de
alio funecionario cliincz, o

•w'. .....iuu.r do TWUet.

dos, Molly aceilou o trabalho
e embarcou para Kube, nnde
devia encontrar sua doente.

Naquella cidade, recebeu uma
carta que lhe ordenava a pro-
cura cie duas malas num de-
terminado endereço e de lá se-

dadeira pista. Dois homens
mortos, uma pequena em \3S-
peras de suecumbir. Üêspaciiüs
telegraphlcos da China sem
nenhum valor e um cóntrabà.n-
do de ópio no valor de 1 mi-
lhão. Nada de indícios segu-
ros.

E íoi quando surgiu a m,en-

sagrm que p,p'vnnizqu o Depar-
tamentn de .Tóxicos. Uo alto
commando do Estado V3Ui o
ordem: "Deportar . Molly
Wendt".

O «YNDICATO MALDITO
O chefe de policia do Esta-

do acredita que as costas cio
Pacifico estão repletas de or-
gànlzaçõès clandestinas, que
ãr.tlvám o contrabando de to-
xicos 110 paiz. Seu secretario,
Morganthau, destacou seis ve-
lozes lanchas; equipadas com
canhões de pequeno calibre,
para vigiarem as águas do Pa-
cifico. Um exercito de poli-
ciaes vigia todas as estradas
que procedem do mar, cuja fi-

nalidade é reduzir o contra-
bando de tóxicos.

Ha muitos mezes aue a poli-
cia desconfia da existência de
um "syndicato" de tóxicos, com
ramificações no estrangeiro,
operando exclusivamente nos
portos do oeste, dàdá â s,ua apr
próxima.âo com os paizes asia-
ticos. Com seu quartel-general
em Nova York, o "cyndicaio"
augmentou assustadoramente o
contrabando de narcótico nos
Estados Unidos.

A guerra 'Jstá declarada. Mis
onde procurar seus membros V
Nos subúrbios modestos dn paiz.
nas aristocráticas residências
da alta sociedade V

GRANDE PRÊMIO BRASIL
MONTARIAS PROVÁVEIS

M.8ST.3STPT, P«. Freitas 53
MAZAPÍNQ, A. Alonso  .. 58
ALiVII-ER, A. Guadalupe .. 5S
CliYDE, I.. Menüez 58
MARITAIN, A. Rosa 5S
THRUEL, W. Andrade 56
SOJIJTT-IERN RORT, Pv Ònsso 57
VIOLA. G. Costa .. .'. 5-i
CÃArMRE»] P. Vaz 58
SiTANGHAr, ,T. Canales 56
QCATI, J. Zijhigá .. 5M
A POLO, D. Ferreira 52
SIX AVRIL, A . Molina Íi4
ALONE, S. Batista 52

OS TRABALHOS DE DEZ C0NC0R-
RENTES AO G. P. "BRASIL"

Na manliã.de liontem, exercitrii-am-sç na pistade areia do Mippodi-òmo P.nisjleifo os seguintes com
correntes ao G. P. Brasil:

ALFfLER, (Guadalupe) — G00 metros em ÍJ8"'
e 360 ein 2:j".

VIOLA rGei-alilo) e ROITIIl«:ií\T pORT (A.Biittol — 800 metros em 5'2" e :Jü() em "1"
MISSISSIl'! (Reduzino) _ 1 .OUÜ .nelros

cm 6i)".
GAAÜUBE' (P. Vaz) - 1.000 metios cm 63"

8'5 e 700 eni 44" 3/5..
.SHANGHAI (Canales) — J .000 me tros-em 64"

e 360 em 23".
MAZARINO (Alonso) — SOO metros em 54"

e 700 em 46".
ALONE (Salustiaito) — 1.000 metros em63 " 1 /_5.

1 nn,íP0L0 (D- Fpn'eil'a) e QUATI (Zuniga) -
1.000 metros em 63".
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